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ELEITOR
Título poderá 
ser pedido 
pela internet

Eleitores poderão solicitar tí­
tulo de eleitor, pedir transferência 
de domicílio e fazer a revisão dos 
dados pessoais pela internet a par­
tir de agosto por meio do Título 
Net, informa o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Os serviços serão 
oferecidos por intermédio das pá­
ginas eletrônicas dos Tribunais Re­
gionais Eleitorais.

0 primeiro estado a ter aces­
so ao serviço foi Roraima. Na últi­
ma segunda-feira, oTribunal Regio­
nal Eleitoral de Roraima colocou 
o Título Net à disposição dos 
268.149 eleitores do estado.

0  próximo estado a receber o 
serviço será a Paraíba. 0  Título 
Net começa a funcionar lá na ama­
nhã. No dia 20, será a vez do Dis­
trito Federal. Em São Paulo e no 
Paraná, ele entra em operação no 
dia 27.

No dia 3 de agosto, o serviço se­
rá implantado em Alagoas, no Es­
pírito Santo, em Goiás, no Mara­
nhão e Rio Grande do Sul. No dia 
10, ele chega ao Acre, Mato Gros­
so do Sul, Piauí, Rio de Janeiro e 
Sergipe. 0  Título Net começa a 
operar no Amazonas, Ceará, em 
Mato Grosso, Minas Gerais, no Rio 
Grande do Norte e em Santa Ca­
tarina no dia 17. Nos estados do 
Amapá, da Bahia, do Pará, de Per­
nambuco, Roraima e do Tocantins, 
o sistema entra em funcionamen­
to no dia 24.

No ano passado, o serviço fi­
cou em testes no Distrito Federal 
portrês meses. No entanto, o TRE 
do DF não informou quantas pes­
soas procuraram o Título Net e 
nem quais foram os serviços mais 
solicitados.
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Nublado com 
chuva esparsas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado com chuva esparsas no litoral leste, chuva fraca no agreste. Nublado a 
parcialmente nublado com chuva isoladas no litoral norte, possibilidade nas demais áreas. I
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Desmistífícando a matemática
Exposição acontece de 
segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h, no Sebrae

Erta Souza

Ertasouza.m@diariosassociados.com.br

A ssuntos como progressão 
aritm ética , geom etria  e 
teorema de pitágoras lhe 

assustam? Calma, você não é o 
único. Milhares de pessoas têm  
um certo receio da matemática 
porque aprendem apenas a teo­
ria, mas não sabem a essência da 
ciência. A observação é da profes­
sora de matemática Maria José 
Lima dos Santos coordenadora 
da exposição “ Experimentar na 
Matemática", que acontece até o 
dia 25, sempre de segunda a sex­
ta-feira, no Sebrae, em Lagoa No­
va. “Aqui estudantes e professores 
veem de form a concreta o que 
discutem, muitas vezes, de m a­
neira abstrata em sala de aula".

Maria José disse que é comum 
os alunos aprenderem apenas as 
fórmulas repassadas pelos pro­
fessores. “Nossas instituições, tan­
to públicas quanto privadas, não 
dispõem de jogos e material ade­
quado para ensinar as crianças 
de forma lúdica". Na exposição Ex­
perimentar na Matemática, estu­

dantes e professores podem ob­
servar na prática a divisibilidade, 
números primos, lim ite da soma, 
geometria espacial e o último teo­
rema de Fermat.

Na opinião de Tiago Cavalcanti 
da Rocha, concluinte do curso de 
matemática da UFRN e monitor da 
exposição, a mostra é uma opor­
tunidade para as crianças terem 
as respostas para vários questio­
namentos. “Geralmente os estu­
dantes aprendem na escola de

maneira decoreba, mas aqui po­
dem aprender brincando. E isso é 
muito legal".

Tentando colocar 11 cubos den­
tro de uma espécie de mala, Sa­
ra Raquel Mousinho de Queiroz, 15, 
é aluna do l 2 ano do Ensino Mé­
dio da Escola Estadual Luiz Antô­
nio, no bairro de Candelária, apro­
vou a exposição. “É uma forma di­
ferente de aprendermos matemá­
tica. Gostei muito e acho que as 
outras escolas também deveríam

trâzer seus alunos”.
A exposição "Experimentar na 

M atem ática”, com posta por 27 
painéis e jogos interativos, veio da 
França, através de uma parceria da 
Fundação de Apoio à Pesquisa do 
Rio Grande do Norte (Fapern), em 
parceria com o Ministério da Ciên­
cia e Tecnologia (MCT). As visif as 
à exposição podem ser agenc s
através dos telefones 3232-1437 
ou 3232-1438, falar com Pedro 
Fernandes ou Denise Domingos.

AMANHA

Samu receberá 
sete motolâncias

O Serviço Atendim ento Móvel 
de Urgência (Samu), da Secre­
taria de Saúde de Natal, recebe 
amanhã sete m otolâncias para 
am pliar o atendimento e garan­
t ir  ainda mais agilidade às ocor­
rências da capital. As motos se­
rão entregues numa solenidade, 
às 9h30, na sede do SAMU.

“ É um serviço a mais que a po­
pulação vai te r com  a chegada 
dessas motolâncias, que serão 
conduzidas por técnicos de en­
fermagem e socorristas, devida­
mente capacitados para o aten­

dim ento rápido de ocorrências 
clínicas e traumáticas", explicou 
o coordenador geral do Samu, 
André Pinto.

As sete m otolâncias chegam 
para com p lem en ta r o a te n d i­
mento das 09  ambulâncias bá­
sicas e mais 03 ambulâncias de 
UTI que já fazem o trabalho de 
atendim ento das urgências em 
Natal. Hoje a equipe do Samu é 
form ada por mais de 260  pro­
fiss iona is  e atende em m édia 
5.500 ocorrências por mês.

Além das motolâncias, a Se­

cretaria de Saúde de Natal vai 
receber do M inistério da Saúde 
um repasse de R$ 9 mil por mês 
para manter as motolâncias. “ Es­
sa é uma parceria im portan te  
para Natal. Segunda-feira fare­

mos a entrega desses novos veí­
culos para o Samu e esperamos 
m elhorar cada vez mais o servi­
ço e o atendimento à população", 
com pletou a secretária Ana Ta- 
nia Lopes Sampaio.

mailto:ultimas.rn@diariosassociados.com.br
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Garoto de 10 anos, que mora na Favela da Creche, em Felipe Camarão, sonha em ser bombeiro, mas ainda não sabe ler

RN tem  situação desfavorável

Pensem nas
crianças!
Apesar da exigência 
da lei, políticas públicas 
voltadas para infância 
e juventude não se 
mostram eficazes

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

um país de alma marcada 
pela desigualdade e aban­
dono social, crianças e 

adolescentes sentem de perto as 
consequências de uma cultura go­
vernamental que desperta tanta 
insegurança. A falta de articulação 
entre as políticas públicas e a pul­
verização dos orçamentos agra­
vam a situação e afastam, cada vez 
mais, os sonhos de crescimento e 
desenvolvimento do país. De acor­
do com um estudo recente feito 
pelo Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística (IBGE), a situação 
da infância no Brasil, sem dúvida, 
melhorou bastante, mas ainda se 
encontra distanciada de um pata­
mar considerado justo e igual pa­
ra todos. 
y Qe acordo 

i a Constitui­
ção Federal de 
1988, crianças e 
adolescentes 
são sujeitos de 
direito. Em seu 
Art. 227, a Carta 
Magna afirma: “ É 
dever da família, da sociedade e do 
Estado assegurar à criança e ao ado­
lescente, com absoluta prioridade, 
o direito à saúde, à alimentação, à cul­
tura, à dignidade, ao respeito, à li­
berdade e à convivência familiar e co­
munitária, além de colocá-los a sal­
vo de toda forma de negligência, dis­
criminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão".

Agarantia dessa prioridade é de­
talhada pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), em seu 
Art. 4S, ao afirmar que esse públi­
co, entre outros benefícios, tem 
preferência na formulação e na exe­
cução das políticas sociais públi­
cas e destinação privilegiada de re­
cursos públicos nas áreas relacio­
nadas com a proteção à infância e 
à juventude. Mas, infelizmente, o 
que se vê é a crescente necessida­
de de alguns setores, como o aces­
so a serviços de saneamento, a re­
duzida oferta de vagas na educa­
ção infantil, a má qualidade do en­

sino, a violência e exploração.
Na Favela da Creche, localizada no 

bairro Felipe Camarão, o drama das 
crianças e adolescentes vai de en­
contro as metas e promessas polí­
ticas. A dona de casa Micarla Silva 
Ferreira, 32 anos, traz no rosto as 
marcas do sofrimento. Ela vive num 
barraco de madeira e papelão com 
seus quatro filhos, com idades en­
tre seis e 16 anos. As dificuldades a 
fizeram doar seu quinto filho. “Não 
tinha como cuidar de mais uma 
criança nessa situação", revelou.

Enquanto conversava com a re­
portagem do Diário de Natal, um 
dos filhos de Micarla tentava dri­
blar uma forte dor de dente imi­
tando os passos de dança de Mi- 
chael Jackson. “ Esse menino está 
há mais de uma semana sofrendo 
com essa dor. Além disso, teve diar­
réia ontem com sangue. 0  meu fi­
lho mais novo está cheio de feri­
das nas pernas. Quando a gente 
procura o posto de saúde, não tem 
médico, nem remédio", afirmou.

Em meio aos brinquedos, sujos de 
barro, o menino disse que quer ser 
bombeiro quando crescer. Mas, com 

dez anos ainda 
não sabe ler 
nem escrever. 
Muito mais que 
o conhecimen­
to, a escola é de­
sejada d ia ria ­
mente por causa 
da merenda, que 

nem sempre está 
disponível. "Ontem eles sairam de 
casa com fome e quando chega­
ram no colégio, não tinha lanche. 
Voltaram às llh 3 0  com mais fome 
ainda", disse Micarla.

0  barraco em que vivem não é, 
nem de longe, um lugar adequado 
para o desenvolvimento de uma 
criança. Os papelões e madeiras 
finas, disfarçadas de paredes, não 
protegem a família do frio, da chu­
va e dos perigos da rua. “Quando 
chove, molha tudo. Já perdi tanta 
coisa. Mas, pior são aqueles que 
nem tem um barraco para dormir”, 
disse Micarla conformada. A renda 
mensal da família é R$ 122, oriun­
dos do programa nacional Bolsa 
Escola. “ Eu catava lixo na rua, com 
uma carroça. Mas meu cavalo mor­
reu e não tenho como trazer o lixo 
para casa. Tudo que eu queria era 
um cavalo novo”, lamentou Micar­
la, que tem dificuldade de andar, 
pois ficou com uma deficiência em 
virtude de um atropelamento.

As evidências trazidas pela Pes­
quisa Nacional por Amostra de Do­
micílios 2007, divulgada no ano pas­
sado pelo IBGE, revelam uma si­
tuação desfavorável para as crian­
ças e adolescentes que vivem nas 
Regiões Norte e Nordeste. No Rio 
Grande do Norte, os indicadores 
educacionais, por exemplo, mos­
tram os avanços e melhorias no 
acesso a rede de ensino. No entan­
to, há problemas associados à efi­
cácia das escolas, a evasão escolar, 
a repetência, assim como, na qua­
lidade média da educação minis­
trada no estado e no Brasil. De acor­
do com a pesquisa, a taxa de anal-

Responsável pela fiscalização 
do poder público, o Ministério Pú­
blico do RN disse que o maior de.- 
saf io, hoje, é articular as políticas 
desenvolvidas no estado. De acor­
do com o coordenador do Centro 
de Apoio Operacional às Promo- 
torias de Justiça de Defesa da In­
fância e da Juventude (Caopij- 
RN), Sasha Alves do Amaral, as 
políticas são executadas em to ­
dos os segmentos sociais, mas 
não dialogam entre si. “ De um la­
do tem os a Assistência Social, 
executando um trabalho nos abri­
gos, mas e a demanda de servi­
ços na área da saúde? O utro 
exemplo são os adolescentes que

fabetismo das pessoas de cinco 
anos ou mais continua em declínio 
no RN. Em 2002 era 24,57% e no 
ano de 2007 foi reduzida para 
20,94%. Apesar da redução expres­
siva, a taxa ainda está alta, bem aci­
ma de outras regiões do país e dos 
parâmetros das Nações Unidas.

De acordo com  o estudo do 
IBGE, a pobreza no país e, prefe­
rencialmente no RN, também, so­
freu uma redução nos últimos dez 
anos, porém, continua a afetar 
com bastante intensidade crianças 
e adolescentes. A distribuição de 
riqueza se caracteriza por uma ex­
trema desigualdade, refletindo no

estão internados no Centro Edu­
cacional (Ceduc) de Parnamirim. 
Eles recebem apoio lá, mas falta 
atendimento à família, médico, 
atendimento no que se refere a 
drogadição", afirmou.

De acordo com o promotor, a 
falta de políticas voltadas às fa­
mílias ainda é o maior desafio a ser 
vencido. Segundo ele, em âmbito 
nacional existe a proposta do Sis­
tema Único de Assistência Social 
(SUAS), que estabelece diretrizes 
de atendimento às famílias que 
estão em situação de vulnerabili­
dade. "Acontece que o estado ain­
da não assumiu o papel de coor­
denação. A estruturação desses

com portam ento dos jovens. In­
vestigando a renda per capita das 
famílias com crianças de 0  a 14 
anos no RN, em 2007 o IBGE cons­
ta tou que das 499 mil famílias 
(54,9%) possuíam uma renda per 
capita de até Vz salário mínimo. 
Levando-se em consideração a 
precariedade da infra-estrutura 
social do estado, o relatório con­
clui que não teremos boas pers­
pectivas para as crianças que se 
encontram no estrato de renda ci­
tado, visto que a renda per capita 
da família é uma importante con­
dição para o bem estar e futuro 
das crianças e adolescentes.

desafio
sistema é deficiente é os serviços 
regionalizados são precários. Nós 
temos apenas uma Delegacia da 
Criança e do Adolescente em Na­
tal, que não consegue atender a 
demanda do estado. Com o Ceduc 
é do mesmo jeitp. Só exiát&úfn 
para atender a forte demanda do 
estado", declarou.

Paralelamente à regionalização 
dos serviços, o coordenador do 
Caopij disse que é necessário a 
qualificação dos atores que lidam 
com esse segmento. “São os con­
selheiros tutelares, os socioedu- 
cadores e os operadores do Direi­
to ”, disse.

•  Continua na página 4
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FLÁVIA URBANO
flaviaurbano.rn@diariosassodados.com.br

Prefeitos em
Prefeitos de todo o RN se pre­

param para mais uma marcha a 
Brasília. A exemplo dos anos an­
teriores, o principal tema da Mar­
cha em Defesa dos Municípios, 
em sua 12a edição, será a reforma 
tributária e o pacto federativo (re­
partição do bolo tributário  entre 
União, estados e municípios).

0  debate ganha ainda mais fo r­
ça sobretudo após âs medidas 
adotadas pelo governo federal 
para conter os efeitos da crise 
financeira que acabaram reper­
cutindo diretam ente nas prefei­
turas e impactando no Fundo de 
Participação dos Municípios.

A abertura da Marcha será nes-

Brasília
ta terça-feira, às lOh, e contará 
com a presença do presidente 
Lula, de m in istros, senadores, 
deputados federais, governado­
res e depu tados estaduais. 0  
evento segue até o dia 16. No dia 
15, paralelamente acontece o 4 2 
Fórum de Vereadores.

Organizada pela Confedera­
ção N ac iona l de M u n ic íp io s  
(CNM), a Marcha é o maior es­
paço de debates do Brasil para 
tra ta r das reivindicações das ad­
m inistrações municipais. É um 
espaço aberto para a discussão 
de questões que influenciam d i­
retam ente o dia-a-dia dos m u­
nicípios e dos cidadãos.

•  Partido do vereador 
M auríc io  Gurgel, o PHS 
está com  blog na in te r­
net. 0  www.phs-rn.blogs- 
pot.com pretende ser um 
canal para e n cam inha r 
sugestões, críticas e co ­
m en tá rios  sobre  os as­
suntos em debate na po­
lítica estadual.

•  A cada do is veículos 
vendidos, as concessio­
nárias de Natal terão que 
p lan ta r um a árvore. Isso 
vai acon tecer se o p ro je ­
to  de lei de autoria  do ve­
re a d o r J ú lio  P ro tá s io  
(PSB), aprovado essa se­
m ana pela Câmara, seja

sancionado pela prefeita 
M icarla de Sousa.

•  Parece que o c lim a  
en tre  os vereadores da 
bancada e a prefe ita  M i­
carla de Sousa com eça 
a m e lhora r. Falta ainda 
reso lver a lgum as ques­
tões pontuais dos pesse- 
b istas A denúbio  Melo e 
D ickson Nasser.

•  Em sessão extraordiná­
ria  am anhã, 0  TCE-RN 
aprecia prestação de con­
tas do exercício 200 8  do 
governo do estado. 0  rela­
to r será o conselheiro Alci- 
mar Torquato de Almeida.

Apoio

E x-pre fe ito  de São G onçalo do 
A m a ra n te , Ja rb a s  C a v a lc a n ti 

(PMDB) encontrou uma form a de 

“dar o troco ” ao tio, o deputado 

Poti Júnior (PMDB), que abando­

nou o seu projeto de reeleição em 

favor do adversário, prefeito Jaime 
Calado (PR). Jarbas e três verea­

dores da cidade fecharam apoio à 

cand ida tu ra  do deputado  esta ­
dual Lu izA lm ir (PSDB). Nas cam ­

panhas anteriores, A lm ir não con­
tava com  o respaldo de lideran­

ças políticas. Ele costum a dizer 

que sempre se elegeu sem ajuda 

de nenhum prefeito. Dessa vez, o 

apoio poderá m udar o h istórico  

do deputado.

à Ê
Reforma

Desde sexta, o secretário chefe do 
Gabinete Civil, Luciano Barbosa, es­
tá debruçado sobre as mudanças 
na estrutura organizacional da pre­
feitura de Natal decorrentes da re-

Projeto de lei cria orçamento

forma administrativa. As mudanças 
de nomenclaturas das secretarias e 
nomeações de novos auxiliares e 
chefes de departam ento começa­
rão a ser publicadas aos poucos no 
Diário Oficial do Município a partir 
dessa semana.

Voz Geral

Tem chamado cada vez mais aten­
ção o nítido apoio de grande parte do 
staff do governo ao vice-governador 
Iberê Ferreira de Souza (PSB). Sua 
pré-candidatura tem  sido defendi­

da abertam ente sem a preocupa­
ção de causar qualquer constrangi­
mento para os demais pré-candida- 
tos do sistema. Também, com a saí­
da da governadora Wilma de Faria 
(PSB) em abril do ano que vem, vai 
ser um salve-se quem puder.

A dificuldade para identificar a 
maneira como são gastos os re­
cursos destinados às políticas 
públicas voltados para crianças 
e adolescentes de Natal, levou o 
ve re a d o r H erm ano  M ora is  
(PMDB) a apresentar o projeto 
de lei n2 163 /2009  que prevê a 
criação do Relatório Orçamento

Criança e Adolescente (OCA). 0  
pro jeto tram ita  nas comissões 
da Casa e deve passar por vota­
ção no início do segundo semes­
tre. Se aprovado, o Relatório ser­
virá para ampliar o controle des­
ses recursos e dos programas de 
governo destinados à juventude 
da cidade. “Se a gente não acom­

panhar isso, estamos fadados ao 
insucesso", declarou Hermano.

0  relatório, cuja metodologia foi 
desenvolvida pela Abrinq, Unicef e 
o Instituto de Estudos Socioeconô- 
micos, deverá ser apresentado até 
o final de março do ano subsequen­
te ao exercício financeiro analisa­
do, no Diário Oficial do Município. Em

seguida, será encaminhado à Câma­
ra Municipal de Natal e analisado, 
após apreciação da Frente Parla­
mentar Municipal em Defesa dos 
Direitos da Criança e do Adolescen­
te, através de uma comissão de tra­
balho composta especificamente 
para este fim. Para compor esta co­
missão serão convidados represen­

tantes do Ministério Público, do Con- 
selho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente - COjj/PI- 
CA, dos Conselhos Tutelares díSTa- 
nicípio, do Fórum DCA, do Centro 
de Defesa da Criança e do Adoles­
cente e da Frente Parlamentar Mu­
nicipal em Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.

Aniversário do ECA 
marcado por retrocessos

Amanhã o Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente (ECA) co­
memora 19 anos de existência. 
No entanto, em meio às lutas pa­
ra legitimar e implantar, com ab­
soluta prioridade, os direitos hu­
manos fundam entais à juventu­
de, o órgão se depara com um 
ato retrógrado do Supremo Tri­
bunal de Justiça. Para indigna­
ção de todos, o STJ manteve a 
decisão do Tribunal de Justiça 
do Mato Grosso do Sul (TJ-MS), 
que havia absolvido dois réus 
acusados de exploração sexual 
de m enores por entender que 
cliente ou usuário eventual de 
serviço oferecido por prostituta 
não se enquadra no crime previs­

to no artigo 244-A do Estatuto 
da Criança e do Adolescente.

Ao absolver os réus do crime de 
exploração sexual de menores, 
o TJ-MS tinha levado em conta o 
fato de que as adolescentes já 
eram “prostitutas reconhecidas". 
Para Sasha Alves, que é tam bém 
secretário geral do Fundo Nacio­
nal de Coordenadores de Cen­
tros de Apoio da Infância e Ju­
ventude, (Foncaije), a atitude do 
Supremo é um retocesso. “ Pro­
motores do país inteiro estão en­
viando cartas de repúdio à deci­
são. É inadimissível que, às vés­
peras de com em orar 19 anos do 
ECA, a gente tenha que assistir 
uma coisa dessas”, declarou.

O
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OU ENTRADA DE R$8.156.

Congresso 
Nacional paralisa 

atividades no dia 

18 e retorna no dia 

30 deste mês

Pauta antes 
do recesso
Senado realiza esta 
semana sessões para 
agilizar a votação de 
matérias

N a última semana de a ti­
vidades do Congresso 
Nacional antes do reces­

so parlamentar, de 18 a 31 des­
te mês, o Senado Federal realiza 
sessões deliberativas de terça a 
quinta-feira e sessões não delibe­
rativas na segunda-feira e na sex­
ta-feira desta semana. A sessão 
de terça, que ordinariamente tem 
início às 14h, foi antecipada pa- 

, m as l lh  para que o Congresso 
~^3ossa realizar sessão conjunta 

no mesmo dia, às 14h.
Com a pauta liberada - as me­

didas provisórias que trancavam 
a pauta foram votadas nesta se­
mana -, o Plenário do Senado po­
de votar antes do recesso propos­
tas de emenda à Constituição, 
projetos de lei da Câmara e do 
Senado, projetos de decreto le­
gislativo, requerimentos e proje­
tos de resolução do Senado (PRS).

0  primeiro item da pauta, uma 
proposta de emenda à Constitui­
ção de autoria da senadora Lúcia 
Vânia (PSDB-GO), determina que 
os objetivos impostos à ordem 
social passem a ser avaliados por 
meio de indicadores de respon­
sabilidade social. Na justificação 

4 Ha matéria, a senadora afirma ser 
' —necessário o aprimoramento dos 

instrumentos legais que coloquem 
os objetivos da ordem social em 
efetiva aplicação.

Também pode ser votado o 
p ro je to  de lei da Câmara que 
acrescenta dispositivo ao Códi­
go Penal (Decreto-Lei 2 .848/40) 
para tip ifica r como crim e o in­
gresso de aparelhos telefônicos 
de comunicação móvel (celula­
res), rádio ou similar, sem auto­
rização legal, em penitenciárias. 
De autoria do então deputado 
Alberto Fraga, o projeto foi apro­
vado pela Comissão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania (CCJ), 
onde foi relatado pelo senador 
Romeu Tuma (PTB-SP).

Integra ainda a pauta projeto 
de lei do Senado que trata de uma 
listagem de dados cadastrais e 
bancários que podem ser aber­
tos e conhecidos para efeito de 
investigação criminal. De autoria 
do senador Demóstenes Torres 
(DEM-GO), o projeto determina 
que a investigação de ilícito penal 
inclua, entre outras informações, 
dados cadastrais que informem 
nome, endereço residencial ou 
comercial, estado civil, registros de 
identidade e de cadastro de pes­
soa física ou jurídica.

- ' V í- „* m

SALCU

Baixo custo de manutenção, seguro e consumo 
de combustível
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CRISE, QUE CRISE?
Para o Palácio do Planalto, apesar das novas 

denúncias, a crise política no Senado acabou. Embora 

senadores da base aliada (leia-se, do PT) ainda 

tentem jogar para a arquibancada, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva conseguiu restabelecer o bloco de 

apoio governista na Casa ao reaproximar as bancadas 

do PMDB e do PT. Com isso, a possibilidade de 

afastamento do presidente do Senado, José Sarney 

(PMDB-AP), teria sido de fato sepultada. 

O desgaste do ex-presidente da República no cargo, 

em razão das denúncias de clientelismo e 

patrimonialismo contra ele e seus familiares, é outro 

problema que cabería a ele administrar ao longo do 

mandato. Nada impede que novos fatos desgastem 

Sarney ainda mais. Porém, segundo o Planalto, não 

seriam capazes de desestabilizar a aliança PMDB-PT. 

Lula avalia que o velho cacique maranhense não 

renunciará. Isso fragilizaria a governadora do 

* Maranhão, Roseana Sarney (PMDB), sua filha, e o 

empresário Fernando Sarney, seu filho mais velho. 

Além disso, PSDB e o DEM, na luta para apeá-lo do 

cargo, também foram chamuscados por denúncias.

O senador Jarbas Vasconcelos (PMDB-PE), aliado do governador José Serra, vive um drama shakespeareano em Pernambuco. 
Apontado como responsável pelo principal palanque da oposição no Nordeste, não sabe se será candidato contra o governador 

Eduardo Campos (PSB). Caciques da oposição pernambucana, os senadores Marco Maciel (DEM) e Sérgio Guerra (PSDB) e o
deputado Raul Jungman (PPS) não sabem o que fazer.

Relaxou
0  governo está confor­

mado com a instalação 
da CPI da Petrobras. Ava­
lia que seu funcionamen­
to  é irreversível, apesar 
de considerá-la absurda. 
A crise ética do Senado, 
porém, acabou por aco­
modar a disputa entre os 
líderes do PMDB, Renan 
Calheiros (AL), e do PT, 
Aloizio Mercadante (SP). 
Por causa da CPI, a ban­
cada pe tis ta  te rá  que 
manter seu apoio a Sar­
ney. E o PMDB não po­
derá usar a CPI para exi­
gir mais cargos no gover- 
no.25 anos.

Belo da tarde
Notívago inveterado, o 
governador de São Pau­
lo, José Serra, comanda 
a locomotiva do país de­
pois das cinco da tarde. 
O tucano inferniza a vi­
da dos auxiliares com li­

gações telefônicas, to r­
pedos e e-mails até a ma­
drugada. Reserva as ma­
nhãs e o horário do al­
moço para encontros po­
líticos no qual destila ve­
neno contra os desafe­
tos e desce a lenha no 
Banco Central.

Eis a lista
A lo iz io  M ercadante  

(PT-SP), Antônio Carlos 
Valadares (PSB-SE), Del- 
cídio Am aral (PT-MS), 
D em ostenes Torres 
(DEM-GO).Garibaldi Al­
ves (PMDB-RN), Herá- 
clito Fortes (DEM-PI), Jo­
sé Agripino (DEM-RN), 
Marcelo Crivela (PRB- 
RJ), Marco Maciel (DEM- 
PE), Marina Silva (PT-AC), 
Paulo Paim (PT-RS), Re­
nan Calheiros (PMDB- 
AL), R om ero Jucá 
(PMDB-RR)e Valdir Rau- 
pp (PMDB-RO).

NO CAFEZINHO
Farroupilha/ Ex-governador do 
Rio Grande do Sul, Germano Rig- 
o tto  (foto), do PMDB, desistiu de 
voltar ao cargo em 2010. Tenta vi­
abilizar sua candidatura ao Sena­
do, mas enfrenta  a resistência 
do deputado federal Eliseu Padil- 
ha (PM DB), que con tro la  o d i­
retório estadual do partido. A de­
sistência agrada ao PSDB, que 
considera R igotto  um possível 
aliado da ministra-chefe da Casa 
Civil, Dilma Rousseff (PT).

Minimalista
A C om issão  de C o n s titu içã o , 
Justiça e de Cidadania (CCJ) da 
Câmara votará na terça-fe ira o 
parecer do re la to r Sérgio B ar­
radas Carneiro (PT-BA) que enx­
uga a Constituição brasileira de 
2 5 0  para  apenas 75 a rtig o s . 
Carneiro desmembrou a Emenda

Constitucional (PEC) 341/2009, 
de autoria do deputado Régis de 
Oliveira (PSC-SP), da qual sepa­
rou tudo  o que considera objeto 
de lei complementar ou ordinária. 
A maioria está de orelha em pé 
com a proposta de reforma con­
stitucional relâmpago.

Pinotti/ A deputada Rita Cama- 
ta (PMDB-ES) quer aprovar, antes 
do recesso parlamentar, o proje­
to  que institui o Prêmio Dr. Pinot­
t i - H ospita l Am igo da Mulher, 
homenagem ao deputado paulista 
José Aristodem o Pinotti, recen­
tem ente falecido. O propósito é 
conferir reconhecimento a enti­
dades governam enta is ou não 
g o v e rn a m e n ta is  que se 
des taca re m  na p ro m o çã o  de 
acesso e qualificação dos serviços 
de saúde da mulher.

Ér

LUIZ CARLOS AZEDO com GUILHERME QUEIROZ 

luizazeckulf@diariosassociadosxom.br
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A tentação do
crédito fácil
Bancos, financeiras e 
operadoras de cartões de 
crédito estão cada vez 
mais perto do consumidor

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@diariosassociados.com.br

~t3

A avidez das promotoras de 
cartões de créd ito  para 
consegu irem  m ais um 

usuário deste instrumento finan­
ceiro continua a mesma. É difícil 
encontrar uma pessoa que ande 
pelo eixo avenida Rio Branco -  
rua João Pessoa, no Centro de 
Natal, e não tenha sido aborda­
da por uma dessas jovens por­
tanto  pranchetas e telefones ce­
lulares prontos para checar se o 
CPF do potencial cliente admite 
a emissão do cartão. Elas só não 
têm  o mesmo empenho em es­
clarecer os encargos, m ultas e 
juros que todo "dinheiro de plás­
tico” provoca quando o pagamen­
to  não é fe ito em dia. E é aí que 
a facilidade se transfo rm a em 
uma grande dor de cabeça. 

Apesar dos dados dos últimos

meses da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL Natal) indi­
carem diminuição da inadimplên­
cia no estado, os números do Ban­
co Centrai (BC) sinalizam o inver­
so no cenário nacional. Um estu­
do do BC mostrou que, conside­
rados os consumidores que de­
vem financiamentos há mais de 
90 dias, a inadimplência atingiu o 
seu maior nível desde junho de 
2000, passando de 8,6%.

Por trás dos índices e das ofer­
tas de cartões e empréstimos, es­
tão histórias como a da dona de 
casa Célia Maria Freire, de 55 anos. 
Ela circulava pelas financeiras do 
Centro em busca de R$ 1,3 mil pa­
ra o tratamento renal. Dona Célia 
não tem  plano de saúde. "Preciso 
quebrar as pedras que ainda es­
tão nos rins. Já fiz duas cirurgias, 
mas as pedras voltaram”.

Ela fala que, com R$ 7 mil, faz 
outra cirurgia para ver se “ resolve 
de vez” o incômodo da dor renal. 
A reportagem encontrou a dona de 
casa quando ela acabara de sair 
de uma financeira, mas o dinhei­
ro que ela tanto pretendia rece­
ber não foi liberado por causa de 
suas "pendências”. “A moça falou

Quatro promotoras de cartões de crédito cercam uma potencial cliente (de azul) na Avenida Rio Branco, no Centro

que eu não podia receber dinhei­
ro porque eu ainda devo à finan­
ceira”, fala ela mostrando os débi­
tos no extrato sua conta, que che­
gam a mais de R$ 500 por mês. 
0  salário de Célia é um pouco mais 
de R$ 1 mil, uma pensão que re­
cebe pela morte do pai, que era da 
Marinha. A mulher, que disse de­
ver mais de R$ 10 mil, continuou

sua peregrinação em busca de 
uma outra entidade que, enfim, li­
berasse o crédito.

Há quem, embora ainda procu­
re acesso a crédito, acredite ter 
aprendido a lição da educação a 
financeira. A assistente administra­
tiva Maria Rosilene Marçal, 36, já 
chegou a acumular uma dívida de 
R$ 3 mil, mas diz te r quitado a

pendência “seguindo os conse­
lhos da mãe”. "Eu era muito con- 
sumista, vivia comprando bestei­
ra. Mas comecei a ouvir mais a 
minha mãe e só passei a comprar 
o estritam ente necessário. Mas 
tam bém me endividei porque fi- 
quei um tem po desempregada”, 
diz ela, que tinha acabado de con­
seguir um novo cartão de crédito.

DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

O
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rs últimas cotações (emR$) Turismo, venda (em R$) ontem (em %) que mais subiu t#*
-3,98%

Taxa (%) Prefixado, 30 dias (em % ao ano) Na BM&F, o grama (em RJ) março / 2009
IPCA do IBGE (em %)

+0,20
9 / julho 1,9920 2,9230

(▲1,04%)

■0,45 +0,09 0,5525 8,79 59,050 abril/ 2009 +0,48
8 / [ulho 2,0100 maio / 2009 +0,47
7 / julho +8,06% que mais cairam (▼ 0,59%) junho / 2009 +0,36

PESQUISA

Simulação feita pela reportagem do Diário de Natal de um empréstimo de R$ 1.000, pagos 
em 12 prestações com suas taxas de juros mensais e suas respectivas taxas anualizadas.

Financeira Parcelas Valor Total Taxas Mensais Taxas Anuais
Fininvest 12xR$ 198,32 R$ 2.379,84 13,6% 137,98%
Cacique 12xR$ 159,00 R$1.908,00 11,45% 90,8%
Losango 12xR$ 170,00 R$2.040,00 9,9% 104%
Morada 12xR$ 144,96 R$ 1.739,52 6,49% 73,9%
Credicard 12xR$ 144,30 R$ 1.731,60 5,99% 73,1%
Financiamentos

DINHEIRO BEM-VINDO

•  Pegue um empréstimo apenas se for es­
tritamente necessário;

•  Observe seu orçamento, veja quanto 
você pode destinar ao pagamento do 
empréstimo por mês;

•  Pesquise em pelo menos três institu­
ições para encontrar as melhores taxas 
- não esqueça de perguntar sobre o Custo 
Efetivo Total (CET), que inclui todos os 
custos de um crédito;

•  Escolhido o banco, tente dividir o paga­

mento no menor número de parcelas possível;

•  Pegue emprestado apenas o que pre­
cisar, ignore as sugestões do banco ou da 
financeira para você pegar mais dinheiro;

•  Se seu empréstimo for consignado, não 
se esqueça de que ele virá automaticamente 
descontado em sua folha de pagamento;

•  Se conseguir dinheiro para quitar a dívi­
da antes, não aceite a primeira propos­
ta do banco ou da financeira: vá ao Pro- 
con e peça ajuda no cálculo.

entrevista »  José Geraldo Tardin presidente do Ibedec

Como você encara a 
ocorrência dessa “festa do 
crédito” em todo o país?
Com muita preocupação, uma vez 
que a inadimplência só aumenta. 
Quando pegamos o percentual de 
inadimplentes em relação ao total 
de financiamentos de outubro de 
2008 até hoje, as pessoas endivi­
dadas chegam a 40% . 0  acesso 
ao crédito continua muito fácil e, 
nesse jogo, o consumidor é víti­
ma, uma vez que ele não tem aces­
so aos contratos dos bancos. Além 
do mais a propaganda bancária 
da atualidade é m uito diferente 
da praticada há cerca de cinco 
anos, quando ela era mais insti­
tucional. Nos comercias de antiga­
mente, os bancos ressaltavam a 
sua segurança, solidez e tradição. 
Hoje as propagandas estão bem 
mais focadas nos produtos e os 
vendem agressivamente.

Ibedec/Divulgacao

E como o senhor observa a 
análise de crédito desses 
clientes feitas pelas 
instituições financeiras?
Há uma frouxidão de uma maneira 
geral. Tem pessoas com 35% de 
sua renda já comprometida com 
financiamentos em uma institu­
ição bancária e esse mesmo banco 
ainda libera mais dinheiro se a pes­
soa requerer, o que é um absurdo. 
No caso dos aposentados, já vi 
vencimentos comprometidos até 
em inacreditáveis 75% de sua 
renda. Eles ficam iludidos com os 
empréstimos consignados, real­
mente mais baratos, mas, por outro 
lado, estão pagando em um 
número de prestações muito alto, 
o que termina encarecendo o em­
préstimo do mesmo jeito.

O senhor defende em 
intervenção do governo federal

no mercado de crédito?
Penso que seria interessante o 
governo realmente investir em 
propagandas sobre  uso co n ­
sciente do crédito. Não há uma 
cultura de disciplina financeira 
no país, o que é fru to  de anos e 
anos de inflação. 0  acesso ao 
crédito pessoal é coisa nova, mas 
com o eu disse o pessoal está 
indo como muita sede ao pote.
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União com o 
alavanca para 
o sucesso

cilitou a promoção de um m ar­
keting estratégico.

Hoje, são 22 unidades espalha­
das em Natal e outros dez muni­
cípios potiguares. A ideia deu tão 
certo que a RedeMais, além de ter 
inspirado o nascimento de novas 
parcerias, tornou-se modelo para 
outros estados, confirmando que 
a união, literalmente, faz a força. 
Para o vice-presidente da RN Su­
per Central de Compras/Rede- 
Mais, Eugênio Pacelli de Medei­
ros, essa medida foi importante 
por proporcionar uma centraliza­
ção das decisões, resultando em 
um modo de trabalho similar ao 
das grandes redes de supermer­
cados, muitas motivadas por gru­
pos estrangeiros. Porém, com um 
detalhe: as riquezas geradas pe­
las redes associativistas nascidas 
no Rio Grande do Norte circulam 
no próprio estado.

“ É uma experiência bastante 
positiva para a economia local, 
pois proporciona empregos, a r­
recadação de im postos, pers­
pectivas de crescimento e fa tu ­
ram en to  para to d o  o grupo", 
aponta Pacelli. O empresário diz 
ainda que a rede mantém 1,5 mil 
funcionários em seu quadro per­
m anente e que cada emprego 
corresponde a outros quatro in­
diretos. “O m ovim ento cresceu 
m uito e a nossa rede tem  rece­
bido visitas de outras experiên­
cias do Amapá, Paraíba e Per-

Centrais de negócios 
já são 22 no estado

Visando um crescimento e um 
fortalecim ento ainda maiores no 
setor de redes associativistas no 
Brasil, o Sebrae criou em 2003 
o projeto Centrais de Negócios. 
Seu ob je tivo é oferecer desde 
uma assessoria para formação 
de uma rede a consultorias e trei­
namentos. Em solo potiguar, uma 
das ações mais im portantes no 
'momento está sendo a 'criação 
do Fórum de Centrais de Negó­
cios do RN. Participam 11 redes, 
contemplando todos os segmen­
tos. Segundo José Rangel de 
Araújo, gestor do projeto no es­
tado, o fórum  tem  levantado dis­
cussões como a form ulação de 
uma legislação específica que 
atenda necessidades antigas.

Uma deias é prever um funcio­
namento efetivo das centrais de 
distribuição. Outra discussão re­
cai na formação. A ideia é criar um 
curso de pós-graduação voltado 
para executivos em redes e cen­
trais de negócios. “ É uma ativida­
de nova e existe uma necessida­
de de formação de mão de obra. 
Como se difundiu muito rápido, 
estamos sentindo que está ha­
vendo concorrência entre eles. E 
a ideia do Fórum é minim izar es­
sa concorrência”, explica.

No Brasil, a primeira iniciativa 
de rede associativista surgiu em 
1994, em bora o ‘boom ’ tenha 
acontecido a partir de 2000. “ Em 
outros países esse m ovim ento 
já acontece há 50 anos”, desta-

Jorge Morais diz que a concorrência vira parceria: uma das vantagens e o aumento do poder de compra aumenta

nam buco”, destacou.
Segundo inform ações do Se- 

brae/RN, o estado possui 22 re­
des associativistas dos mais va­
riados segmentos, congregando 
770 empresas e empregando oi­
to  mil pessoas. Desse total, o de 
supermercados é o que mais se 
destaca. São 11 redes que con­
tem plam  todas as regiões po ti­

guares. Um exemplo recente que 
adotou a fórmula é a rede Parcei­
ros da E conom ia. S urg iu  em 
2002 com a união de quatro mi- 
n im ercados da Zona Norte de 
Natal e hoje já conta com 16 lo­
jas. "Dessas, 80%  estão locali­
zadas na Zona Norte, mas a re­
de já possui lojas na Zona Oeste 
e em Parnam irim ", com em ora

Jorge Morais, presidente da re­
de. “ É tudo padronizado, p rinci­
palmente a qualidade dos servi­
ços", enfatiza. Dessa forma, ex­
plica, além do poder de compra 
com partilhada, um dos pontos 
mais interessantes nesse e s tilo . .  
de em preend im ento  é a p e r s - ^ ü  
pectiva da parceria, antes tida 
como concorrência.

Frankie Marcone/DN/D.A Press

José Rangel, do Sebrae: metas são melhorar centrais e capacitar executivos

ca Rangel, apontando os princi­
pais benefícios. "Contribui para 
uma rápida expansão, na troca de 
experiências, num melhor geren­
ciamento do Centro de Distribui­

ção, no compartilhamento de as­
sessoria jurídica e consultores, 
assim como em decisões com ­
partilhadas, sobretudo ações de 
m arketing”.

Além da RedeMais e Parceiros da Eco­

nomia, o Rio Grande do Norte possui as 

seguintes redes no segmento de su­

permercados: SuperCoop, SuperShow, 

Superbairro, Rede Oeste de Supermer­

cados, Rede Seridó, Rede Unicompre, 

Rede Ideal, Rede Sol e Rede 10.

TOTAL DE REDES POR SEGMENTOS

Material de construção - 3 

Móveis e eletros - 3 

Fármácia-2

Serviços e equipamentos 

de informática -1

Provedores de internet -1

Bombonieres -1

Supermercados -11

SAIBA MAIS

Associativismo se 
fortalece no RN e permite 
que concorrentes 
ganhem, juntos, mais 
qualidade e menos custo

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

C erca de 12 anos atrás, um 
grupo de 16 empresários 
que atuavam como con­

correntes no ramo de minimer- 
cados em Natal decidiu se unir. 
A pretensão inicial era fortalecer 
as negociações comerciais entre 
os associados e fornecedores. As­
sim nasceu a Central de Compras 
RN Super. Visualizando outras 
possibilidades de crescimento e 
tom ando como exemplo casos 
de sucesso em outros estados, o 
grupo decidiu criar uma marca 
que fosse comum às empresas 
associadas. Surgiu, então, a Rede­
Mais, primeira experiência de as­
sociativismo no setor de merca­
dos do Rio Grande do Norte. Com 
a marca veio todo um processo de 
padronização das lojas, o que fa-

i

Jo
an

a 
Li

m
a 

/D
N

/D
.A

 P
re

ss

mailto:adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br


* 
A

 lo
ca

liz
aç

ão
 g

eo
gr

áf
ic

a 
po

de
rá

 in
te

rf
er

ir
 n

a 
qu

al
id

ad
e 

da
 i

m
ag

em
. 

T
V

 c
om

 s
in

al
 a

na
ló

gi
co

.

economia IHÁKIO ?* NATAL

\ W '

14292-1

m m  rum  169 MIRAGE
• Seu controle de videogame portátil
• Suporta jogos via emulação, além 

dos jogos da memória interna
• Microfone e gravador interno de voz
• Rádio FM e câmera de 2MP
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Com  2Gb, resolução de 240 x  320 e 
gravador de voz. Possui TV*, câmera 
fotográfica e jogos. Suporta livro 
digital, músicas e video.
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CENTRAL DE ATENDIMENTO AO VAREJO: 4004.2021 

NATAL: SHOPPING MIDWAY MALL
Ofertas e preços promocionais válidos apenas nas lojas Nagem, no período de 12/07/2009 a 14/07/2009 ou enquanto durarem os estoques, prevalecendo 
o que ocorrer primeiro. Garantimos a quantidade de 03 peças. Os produtos aqui anunciados poderão não fazer parte do mix de algumas de nossas lojas, ou 
indisponíveis, devido à imprevisrbilidade de consumo. Forma de pa-amento: à vista (em dinheiro) ou parcelado em 10 x pelos cartões Visa. American Express. 
MasterCard e Dinners ou em até 12 x pelo HiperCard (para produtos sinalizados com esta forma de pagamento), sendo a primeira parcela à vist.. e as demais 
conforme vencimento do cartáo. Imagens de caráter ilustrativas, fica ressalvado que poderá haver eventual retificação nas informações aQui veiculadas.
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Atuação de quem 

usa a moto como 

parte do trabalho 

foi regulamentada 
na semana passada

PÓS-GRADUAÇÃO
EM UNIVERSIDADE faz* DIFERENÇA.

GESTÃO E NEGÓCIOS

Na Pós-Graduação da Escola de Gestão e Negócios UnP, você conta com  um Mestrado em Adm inistração, 

uma proposta pedagógica atualizada e ainda coloca no currícu lo  a tradição e cred ib ilidade da UnP, que há 

quase 3 0  anos forma profissionais de Adm inistração e Ciências Contábeis.

NATAL
Administração de Varejo 

Administração Pública 

Auditoria e Perícia Contábil 
Contabilidade Gerencial

Gestão de Pessoas e Comportamento Organizacional 

Gestão Estratégica da Informação 

Gestão Financeira de Empresas 

Marketing

Marketing sem Fins Lucrativos

MBA em Administração Avançada de Negócios

MBA em Controladoria Financeira Aplicada à Gestão
Empresarial
MBA em Estratégias de Negócios

MBA em Gerenciamento de Projetos - Preparatório
para Certificação -  PMI

MBA em Gestão Ambiental Empresarial

MBA em Gestão Imobiliária

Pedagogia Empresarial Estratégica

MOSSORÓ
Auditoria e Perícia Contábil 

Consultoria Empresarial 
Contabilidade Gerencial 
Gestão Financeira de Empresas 

MBA em Gestão de Negócios 

MBA em Gestão Estratégica de Pessoas 

MBA em Marketing Estratégico

Q  INFORMAÇÕES
*  NATAL I 84  3 2 1 5 .1 2 3 4

•  MOSSORÓ I 84  3 3 2 3 .8 2 0 0

w w w . u n p . b r
INSCRIÇÕES ABERTAS

Previsão é da Fenamoto, 
com base na recente 
regulamentação de 
atividades sobre motos

B rasília - A regulamentação 
da atividade de motoboys, 
mototáxistas e motovigias 

deve resultar na legalização de 1 mi­
lhão de trabalhadores até dezem­
bro de 2010. A previsão é do presi­
dente da Federação dos Motota- 
xistas e Motoboys do Brasil (Fena- 
moto), Robson Paulino. Mas ele aler­
ta: “ Não adianta regulamentar a lei 
sem que sejam desenvolvidos me­
canismos de treinamento, disccg_ 
na e orientação, tanto em grandes 
como em pequenas cidades".

Estimativas da Fenamoto apon­
tam que entre 10 e 12 milhões de 
pessoas são transportadas diaria­
mente por mototaxistas. “Com a re­
gulamentação, esse número deve 
chegar a 30 milhões até o final de 
2010”, disse Paulino. Segundo ele, 
a frota atual é de 500 mil motaxis- 
tas em todo o país e, por dia, mor­
rem entre 19 a 30 motociclistas. 
“Mas apenas 2% das vítimas são 
profissionais do ramo”, destaca.

A fim de evitar que o aumento 
do contingente de trabalhadores 
que usam moto para exercer a pro­
fissão resulte em um número maior 
de acidentes, a Fenamoto pretende 
dar sequência aos traba lhos/ | ’  
vem desenvolvendo com o pohU 
público, visando à implantação de 
centros de preparação profissional.

“Todas cidades pequenas têm 
agências municipais e superinten­
dências de trânsito e, por meio de­
las, será possível implantar cursos 
gratuitos para preparar e form ar 
profissionais. Os recursos serão li­
berados pelo PNQ (Plano Nacio­
nal de Qualificação), para aqueles 
que atuam nas estradas federais, 
e pelo Planseq (Plano Setorial de 
Qualificação dos Motofretes), de 
âmbito mais local e restrito a cida­
des menores”, argumenta.

Segundo Paulino, a legislação diz 
que compete aos municípios legis­
lar sobre o serviço, por meio de 
prefeituras e das câmaras munici­
pais. “A eles (municípios) compe­
te autorizar, fazer o disciplinamen- 
to e regulamentar o serviço. Ao go­
verno federal, cabe reconhecer a 
profissão e instruir o Denatran (De­
partamento Nacional de Trânsito) 
e Contran (Conselho Nacional de 
Trânsito) a estabelecerem normas 
e procedimentos nas vias federais."

Com a regulamentação, algumas 
regras de segurança serão adota­
das. Entre elas, a do uso de prote­
tor de pernas, antenas a prova de 
linhas de pipa e colete de seguran­
ça, além dos cursos de formação.

Até 2010, um milhão 
de trabalhadores

http://www.unp.br
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Aldemir Santana 

assegura que 

comerciantes não 
vão aumentar o 

preço para 

compensar 
custos com os 

^artões

que Câmara aprovará 
mudanças que são 
criticadas por entidades 
de defesa do consumidor

Brasília - Os preços do co­
mércio estão inflados pelos 
altos custos dos impostos 

cobrados pelas administradoras 
de cartões de crédito e débito. A 
conclusão é do senador Adelmir 
Santana (DEM -DF), a u to r de 
emenda que garante aos comer­
ciantes o direito a dar descontos 
para quem prefere pagar à vista. 
Proposta nesse sentido, aprova- 

| da pelo Senado, foi rejeitada pela 
Câmara. A alternativa encontrada 
pelo senador foi trabalhar pela in­
clusão do dispositivo na MP do 
programa Minha Casa, Minha Vi­
da, recentemente aprovada. Só 
que o texto volta para a Câmara.

O que leva o senhor a crer 
que dessa vez os deputados 
aprovarão?
Aldemir Santana - A diferenciação 
de preços tem o apoio do Banco 
Central, dos ministérios da Fazen­
da e da Justiça. E acho que agora 
a Câmara tem uma compreensão 
melhor do projeto.

Há uma certa resistência 
dos órgãos de defesa do 
consumidor...

t 1 ÍEIes não compreenderam a pro­
posta. A proibição da cobrança 
diferenciada eleva os preços. Os 
custos do cartão para o lojista es­
tão embutidos. Nas compras a 
débito, o lojista demora até 72 ho­
ras para receber; no caso do cré­
dito, até 32 dias. Além do aluguel 
do equipamento e a uma taxa por 
operação! Ninguém é contra o 
uso dos cartões, mas o cresci­
mento em escala desse mercado 
não reduziu os custos.

Qual a garantia de que os 
comerciantes, podendo dar 
descontos para as compras à 
vista, farão isso? Não há o 
risco de que os preços 
permaneçam, apenas com 
aumento para o uso dos cartões 
de crédito?
0  comerciante sempre quer cobrar 
o menor preço. Ninguém pratica 
preços altos porque quer. As mar­
gens normalmente já são muito bai­
xas. O que é interessante para o co­
mércio é o giro (das mercadorias). 
Mesmo quando o produto é tabe­
lado, é comum abrir mão de suas 
margens. 0  ideal é que uma lei co­
mo essa tivesse duração limitada, 
com a redução natural dos custos 
pelas operadoras de cartões.

. COMPROMISSO
ECOCIL.
QUALIDADE TOTAL 
EM TUDD 0 QUE FAZ.

ECOCIL

Eduardo Câmara, engenheiro eletricista. Cliente Ecocil ha 30 anos



Natal, domingo, 12 de julho de 2009
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Erguendo sonhos e 
colhendo resultados
Com Silvio Bezerra à frente, a 
Ecocil cria a Ecocil Incorporações 
S /A  para desenvolver projetos 
para o público interno

Prestes a com p le ta r 61 anos de atua­
ção no m ercado potiguar, a Ecocil 
é um a gigante no ram o da cons tru ­

ção civil e não é só pelas seis décadas vol­
tadas ao se to r im obiliário , especia lm ente 
na área residencial, m as po r ser a em pre ­
sa m a is  lem brada  pelos consum ido res  
nata lenses quando  se fala em  co n s tru ­
ção. Ao longo da história a Ecocil já ergueu 
4.140 apartam entos, 17.750 casas popu ­
lares, 1.663 metros de pontes e 350  m il m e­
tros  de adutoras, a lém  de m onum entos, 
shopp ing  centers e préd ios públicos.

Focada se m p re  na expansão  e m o ­
d e rn iz a ç ã o , a E co c il e s tá  in v e s tin d o  
para  a u m e n ta r a inda  m a is  sua v is ib ili­
dad e  no m e rcado . Em pa rce ria  c o m  o 
g ru p o  ing lês  S a la m a nca , fo i c r ia d a  a 
E cocil In c o rp o ra ç õ e s  S /A  - u m a  e m ­
p resa  v o lta d a  e x c lu s iv a m e n te  ao  d e ­
s e n vo lv im e n to  dos  p ro je to s  que  se rão  
e xe cu ta d o s  pe la  E cocil E ngenharia . As 
duas  e m p re sa s  tê m  a tu a lm e n te  m a is  
de  5 0 0  fu n c io n á rio s .

C om  apenas sete m eses de inaugura­
da, a Ecocil In co rpo rações  co lhe  bons 
frutos, de acordo com  o presidente da e m ­
presa, S ilv io  Bezerra. "Essa parceria  foi 
um a  es tra tég ia  para busca rm os ap lica r 
m ode los  e técn icas  de gestão  cada vez 
m ais  m ode rnas  ju n to  aos nossos c lien ­
tes. Estam os desenvolvendo para os p ró ­

x im o s  10 anos, 19 pro je tos, um  to ta l de 
25  m il un idades residencia is", in fo rm ou .

Silvio revelou que a expecta tiva  é___
de que os p ro je tos em  andam en­
to  devem  gera r um  fa tu ra m e n ­
to  g lobal de ap rox im adam en­
te  R$ 3 b ilhões. Esses e m ­
preend im entos serão cons­
tru ídos  en tre  T ibau do Sul 
(P ipa), localizada no L ito ­
ral Sul, até Extrem oz (Ge- 
nipabu), no Litoral Norte.
"Vam os o fe rece r desde 
lo tes a té  a p a rtam en tos  
e casas residencia is e de 
praia. C om o nosso púb li­
co é o in te rno  te m o s  que 
p ro p o rc io n a r e m p re e n d i­
m entos para todos os gostos 
e bolsos", explica.

D esde que  se to rn o u  p re ­
s id e n te  da Ecocil In c o rp o ra ­
çõ e s , a ro t in a  de  S ilv io  f ic o u  
a in d a  m a is  d ifíc il. P o ré m , ele 
pa rece  " t ira r  de  le tra " as a tr i­
bu ições  que  o ca rgo  lhe im põe.
C asado e pai de seis filhos , ele 
consegue  d iv id ir  o te m p o  e n tre  
fam ília , tra b a lh o  e a tiv id a de s  fí­
s icas e de  lazer. S ilv io  chega à 
e m presa  às 8 h  e só vai e m b o ­
ra p o r vo lta  das 19h. "A lém  de 
g o s ta r do  que  faço , a c re d ito  na 
Ecocil. E isso m e dá e n tu s ia s ­
m o  para  c o n tin u a r b a ta lh a n d o  
d ia ria m e n te . N o fim  de sem ana 
p ro c u ro  m e  d is tra ir  p o rq u e  não 
sou de fe r ro  e p re c iso  re c a rre ­
g a r m in h a s  ene rg ias", a firm a .

Realizações
A Ecocil foi responsável por algumas das 

principais obras de Natal, ao longo dos últi­
mos anos. Confira algumas delas:

Ponte de Igapó 
Estádio João Cláudio Machado (Machadão) 

Adutora Sertão Central 
Natal Shopping Center 
Megastore Rio Center 

Escola PHD Infantil

Além disso, a empresa já ergueu:
17.750 casas populares 

4.14Ó apartamentos 
1.663 metros de pontes

Destaque
Articulado e liderança na sua categoria. Sil­

vio Bezerra é Engenheiro Civil graduado 

pela Universidade Federai do Rio Grande do 

Norte, pos-graduado em Gerência de Quali­

dade Total (UFRN) e em Marketing pela 

FGV. Além de ter assumido a presidência da 

Ecocil Incorporações no fina! de 2008, Sil­

vio também é presidente do Sindicato da 

Indústria da Construção Civil do RN - Sin- 

duscon. presidente da Câmara Brasil- 

Portugal do RN - Comércio, Industria e Tu­

rismo , e vice-presidente da Associação 

para o Desenvolvimento imobiliário e Turís­

tico do Nordeste Brasileiro - ADIT (4 anos).

Ana Amaral/DN/D.A Press

Para Jener Tinôco, é 
fundamental se investir na 
consolidação das marcas

O p u b lic itá r io  J e n e r T in ô c o  fo i 
o  c o n v id a d o  da e d iç ã o  de ju lh o  
d o  p ro je to  Q u a rta  R ica, p ro m o v i­
d o  p e la  C â m a ra  d o s  D ir ig e n te s  
L o jis tas , a tra vé s  da  C D L Jovem , 
q u e  re ú n e  jo ve n s  e m p re e n d e d o ­
res  d o  m e rc a d o  v a re jis ta , p a ra  

• p a le s tra r s o b re  a im p o rtâ n c ia  da 
c o m u n ic a ç ã o  p a ra  a p ro m o ç ã o  
das  em p re sa s .

Segundo ele, é fundam en ta l que 
os em p re sá rio s  d ire c io n e m  inves­
tim en tos  para consolidar suas m a r­
cas pe ran te  o m e rca d o  e possam , 
ass im , ag rega r va lo r e c r ia r  um a 
re lação de lea ldade co m  o co n su ­
m idor. "A com unicação está relacio­
nada basicam ente à a titude  do  em ­
presário. É p rec iso  te r  a titu d e  para 
co locar essa com un icação  em  p rá ­
tica , já  que, nos d ias de  hoje, isso 
representa  um a necessidade cada 
vez m a io r", exp lica.

Para o pub lic itá rio , as novas m í­

d ia s  fa c il ita m  e d e m o c ra tiz a m  o 
processo de com un icação  em p re ­
sa ria l p e lo  ba ixo  c u s to  que  re p re ­
s e n ta m . "A in te rn e t o fe re ce  in ú ­
m eras  opções, c o m o  o Facebook, 
T w itte r, O rku t, e m a il-m a rk e tin g , 
en tre  ou tros, que, sem  dúvida, v ie ­
ra m  c o n tr ib u ir  c o m  as em presas, 
p r in c ip a lm e n te  c o m  os m ic ro  e 
p e q u e n o s  e m p re sá rio s ", co n c lu i.

J e n e r T in ô c o  fa la  c o m  a p ro ­
p rie d a d e  de  q u e m  a tu a  no  m e io  
p u b lic itá r io  há 2 5  anos. Ele é res ­
ponsável pela direção, a te n d im e n ­
to  e su p e rv isã o  de c r ia ç ã o  e p la ­
n e ja m e n to  da  A rm a ç ã o  P ro p a ­
ganda , que  te m  e n tre  seus  c lie n ­
te s  em presas e in s titu iç õ e s  co m o  
a A b re u  Im óve is , In s t itu to  d o  C o­
ração , G ove rno  d o  E stado  e Em - 
p ro tu rn . A lém  d isso, o p u b lic itá r io  
ta m b é m  re sponde  pe la  p re s id ê n ­
c ia  da  A sso c ia çã o  B ra s ile ira  das 
A g ê n c ia s  de  P u b lic id a d e  no  RN.

Aniversário
A agência Faz Propaganda co m e ­

m ora  22 anos no p róx im o  dia 15, 

m esm a data em  que o seu fu n ­

dador, o pub lic itá rio  R icardo Ro­

sado, faz aniversário e festeja o 

sucesso no m ercado public itário .

Carros
A A rt& C  co locou no site  de ví­

deos You Tube o link para assistir 

o  VT da nova cam panha da Espa­

cial, revendedora Chevrolet, que 

ta m b é m  com em ora  22 anos. 

C om  o  conce ito  "Facilitando a 

sua vida", o  ob je tivo  da propa­

ganda é m o s tra r o  quan to  os ca r­

ros da Espacial fazem  parte  do  

co tid iano  das pessoas.

mailto:gentemidiaemercado.m@diariosassociados.com.br
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Estudar ou descansar?
Férias trazem "dilema” 
para vestibulandos. 
Professores aconselham 
equilibrar o tempo

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn.diariosassociados.com.br

J ulho chegou e as férias es­
colares também. Mas para 
quem vai prestar vestibular, 

surge o questionamento: estudar 
um pouco mais ou "sair do ar" e 
descansar para recuperar ener­
gias. As férias, em geral, são sinô­
nimo de descanso, viagens, lazer 
e diversão. Alguns aproveitam pa­
ra botar em dia os papos com os 
amigos, visitar parentes, ir à praia 
ou ao cinema. Mas para o vesti- 
bulando, as férias podem signifi­
car um tempo estratégico para o 
bom desempenho. Como fazer 
uma coisa sem perder de vista a 
outra? Esse o grande desafio.

Gizana Lima, 18 anos, que vai fa­
zer o exame para psicologia, apro­
veita o tem po para estudar um 
pouco mais, já que além do cursi- 
nho também faz curso de geologia 
e mineração no IFRN. A pré-vesti- 
bulanda de psicologia Hedyanne 
Guerra foi ao cinema, visitou pa­
rentes no interior e teve tempo pa­
ra ler. Já Keity Lourenço de Araú­
jo, 18, que vai tentar biomedicina, 
disse que a praia de Ponta Negra 
é o melhor destino nas férias.

Na opinião do professor de físi­
ca Hérik Dantas, essa decisão de­
pende da disciplina de cada estu­
dante. Se ele tem  uma rotina diá­
ria de estudos e está por dentro 
da matéria, o ideal é dividir bem 
as férias estudando e descansan­
do. Ele ressalta que normalmente 
as férias dos pré-vestibulandos são 
menores. "Nesses casos, o aluno 
deve aproveitar mesmo para des­
cansar e praticar um hobby. Estu­
dar demais pode atrapalhar o de­
sempenho do aluno”.

Mas para os qtie começaram o 
ano mal e não têm  disciplina nos 
estudos ou enfrentam cursos de 
alta concorrência, o que fazer? 0  
professor de português Edson
Carlos recomenda,tirar nm, tem-
pinho para descansar e se diver­
tir, mas não deixar completamen­
te os estudos. “ Mas é importan­
te frisar que o assunto estudado 
nesse período não vai repor todo 
o conteúdo perdido", alertou o pro­
fessor, indicando que o ideal é fa­
zer uma programação de revisão 
dos conteúdos, dividindo o tem ­
po entre resolução de exercícios 
e estudo das teorias.

Francisco Gomes, aposentado. Cliente Ecocil há 2 anos. Quem conhece, assina embaixo.

mailto:gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br
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Tenha o Hino Nacional 
na ponta da língua
Parte I

Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 

De um povo heróico o brado retumbante,

E o sol da liberdade, em raios fúlgidos, 

Brilhou no céu da pátria nesse instante.

Se o penhor dessa igualdade 

Conseguimos conquistar com braço forte, 

Em teu seio, ó liberdade,

Desafia o nosso peito a própria morte!

Ó Pátria amada,

Idolatrada,

Salve! Salve!

Brasil, um  sonho intenso, um  raio vivido 

De am or e de esperança à terra desce,

Se em teu form oso céu, risonho e límpido,

A imagem do Cruzeiro resplandece.

Gigante pela própria natureza.

És belo, és forte, impávido colosso,

E o teu fu turo  espelha essa grandeza.

Terra adorada,

Entre outras mil,

És tu, Brasil,

Ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil,

Pátria amada,

Brasil!

Parte II

Deitado eternamente em berço esplêndido, 

Ao som do m ar e à luz do céu profundo, 

Fulguras, ó Brasil, florão da América, 

Iluminado ao sol do Novo Mundo!

Do que a terra, mais garrida,

Teus risonhos, lindos campos têm  mais flores; 

"Nossos bosques têm  mais vida",

"Nossa vida" no teu seio "mais amores."

Ó Pátria amada,

Idolatrada,

Salve! Salve!

Brasil, de am or eterno seja símbolo 

O lábaro que ostentas estrelado,

E diga o verde-louro dessa flâmula 

- "Paz no fu turo  e glória no passado."

Mas, se ergues da justiça a clava forte,

Verás que um filho teu não foge à luta,

Estabelecimentos 
tradicionais 
comemoram projeto 
de lei que obriga 
símbolo nacional no 
ambiente estudantil

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@diariosassociados.com.br

C abeça erguida, m ão  d i­
re ita  estend ida  no pe i­
to  esquerdo  e, na voz, 

o to m  b radante  do  pa trio tism o . 
Q uem  nunca v iu  essa im agem  
na te levisão m ostrando  jogado­
res de fu te bo l can tan d o  o H ino 
N acional? A im agem  é com um , 
m as difícil m esm o  é can ta r c o r­
re ta m e n te  a le tra  da m úsica , 
po is  o b ras ile iro  não te m  m ais 
o  háb ito  de ca n ta r o h ino na es­
cola. Para co rrig ir essa d ificu lda­
de  e e s t im u la r  o  p a tr io t is m o

desde a educação  in fantil, está 
tra m ita n d o  no Senado Federal 
u m  p ro je to  de  lei d o  se n a d o r 
Aluízio M ercadante (PT-SP) que 
p re tende to rn a r ob riga tó rio  em  
todas  as escolas do  país os há­
b ito s  de ha s tea r a bande ira  e 
c a n ta r  o h in o  nac iona l, c o m o  
acontecia  há a lgum as décadas.

Em  N ata l, as esco las que  já 
tê  m  esse h á b ito  c o m e m o ra m  
essa o b rig a to r ie d a d e  e suge ­
rem  que  seja ta m b é m  u m  m o ­
m e n to  pa ra  re fle xã o  e c o n s ­
c ien tização  dos a lunos sobre  a 
a tua lidade  do  B rasil co m o  es­
tím u lo  ao deba te  sob re  os p ro ­
b lem as socia is. Há m a is  de 25» 
anos h o m e n a g e a nd o  os s ím ­
bo los nacionais, o Colégio N os­
sa Senhora  das Neves im p la n ­
to u  o h á b ito  p o r suges tão  de 
u m a  m ãe  que  não  se c o n fo r­
m ava p o rq u e  o  filh o  não  sabia 
c a n ta r  a le tra  d o  hinB. H oje  a 
a tiv id a d e  é fe ita  to d a  q u in ta -

fe ira, se m p re  às 8h, e a c o m p a ­
nhada p o r u m  pequeno  pe río ­
do  de oração , p o rque  a escola 
te m  o rien ta çã o  ca tó lica . “A lém  
d isso, esse te m  s id o  u m  m o ­
m en to  de in teração social e d is­
cussão  c rítica  sobre  nossa rea­
lidade, em  que to d os  p rocu ram  
p a rtic ip a r co m  o rg u lh o  e não 
apenas p o r o b rig a çã o ”, d e s ta ­
ca a co o rd e n a d o ra  de even tos 
Ana M aria  Régis.

No Colégio M arista Santo A n­
tôn io , ca n ta r o h ino  nacional é 
u m  háb ito  an tigo  que v irou  t ra ­
dição desde o Ensino Infantil até 
o  Médio. 0  m om ento  cívico já faz 
pa rte  a té  do  ca lendário  escolar. 
São 15 m in u to s  reservados to ­
das as qu in tas-fe iras , pela m a ­
nhã para faze r o has team en to  
e m ais 15, à tarde, para o descer- 
ram em to da bandeira . A penas 
um a tu rm a  partic ipa d iretam en­
te  desse ritua l, m as as dem a is  
partic ipam  em  sala de aula, can­

ta n d o  o h ino e fazendo e re fle ­
xão  sobre  cidadania.

“ Tem os qu e  e xe rce r nossa 
c idadania , so m o s  b ras ile iros  e 
tem cfe qu e  e s tim u la r  isso em  
sala de aula, po rque  o  es tudan ­
te  p rec isa  de leis e regras, o n ­
de co n s te m  d ire ito s  e deveres 
para viver em  com unidade. 0  hi­
no nacional é o  p rim e iro  e xem ­
p lo  de reflexão sob re  esses as­
p e c to s  de c idadania", d isse  a 
coo rden a d o ra  pedagóg ica  Eli- 
zabe th  Magalhães. A  aluna B ru ­
na Fernandes, 8  anos, que  faz 
o q u a rto  ano, garan te  que já sa­
be can ta r. “A ch o  legal ch e g a r 
ced inho  e can ta r co m  m eus co ­
legas o m esm o h ino que vejo na 
te lev isão  os a tle tas  ca n ta n d o ”. 
A  aluna do  sexto ano, Evellin Va­
le, 11, ta m b é m  acha im p o r ta n ­
te  ca n ta r  Q hino, “ po is  de fende  
nossa p á tria  e é u m  je ito  b o n i­
to  de d e m o n s tra r  que  a gen te  
gos ta  do  Brasil".

Nem teme, quem te  adora, a própria morte. 

Terra adorada,

Entre outras mil,

És tu, Brasil,

Ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil,

Pátria amada,

Brasil!

Letra: Joaquim Osório Duque Estrada 

Música: Francisco Manuel da Silva

Saiba m ais
Símbolo sagrado da pátria, tal com o a 
própria bandeira, o Hino Nacional 
Brasileiro, de Francisco Manuel da Silva -  
foi escrito entre 1822 e 1823 e em 6 de 
setembro de 1922 foi oficialmente adotado 
pela República, já com letra de Joaquim 
Osório Duque Estrada.

mailto:franciscofrancerle.rn@diariosassociados.com.br
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Astronauta vem  
a Natal am anhã
Marcos Pontes vai 
convidar RN para rede 
internacional de ciência, 
tecnologia e educação

r

Pontes é 
embaixador 
brasileiro da 

Fundação First

astronauta brasileiro Mar­
cos Pontes estará em Na­
tal amanhã. Ele é embai­

xador no Brasil da Fundação First 
(For Inspiration of Science and 
Tecnology), uma organização sem 
fins lucrativos presente em mais 
de 40 países e 13 mil escolas. Mar­
cos tem audiência marcada com 
a governadora Wilma de Faria às 
l lh  na Governadoria. Durante o 
encontro, o astronauta oficializa­
rá o convite ao governo do Rio 
Grande do Norte - selecionado 
pela referência em educação ino­
vadora - a participar do Circuito In­
ternacional First.

Pontes notabilizou-se ao ser o 
primeiro brasileiro a fazer um voo 
espacial, quando decolou a bordo 
da espaçonave russa SoyuzTMA- 
8, em 2006, como tripulante da 
Missão Centenário, definida e cria­
da pela Agência Espacial Brasilei­
ra (AEB).

Segundo Ivan Jorge Boesing, di­
retor regional da First para o Bra­
sil, a proposta é de que participem 
do projeto pelo menos 30 escolas 
públicas do estado. Ivan desenvol­
ve programas para estimular o in­
teresse de jovens e crianças em 
educação, ciência e tecnologia por 
meio da robótica educacional e 
com base no empreendedorismo, 
trabalho em equipe e criatividade. 
Em português a sigla FIRST signi­
fica: "Para Inspiração e Reconhe­
cimento da Ciência e Tecnologia". 
A fundação conta com trabalho 
voluntário de líderes empresariais 
e comunitários e estudantes uni­
versitários e no Brasil.

------------------------------ \

Partic ipe das
nossas promoções!

Acesse:
w w w .clubenatal.fm

RESPONSABILIDADE
ECOCIL.
RESPEITO AMBIENTAL 
EM TODAS AS OBRAS.

ECOCIL

Katiene Miranda, pedagoga. Cliente Ecocil há 3 anos. Quem conhece, assina embaixo.
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Leis têm leis

Ornais corrupto dos países tem o m aior número de leis", es­
creveu Tácito no início da era cristã. De lá pra cá, a realidade 
não mudou. 0  Brasil serve de exemplo. Fazem-se leis a torto  

e a direito. Há tantas que elas nascem com artigo preventivo. "Revogam-se 
as disposições em contrário", diz ele. Quais? Ninguém sabe. Quem quiser 
que procure.Advogados não têm saída. Precisam mergulhar no m ar de nor­
mas que afogam o bom  senso.

Lidar com elas exige paciência e técnica. José Sebastião Cheir Dib, de 
Araxá, lembra outra dificuldade — referir os textos com correção e clareza. 
Em reunião com colegas, agrupou três dúvidas referentes à grafia. Uma: quan­
do empregar as iniciais maiúsculas? Duas: quando usar vírgula na citação 
de artigos, parágrafos, incisos, letras e itens? A última: como cita r a página 
em que se encontra este ou aquele documento?

DE GRANDONAS E PEQUENINAS
Leis & cia. podem ser substantivos próprios ou comuns. São próprios e, por isso, 

escritos com a inicial grandona, os textos que preenchem uma destas condições:
1. estarem acompanhados do respectivo número: Lei 1.328, Decreto rP 15.613, Medida 
Provisória 310, Portaria r f  7.
2. serêm acompanhadas do nome: Lei de Diretrizes e Bases, Lei Antitruste, Medida 
Provisória das Mensalidades Escolares, Código Civil, Código de Trânsito Brasileiro.

No mais, é tudo mixuruca. É mixuruca também o ato que perde a majestade -  na 
segunda, terceira, quarta, quinta e demais referências: Todos são iguais perante a 
lei. A medida provisória que dispõe sobre as mensalidades escolares tem merecido 
críticas de pais e alunos. Embora tenhamos lei que pune o racismo, persistem dis­
criminações aqui e ali.

DE ORDENS E VÍRGULAS
A referência a textos legais dá nó em fumaça. Ora apa­

rece fileirinha de vírgulas. Ora o sinal não dá o ar da gra­
ça. "É capricho ou há regra?", perguntam advogados, es­
tudantes e leitores. Há regra. Ela é simples como andar 
pra frente, tirar pirulito de criança, ou arrancar promes­
sa de político.

Guarde isto: se a referência obedecer à ordem cres­
cente, dispense a vírgula. Caso contrário, dê-lhe passa­
gem com banda de música e tapete vermelho: Inciso II 
doparágrafo3Bdoartigo5sdaConstituiçãoFederal.Cons- 
tituição Federal, art. Ffi, parágrafo 3a, inciso II.

LEITOR PERGUNTA
"A pouco menos de um ano para o pontapé inicial da 

19a Copa do Mundo, o jornalista canadense Declan Hi- 
II tem uma certeza: se a Fifa não fizer algo para prote­
ger o futebol, a competição na África do Sul terá jogos 
com resultados arranjados", escreveu 0  Globo. 0  texto 
me encucou. Em vez de ”a pouco", o autor não deveria 
ter escrito "há pouco"?

José Romualdo Quintão,
lugar incerto

Dica 1: É importante não misturar as ordens. Siga do co­
meço ao fim a crescente ou a decrescente.

Dica 2: A data do texto também pede vírgula. Assim: 0 

Decreto 15.613, de 29.4.04, autoriza... A Medida Provi- 
sóría 45, de 6.6.93, determina...
DE PÁGINAS E PREPOSIÇÕES

Outra dor de cabeça -  a referência à página. A gen­
te diz "As provas estão insertas na página 10 ou à pági­
na 10"? Trata-se de adjunto adverbial de lugar. Na lingua­
gem dos mortais, dá-se a vez à preposição em: Fiz mar­
cas em várias págnas do livro. Preste atenção à nota re­
ferida na pág. 8. As provas estão insertas na pág. 10.

É tradição na linguagem jurídica o emprego da pre­
posição a. É tradição, não obrigação: Provas insertas à 
página 10 do processo. Provas insertas às págnas 10 e 
20 do processo. Provas insertas na pág 10 do proces­
so. Provas insertas nas páginas 10 e 20 do processo.

v _ _ _

Na indicação de tempo, o verbo haver só tem vez ao 
falar do passado. Na referência ao futuro, só a preposi­
ção ganha espaço. Compare: Em2007, portanto há dois 
anos, estive na reunião do G-8. Em 2011, portanto da­
qui a 2 anos, estarei na reunião do G-8. Lula mora no Pa­
lácio da Alvorada há 6 anos. A 2 anos de deixar o Palá­
cio da Alvorada, Lula trabalha pela eleição de Dilma 
Rousseff.

No caso da sua pergunta, Quintão, trata-se de futu­
ro. 0  texto merece nota 1.000.

terceira idade

A idade e suas despesas
Remédios e planos de 
saúde podem virar 
pedra no sapato no 
orçamento dos idosos
t

Erta Souza

ertasouza.rn@diariosassociados.com.br

Maria do Carmo Rodrigues, 
73 anos, tinha esperança 
de que as “dores de cabe­

ça” de enfrentar diariamente as sa­
las de aula barulhentas durante 
mais de 30 anos fossem sumir de­
pois da aposentadoria. Porém, não 
foi isso que ocorreu. A expectativa 
de descansar e viver tudo o que não 
foi possível é comum entre os ido­
sos. Entretanto, os custos elevados 
com medicamentos, planos de saú­
de e dieta alimentar, por exemplo, 
transforma os sonhos dessas pes­
soas em verdadeiros “pesadelos”.

Hipertensa e apresentando sin­
tom as da Doença de Alzeimer, 
Carminha - como é conhecida pe­
los amigos e familiares - necessi­
ta da ajuda da sobrinha para com­
prar todos os remédios, pagar pla­
no de saúde e as aulas de yoga. 
“Meus gastos são maiores do que

a aposentadoria, mas minha so­
brinha ajuda no que pode. Só as­
sim consigo comprar e pagar tu ­
do que preciso".

A situação enfrentada por Car­
minha é a mesma de milhares de 
idosos que são portadores de al­
guma doença e necessitam to ­
mar remédios controlados ou fa­
zer exames constantemente pa­
ra acom panhar a evolução da

Maria do Carmo 
recebe ajuda da 

sobrinha
v  >

doença. Sem dúvida o gasto exces­
sivo com saúde - seja com remé­
dios, exames ou planos de saúde 
- fica em primeiro lugar no orça­
mento dos aposentados.

Um exemplo típico são os pla­
nos de saúde. Utilizados por milha­
res de pessoas, eles ainda custam 
caro, especialmente para os ido­
sos. A reportagem do Diário de 
Natal entrou em contato com três 
empresas que atuam no mercado

potiguar e verificou os seguintes 
valores para planos com co-par- 
ticipação: Unimed R$ 581, Amil 
R$ 453 e Med Mais R$ 337. A mé­
dia dos três planos é de R$ 457.

Nos planos sem co-participa- 
ção, em que o cliente paga mais 
caro, entretanto não precisa ar­
car com os valores dos procedi­
mentos médico-hospitalares, os 
valores são ainda mais altos. Na 
Unimed o valor da mensalidade 
custa R$ 785, na Amil R$ 726 e na 
Med Mais custa R$ 408. A média 
dos três planos é R$ 639. Todos 
os planos pesquisados pela repor­
tagem são a enfermaria.

Apesar de ter uma vida mais fol­
gada do que Carminha, Murivaldo 
de Alexandria, 63, aposentado há 
cinco anos, concorda que os ido­
sos têm gastos excessivos, espe­
cialmente devido às doenças que 
“aparecem com a idade”. Ele paga 
R$ 370 do próprio plano de saúde 
e mais R$ 750 dos planos da es­
posa, filha e dos dois netos. “Não 
tenho obrigação de pagar para eles, 
mas como posso pago e me sinto 
bem com isso. Fico imaginando 
como as pessoas que não podem 
pagar um plano são atendidas nos 
hospitais da rede pública".

Carminha admite: “Meus gastos são maiores que a aposentadoria”
I I t , •; 3 - Y i ' >i T i

PLANOS DE SAÚDE PARA MAIORES DE 60 ANOS

Com co-participação Sem co-participação

Unimed - R$ 581 Unimed - R$ 785

Am il-R$453 Amil-R$726

Med Mais - R$ 337 Med Mais - R$ 408
0
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Empregados
dom ésticos
Homens quebram 
padrões em profissão 
tradicionalmente 
exercida por mulheres

Silvia Miranda

Especial para o Diário de Natal

Um salário de R$ 900. É es­
se dinheiro que leva Robin 
Cleide Arruda, 28 anos, a 

trabalhar como empregado do­
méstico. Aos amigos, ele diz ser 
motorista da casa de dona Lurdes 
Pacheco, onde trabalha desde a 
adolescência. “Eu tenho vergonha 
de dizer minha profissão. As pes­
soas discrim inam muito porque 
eu faço atividades que, geralmen­
te, são destinadas às mulheres. Já 
me chamaram de fresco. Pedi que 
minha patroa assinasse a carteira 
como motorista”.

Ele é filho de uma ex-emprega­
da de dona Lurdes e começou a 
trabalhar aos 10 anos porque apa­
nhava do pai e teve que sair de ca­
sa e se sustentar. "Levei várias sur­
ras, inclusive com fio de eletricida­
de. Saí de casa para trabalhar com 
serviços domésticos na casa de 
uma senhora em troca de comida 
e dormida”. Ele conta que foi para 
a casa de dona Lurdes por volta 
dos 15 anos e que lá fazia ativida­
des como aguar plantas e lavar 
carros em troca de gratificações. 
“Mas minha vida de doméstico co­
meçou logo cedo, aos cinco anos, 
porque quando minha mãe saía 
para trabalhar, eu tinha que cuidar 
de mais três irmãos".

A patroa Lurdes, 80, tem prazer 
em empregá-lo. “ Ele resolve mui­
ta coisa, é um rapaz muito hones­
to. Não se limita a lavar, passar, lim­
par e cozinhar. Também vai ao ban­
co pagar minhas contas, concerta 
a torneira quando quebra e resol­
ve problemas elétricos”.

Jobson Soares de Souza, 27 tam­
bém gosta da atividade. Ele traba­
lha com a mulher na casa de uma 
prefeita. “É muito gratificante. Eu co­
zinho, arrumo a casa, faço com­
pras, aparo a grama, lavo carro e às 
vezes sirvo de motorista". O ex-gar- 
çom começou a atuar nos afaze­
res de casa na campanha política 
de 2004, quando servia de cozi­
nheiro na casa de um candidato. 
Quanto ao salário que ganha, ele 
responde: "Isso é entre eu e ela".

ESTATÍSTICAS
0  RN tem 77 mil empregados domésticos 

71 mil são mulheres - 92,21 

6 mil são homens - 7,79%

Robin cuida 

dos afazeres 
da casa de 

dona Lurdes, 
que aprova os 

serviços do 

funcionário

Fonte: IBGE
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Sindicato: Para que e para quem?
O cotidiano da categoria docente, especialmente os que trabalham no interior 
das IFES, tem sido marcado por profundas transformações que ocorreram ao 
longo das últimas duas décadas. A revolução tecnológica; os avanços no 
processo de ensino e aprendizagem; as mudanças na organização do trabalho 
oriundas da reorganização do espaço de produção; os câmbios ocorridos na 
divisão do trabalho, consequência direta do aprofundamento da interação entre 
o Capital e o trabalho, criaram um ambiente complexo e de mutação contínua.
É nessa conjuntura, complexa e marcada por uma dinamicidade que modifica e 
re-modifica a realidade que se apresenta para o indivíduo, que o sindicato, não 
aparece, aos olhos dos professores, como esse elemento articulador, sendo 
visto como um espaço em que sobressai a contenda medíocre entre correntes, 
pela preservação de nichos de poder. O sindicato dobrou-se sobre si, e os 
efeitos dessa luta autofágica são sentidos na categoria pela não-presença 
daquele nas questões cotidianas da categoria.
Acategoria, dessa forma, abandonou os discursos vazios e desconectados com 
a realidade e tomam três posições básicas: afastam-se definitivamente de 
qualquer forma de organização coletiva e volta-se para o seu “fazer cotidiano”;

aceita o status quo, mas fica alheia à participação “escolhendo” os contendores 
e dando-lhe “apoio passivo” ; entra no movimento e passa, talvez por falta de 
opção, a fazer parte do “mundo sindical".
A ultrapassagem dessa forma pouco racional de se construir um movimento 
sindical, não se dará a partir dessas correntes e/ou dessas castas dirigentes, 
que carregam dentro de si uma “lógica” de fazer política, ossificada numa 
percepção anacrônica e ultrapassada que supõe o sindicato voltado para si 
mesmo.
Ultrapassar significa construir uma nova organização, horizontal, 
descentralizada, efetivamente plural, que permita o convívio entre as diversas 
opiniões, que construa novas formas de interação política com a categoria, que 
dê mais atenção às demandas saídas dos locais de trabalho, que convivam com 
os partidos e com a sociedade, sem, no entanto assumiram o já desgastado 
papel de caixa de ressonância dos partidos. Não há dúvida de que, nesse 
ambiente em permanente transformação, a Federação Nacional de Sindicatos 
de Professores das IFES é a organização que melhor pode iniciar o processo de 
re-aproximação com a categoria.

1 n o /z o /C r o lo fe / )
Reuso e reciclagem  de água

O professor Manoel Lucas Filho é graduado em Engenharia Civil, com 
doutorado na Universidade Politécnica de Madri e Pós-doutorado na 
Universidade Politécnica de Barcelona, ambos em Engenharia Sanitária 
e Ambiental. Atualmente é diretor do Curso de Tecnologia da UFRN, e 
mesmo diante das responsabilidades do setor, Manoel Lucas continua 
realizandoeconduzindo pesquisas.
O professor coordena o projeto 'Água Azul', originado da sua pesquisa na 
área de qualidade de água, que aborda o reuso e a reciclagem de água 
residuária. O projeto é financiado pelo IDEMA, monitora a qualidade de 
todos os corpos de água do Rio Grande do Norte que são: rios, 
reservatórios e águas subterrâneas, sendo 28 poços em Natal.
O projeto 'Água Azul que faz análises das águas com o objetivo de saber 
se estão em condições de serem utilizadas para o abastecimento, a 
irrigação e o lazer. Manoel Lucas explica, que as análises são 
microbiológicas, físico-químicos, de toxidade (quando a água é voltada à 
irrigação) e de ciano-bactérias (algas que liberam toxinas nocivas à 
saúde) que em barragens e açudes. “As análises de ciano-bactérias são 
realizadas principalmente no Gargalheiras e na Barragem Armando

Ribeiro Gonçalves, já  que as algas não aparecem em águas 
subterrâneas”.
O professor informou que mais de 20 pessoas trabalham no projeto em 
todo o Estado fazendo coleta de amostras de água para análise, que 
envolve além da UFRN, o IFRN, a UERN, a Ufersa, a Empam e o Igarn. 
Dentre as suas pesquisas, Monoel Lucas destaca a de reuso de água, no 
assentamento 'Maria da Paz', em João câmara. “Foi o primeiro 
assentamento do Brasil com esgotamento sanitário, onde a água usada 
era tratada, e reutilizada na irrigação'. Segundo ele, o projeto foi 
considerado modelo pelo INCRA, e utilizado como padrão para ser 
implantado nos assentamentos rurais no país.
Outra pesquisa realizada com sucesso, foi do primeiro edifício no Brasil 
com reciclagem de água. O projeto foi apontado pela Agência Nacional 
de Águas como o quinto melhor do Brasil. “O edifício conta com uma 
pequena estação, que trata as águas usadas no chuveiro e lavanderias, 
e encaminha para uma caixa d'água para serem utilizadas nas bacias 
sanitárias e na reserva de incêndio do prédio”, contou.

TST recebe movimentação do processo Urpinhas
Aação encaminhada pela ADURN em defesa do recebimento da Unidade de Referência dos Preços, conhecida como Urpinhas, retornou ao Tribunal Superior 

do Trabalho (TST) nesta quinta-feira (09) e aguarda julgamento. O Ministro relator do caso é Maurício Godinho Delgado. O processo havia sido enviado para a 

emissão de parecer da Procuradoria Geral do Trabalho no último dia 10 de fevereiro, após ter recebido dois Agravos de Instrumento em Recurso de Revista 

apresentados pela Procuradoria da UFRN e pela Advocacia Geral da União. A ADURN espera que seja juntada ao processo a solicitação de preferência para 

julgamento que possibilite a aceleração desta ação, uma vez quede 900 beneficiados têm idade acima de 60 anos.
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Internautas não devem 
substituir consulta 
médica por pesquisas 
na Internet

Silvia Miranda

Especial para o Diário de Natal

Pagar contas, fazer com pras, 
le r livros, pesquisar, env ia r 
m ensagens  e jogar. Essas 

são a lg u m a s  das m ilh a re s  de  fe r ­
ra m e n ta s  que  a In te rn e t o fe rece  
aos usuários , se m  m e s m o  p re c i­
sa r sa ir de casa. Q uando  o assu n ­
to  é pesqu isa , o G oog le  logo  se 
d e s ta ca  e n tre  os in te rn a u ta s . A 
pesqu isa  na n e t ta m b é m  é p ro ­
c u ra d a  q u a n d o  o  a s s u n to  sã o  
doenças, tra ta m e n to s  e m e d ic a ­
m entos. Felipe Rodrigues, 23  anos, 
ficou  nervoso  qu a nd o  soube  a tra ­
vés de  u m  s ite  que  u m a  p icada  
de  fo rm ig a  po d eria  levar seu pai 
Fernando R odrigues, de  55  anos,

a s o fre r  a ta qu e s  e p ilé tico s . “ M eu 
pai co m e u  u m  bo lo  c o m  fo rm ig a s  
e fo i p ica d o  na boca . Eu p ro cu re i 
in fo rm ações para saber se ele c o r­
ria  a lg u m  r isco  q u a n d o  m e  d e p a ­
rei c o m  a n o tíc ia ”.

O jo v e m  d iz  q u e  m in u to s  d e ­
p o is  v iu , no  m e s m o  s ite , q u e  a 
fo rm ig a  qu e  p rovocava  esse t ip o  
de  a ta q u e  não  e ra  d o  ta m a n h o  
d a  q u e  h a v ia  m o r d id o  o  p a i. 
“Q uando vi que  a fo rm ig a  era m u i­
to  m a io r  d o  q u e  a d o  bo lo , não 
m e  p re o cu p e i e m  levar m eu  pai a 
u m  h o sp ita l, ped i ap e na s  qu e  ele 
p a ssasse  g e lo  pa ra  a m e n iz a r  a 
do r". Felipe a ch a  a In te rn e t u m  
m e io  b o m  para  b u sca r essas in ­
fo rm a ç õ e s  e não  se p re o cu p a  se 
o s ite  é co n fiá ve l ou não.

A e s tu d a n te  T atiana  Azevedo, 
19, ta m b é m  re c o r re  à In te rn e t 
q u a n d o  se n te  a lg u m a  reação  d i­
fe re n te  no co rpo . "Eu estava  co m  
u m  m ach u ca d o  no pe ito  que  p ro ­
vocava  co ce ira  e era  só  de  u m  la ­
do. Q u a nd o  fu i b u s c a r na In te r ­

n e t vi q ue  o q ue  es tava  s e n tin d o  
b a tia  c o m  a d e s c r iç ã o  d e  u m a  
doença  ch a m a d a  paget, u m a  fo r ­
m a  m u ito  ra ra  d e  câ n ce r. Eu e 
m in h a  m ãe  f ic a m o s  d e s e s p e ra ­
das e fo m o s  a trá s  de  u m  m é d i­
c o ”. A  jo v e m  le m b ra  q u e  a c re d i­
ta va  no  a u x ílio  da  in te rn e t p o r ­
q u e  hav ia  lid o  q u e  os m é d ic o s  
p o d e r ia m  a p o n ta r  u m a  s im p le s  
d e rm a t ite  no  in íc io  e fo i e x a ta ­
m e n te  o q u e  o  m é d ic o  d ia g n o s ­
t ic o u . Ela d iz  q u e  to m o u  to d o s  
os  m e d ic a m e n to s  in d ic a d o s  p e ­
lo  m é d ic o  m as  os s in to m a s  p e r­
s is t ia m  e só  s u m ira m  d e p o is  de 
ce rca  de  d o is  m eses.

Q u a n to  ao c r ité r io  u tiliza d o  p e ­
la e s tu d a n te  na b u sca  de in fo r ­
m açõ e s  ela a d m ite  qu e  s e m p re  
p ro c u ra  vá rio s  s ite s  qu e  tra te m  
d o  m e s m o  assu n to . “ Eu p ro c u ro  
no  o lh ô m e tro , nunca  sei se é co n ­
fiáve l ou  não, m a s  g e s to  de m e 
in fo rm a r pela In te rne t e acho  m u i­
to  c o m u m  o uso  desse  m e io  p a ­
ra a d q u ir ir  co n h ec im e n to ".

Net pode confundir, diz médico Tatiana lembra que desesperou-se quando leu texto que associou coceira a câncer

C uidado com  o
“Dr. G oogle”

O m éd ico  Ênio G odeiro Lacerda 
acred ita  que  a In te rne t seja m es­
m o  um  m eio  de ap ro funda r conhe­
c im entos e se prevenir contra  doen­
ças. "N ão vejo p rob lem as em  os c i­
dadãos buscarem  inform ações nes­
se meio. Desde que se jam  em  si­
tes  seguros e confiáveis, co m o  de 
sociedades especia lizadas e asso­
c iações m édicas. O conhec im en to  
científico é de dom ín io  público, m as 
a sociedade te m  que saber utilizar 
corre tam ente esse benefício". O m é­

d ico  acred ita  que o  pacien te  deve 
recorrer a essa busca som ente após 
u m  d iagnóstico  co m  u m  pro fiss io ­
nal espec ia lizado . “ Ele não pode  
p rocu ra r a ne t para se a u to m e d i­
car. Pois o  usuário  pode fazer o uso 
de m e d ica m e n to s  c o n tra - in d ic a ­
dos, agravando um  p rob lem a que 
ele tenha, to rnando-se , em  ú ltim a 
instância, letal", aponta .

Segundo ele, o d iagnóstico  via In­
te rn e t pode co n fu n d ir  o pacien te  
po rque  ex is tem  doenças co m  s in­

to m a s  sim ilares. “ Em um  caso de 
M o n o n u c le o s e , p o r  e x e m p lo , o 
doente  pode achar que deve co m ­
p ra r u m  antib ió tico, quando  na ver­
dade o  causador é u m  vírus. Ao in­
ge rir o  rem éd io  irá acon tece r o  que 
cham am os de reação cruzada. Os 
anticorpos se jun tam  com  o antib ió­
tico  e acabam  desencadeando um a 
reação alérgica. Por isso que não 
devem os co m p ra r m ed icam en tos  
sem  a n tes  fa ze r u m  d ia g n ó s tico  
co m  u m  pro fiss iona l”, explica.

0. companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA 
DIA: 17.07.2009 (SEXTA-FEIRA), das 09h00m in às 13h00mm.
MUNICÍPIO: TOUROS
LOCALIDADES: ASSENTAMENTO MEU RANCHO E ADJACÊNCIAS.
DIA: 17.07.2009 (SEXTA-FEIRA), d a s 14h00m in às 16H00min.
MUNICÍPIO: AFONSO BEZERRA
LOCALIDADES: POVOADO MOACIR AVELINO. FAZENDA CANTINHOS. 
ASSENTAMENTO JOSÉ AUGUSTO BARBALHO E ADJACÊNCIAS.
NOTA: A Companhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horanç^grevisto^redeseraenergizadasem^juaj^iwoutroavisçt^^^^^^^^^^

DICAS

•  Quando sentir algo diferente no corpo, 
o paciente deve procurar primeiro um 
médico para ser diagnosticado
•  Os internautas devem buscar infor­
mações na Internet apenas para se apro­
fundar no assunto
•  Os usuários devem estar atentos à ve­
racidade das informações. Para isso, deve 
acessar sites seguros como de Associ­
ações Médicas, Sociedades Especializadas 

ou Governamentais
•  Não se deve buscar remédios via Inter­
net, o uso do medicamento incorreto pode 
ser letal ao paciente

UNIVERSIDADE FEDERAL  
iD O  RIO G RA N D E  DO NORTE  
? SECRETAR IA  DE A SSU N TO S  

UntN ESTUDANTIS/SAE

Ministério da 
Educação

EDITAL
F e s tiv a l U n iv e rs itá r io  d a  C a n ç ã o  -  2 00 9

O  P re s id e n te  da  C o m issã o  O rg a n iza d o ra  d o  F estiva l U n ive rs itá r io  da  C a nção  
-  2009, dan d o  co n tin u id a d e  à tra je tó ria  de  F es tiva is  da  C a nção  da  U F R N  to m a  
pú b lico  q u e  es ta rã o  ab e rta s  as in sc riçõ e s  para  m úsica  in éd ita  e  orig ina l, a p a rtir  da 
d a ta  da  p u b lica çã o  do  p re se n te  ed ita l a té  04 /0 9 /2 0 0 9  na  S e cre ta ria  de  A ssu n to s  
E s tudan tis  -  S A E  e  no  D ire tó rio  C e n tra l d o s  E stu d a n te s  -  D C E  UFR N .

O  F estiva l a con tece rá  nos  d ia s  20  e  2 4  de  O u tu b ro  de  200 9  e  de le  pod erã o  
p a rtic ip a r os  a lu n o s  dos  cu rso s  de  g ra d u a çã o  e  pós-g ra d u a çã o  d a  U F R N  e  d e m a is  
in s titu ições, púb lica s  e  p rivadas, de  E n s ino  S u p e rio r do  R io  G ra n d e  do  Norte.
A  in teg ra  do  ed ita l e  d o  regu lam e n to , bem  co m o  o u tra s  in fo rm ações, p od e rã o  se r 
o b tid a s  na S A E  pe lo  te le fo n e  321 5 -3 310 , no D C E -U F R N , pe lo  te le fo n e  3215-3325 , 
C om un ica , pe lo  te le fo n e  3342-2441 ou  nos s ites  d o s  re sp e c tivo s  o rgan izado res .

N atal, 10 d e  Ju lh o  d e  2009

P ro f. R a n ke  d o s  S a n to s  S ilva  
S e cre ta ria  d e  A s s u n to s  E s tu d an tis /S A E  

P re s id e n te

CORONEL JOSÉ AÍRTON ALVES DA COSTA
M ISSA  DE 7o D IA

★ 1 3 .0 1 .1 9 4 0  ü -0 8 .0 7 .2 0 0 9

G I A N I N E  C U N H A  
C O STA  E FA M ÍL IA  conv idam  
paren tes e am igos para a 
m issa de 7o dia, que será 
ce lebrada  em  su frág io  da a lm a 
do C O R O N E L  JO S É  A ÍR TO N  
A LVES D A  CO STA.

Dia: 14 de ju lh o  de 
2009  (te rça -fe ira )

Hora: 19 horas 
I g r e j a :  S a n t a

Teresinha, T irol, N ata l/R N .





Delegacia superlotada e em estado precário dá ideia da carência na infraestrutura de segurança pública na região

M uitos problem as 
e pouca estrutura

Lojistas de localidades como Vale Dourado vivem com medo de novos assaltos

Na Zona Norte, delegacia 
não tem meios para cobrir 
área com 200 mil 
habitantes, que teve 43  
homicídios no l 9 semestre

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@ diariosassociados.com .br

Diante do crescim ento da 
crim inalidade na imensa 
área pela qual é respon- 

o sável, o delegado Jodelci Pinhei­
ro, titu la r da 9a Delegacia de Po­
lícia em Panatis, Zona Norte de 
Natal, só pode adm itir: “ com a 
estru tura  que dispomos, é im ­
possível investigar todos os de­
litos existentes nessa área". Se­
gundo ele, som ente neste p ri­
meiro semestre de 2009  acon­
teceram 43 homicídios. 0  núme­
ro é 65%  m aior do que o regis­
trado no mesmo período do ano 
passado (26), e se aproxima do 
tota l de 2008  (52).

Jodelci Pinheiro explica que a 9a

DP abrange a área dos bairros Iga- 
pó e Nossa Senhora da Apresenta­
ção e ainda o conjunto Panatis. Es­
ses dois primeiros são formados 
pela comunidade Beira Rio e os lo- 
teamentos Vale Dourado, Parque 
dos Coqueiros, Jardim Progresso, 
Aliança, Jardim Primavera, Vila Pa­
raíso e Olho D’Água dos Carrilhos 
(limite com o município de Extre- 
moz). É o d istrito  policial com a 
maior abrangência em Natal. Se­
gundo o delegado, o total de habi­
tantes nesses locais deve chegar 
a 200 mil. “ É quase a população 
de Mossoró (que é de 226 mil, de 
acordo com o IBGE)'! É nessa região 
em que, segundo ele, “há o maior 
índice de violência na capital, em es­
pecial os casos de homicídios”.

0  titu la r da 9a DP afirma que 
são registrados em média 9 a 10 
mil boletins de ocorrência duran­
te um ano. Atualmente, estão em 
aberto 450 inquéritos na delega­
cia, a maioria deles de homicídios. 
“Aqui chega a ter, em média, um 
homicídio por semana. Além dis­
so, há uma grande incidência de

furtos e roubos". Somente este 
ano, foram instaurados 125 pro­
cedimentos de investigação. Para 
o delegado, o crescimento da cri­
minalidade nessa área se deve ao 
fato de os investimentos em segu­
rança não acompanharem o au­
mento da população nesses bair­
ros. “0  número de habitantes tem 
crescido, mas o contingente poli­
cial continua o mesmo. Em conse­
quência, tem crescido o tráfico de 
drogas, que tem  íntima relação 
com os homicídios".

Equipe insuficiente
Segundo Jodelci Pinheiro, a 9a 
DP conta com dez agentes, um 
delegado, um escrivão e uma via­
tura. Para ele, o ideal seriam 30 
agentes, três delegados, quatro 
escrivães e mais uma viatura. 
“ Há uma carência m uito grande 
de pessoal. Ainda temos dois po­
liciais que não têm  armas, pois 
a delegacia não possui quan ti­
dade suficiente para todos. Em 
diligências, os que ficam empres­
tam  para os que saem”.

0  delegado diz que, com essa si­
tuação, é difícil apurar todos os cri­
mes. "Nossa estrutura é insuficien­
te para cumprir com o nosso dever 
ante o grande índice de criminalida­
de". Para piorar a situação, segun­
do ele, sua equipe tem de adminis­
trar a carceragem da Delegacia de 
Plantão da Zona Norte, que funcio­
na no térreo do mesmo prédio. 
"Qualquer situação nela, seja de fu­
ga ou de transferência de presos, ca­
be a mim resolver o problema".

Segundo Jodelci Pinheiro, a si­
tuação da 9 a DP é de conheci­
mento da cúpula da segurança 
no estado. “ Envio relatórios pe­
riódicos lembrando aos meus su­
periores sobre a situação desta 
delegacia desde que a assumi em 
agosto de 2006". 0  que se espe­
ra é que a situação melhore a par­
tir do concurso para a Polícia Ci­
vil que está sendo realizado este 
ano. "Sugerimos tam bém  que se 
crie um novo d istrito  policial em 
Parque dos Coqueiros, dividindo 
nossa área. Esse projeto está sen­
do analisado, mas também só po­

derá ser contemplado com os no­
vos concursados".

0  major PM Lenildo Sena, co­
mandante do 4S Batalhão de Po­
lícia M ilitar da Zona Norte, a fir­
ma que a PM tem  uma viatura 
para cada conjunto naquela área. 
"Nosso batalhão conta com no­
ve veículos, mas atualm ente es­
tam os com duas baixas por pro­
blemas de suspensão". Segun­
do ele, o terreno acidentado da p i  
maioria das ruas da região, que r  
não são calçadas, facilita a que­
bra dos carros usados no patru- 
Ihamento. 0  comandante in for­
ma ainda que existe uma base 
com unitária no loteamento Jar­
dim Progresso e outra na Planí­
cie das Mangueiras. “Ali tem os 
uma viatura no Jardim Progres­
so e outra no Vale Dourado. Além 
delas, a rádio patru lha circula 
por toda a área”. Com isso, ele 
considera que o patrulham ento 
tem  sido suficiente. “À noite ain­
da temos o oficial de serviço que 
vai a cada subárea e faz uma 
operação tática nesses locais”.

Comerciantes têm medo
Os comerciantes dos bairros 

pelos quais a delegacia é respon­
sável estão temerosos. É o caso de 
Francisco Salvador da Silva Neto, 
28 anos, dono de um depósito de 
material de construção na Aveni­
da Santarém, no loteamento Va­
le Dourado, que teve o estabeleci­
mento assaltado no dia 4 de abril 
deste ano. Na ocasião, o funcioná­

rio Josenildo Valentim da Silva, 42, 
morreu ao reagir ao crime.

Francisco lembra com tristeza 
de quando os dois assaltantes 
chegaram em uma moto, por vol­
ta das 14h30, em seu depósito e 
agrediram o funcionário. “ Ele foi 
atender um telefonema e o vaga­
bundo não gostou, chutando-o. 
Ele partiu para cima do assaltan­

te, que atirou nele".
0  mesmo tem or tem Francis­

co Aguinaldo Oliveira, 47, cujo es­
tabelecim ento na Rua Senador 
Carlos Alberto, no loteamento Jar­
dim Progresso, foi assaltado 10 
vezes entre janeiro de 2008 e fe­
vereiro deste an©. Com o último as­
salto, ele resolveu fechar o comér­
cio, reabrindo somente no início

deste mês. Segundo o comercian­
te, desde então, "todos nós anda­
mos assustados ultimamente".

Francisco diz que quase foi à 
falência com os constantes as­
saltos. "Tive de fechar enquanto 
ainda tinha alguma coisa. Mas 
agora que estava ficando sem na­
da em casa, voltei a abrir”. Segun­
do ele, "viatura até passa, mas 
não tem  evitado os assaltos por 
aqui. Por isso apelo às autorida­
des desl© estado que façam um 
esforço para melhorara seguran­
ça em nosso bairro”.
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HOMICÍDIOS
2008Janeiro-Junho 26
2009  Janeiro-Junho 43

INQUÉRITOS
2008 250
2009  Janeiro-Junho 125

COMUNIDADES
Igapó
Nossa Senhora da Apresentação
Conjunto Panatis

POPULAÇÃO ESTIMADA
200  mil habitantes
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o carbono da alma popular
Banda potiguar mostra 
longevidade lançando 
ritm os como samba- 
reggae e o arrocha

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@diariosassociados.com.br

A Banda Grafith é talvez a mais 
longeva do cenário musicai 
potiguar em plena ativida­

de. Atravessou as décadas de 80 e 
90 com a marca do pioneirismo 
no lançamento de ritmos de ape­
lo popular em Natal, como o sam- 
ba-reggae ou a mais nova coque- 
luxe do momento: o arrocha e a pi- 
sadinha, cujo sucesso Me chama de 
my love já estourou nas rádios. A for­
mação original dos quatro irmãos 
músicos se mantém inalterada. A 
sintonia musical e o repertório sem 
limite de gênero ou preconceitos 
permite apresentações em eventos 
dos mais sofisticados até shows 
em áreas periféricas da cidade. A 
flexibilidade de adaptação, a produ­
ção elaborada de show indepen­
dente de local e a qualidade e ex­
periência musical dos integrantes 
colaboram para shows quase diá­
rios e agenda marcada já para 2011.

Os irmãos Grafith driblam os efei­
tos de um tempo contemporâneo 
a bandas como Impacto Cinco, Ter­
ríveis, Montagem, Banda Mix, Cir­
cuito Musical e outras. Todas elas 
bandas de baile iniciadas entre as

Os irmãos Joãozinho, Kaka e Carlinhos, mistura de ritmos com grande apelo popular que já dura três décadas

décadas de 70 e 80. A Banda Gra­
fith se destaca com algumas com­
posições próprias ou intérprete de 
músicas que se tornam marca da 
banda. É o caso de um dos primei­
ros hits da banda: o samba-reggae 
Camaleão. Outro grande sucesso 
- Chico bateu no bode - esconde um 
crítica pouco conhecida ao com­
positor Chico Buarque. A compo­
sição é do genro de Chico, o baia­
no Carlinhos Brown. "A música es­
toura com a gente e passa a ser

quase nossa. Temos essa marca 
de apresentar a novidade, agora 
com o arrocha e a pisadinha", afir­
ma Cristiano Gomes de Lima Júnior, 
o Júnior Grafith, que saiu dos pal­
cos para empresariar o grupo.

Durante mais de duas décadas de 
atividade, a Banda Grafith conquis­
tou um público fiel em diferentes 
camadas sociais. 0  Dvd do grupo 
foi gravado ao vivo em show para 20 
mil pessoas no Shopping Estação, 
na Zona Norte. Aliás, o slogam da

banda é facilmente comprovável: 
“Quem sabe faz ao vivo". Todos eles 
respiram música e tocam vários 
instrumentos. “Temos uma legião de 
fãs sobretudo em estados do Nor­
deste como Ceará, Pernambuco e 
Paraíba, e também no Rio de Janei­
ro. Essa credibilidade nós conquis­
tamos em função de tocarmos tu ­
do e em qualquer canto", se orgu­
lha Júnior Grafith.

De fato o repertório é tão vasto 
que os integrantes sequer têm es-

- tirhativa de quantas músicas com­
põe o set list da banda. Jovem guar­
da, reggae, axé, forró, bolero, bre- 
ga, conforme o pedido. E também 
à época. 0  Grafith sempre esteve 
adequado às novidades de cada 
geração. Nos anos 80, predomina­
va o rock de Brasília, com Legião Ur­
bana, Capital Inicial, também o Kid 
Abelha e os Abóboras Selvagens. 
Um dos grandes sucessos do grupo 
é a canção Camaleão, tocada em 
vários shows da banda.

História da banda atravessa gerações
Os tropicalistas e a aura psico- 

délica herdada de Woodstock rei­
navam naquela década de 70 
quando João Bastista de Lima, 
53, o Joãozinho, resolveu esca­
par da severidade da educação 
m ilitar imposta pelo pai para dar 
vazão à vocação musical. “ Éra­
mos doze irmãos criados com sol­
dados para se formarem profissio­
nais liberais", lembra Joãozinho. Na 
vizinhança da casa situada no 
bairro Santos Reis, outros jovens 
dedilhavam guitarras e mais ta r­
de formariam a base das princi­
pais bandas de baile de Natal.

A primeira experiência musical de 
Joãozinho uma rápida passagem 
pelos Infernais, formado no bairro 
das Quintas. Se firmou mesmo co­
mo gu ita rris ta  e cantor na The 
Shinys, em 1974. “Papai perguntou 
se pelo menos eu estava ganhan­
do algum dinheiro para dar o aval. 
0  medo dele era termos algum ví­
cio. Mas nenhum de nós sequer 
bebe ou fuma até hoje". Quando 
Joãozinho saiu do The Shinys, Luís 
Cláudio de Lima, o Kaka, foi indi­
cado para substituir o irmão. João­
zinho passou a integrar o Alerta 5, 
depois refundado como Suigene-

res, com shows em São Paulo.
Em 1977, Kaka e o irmão mais no­

vo, Carlinhos, se encontrariam na 
banda Os Impossíveis. Seria o em­
brião da futura banda Grafith. En­
quanto o precursor Joãozinho se 
apresentava em programas como 
o Chacrinha, Raul Gil, Clube do Bo­
linha e outros em São Paulo com o 
Suigeneres, Júnior também se inte­
grava aos Impossíveis. Quando 
Joãozinho voltou a Natal em 1981, 
recusou o convite do Skema Livre 
para se juntar aos irmãos e o con­
trabaixista Jaílson. A nova forma­
ção dos Impossíveis durou até 1987.

Uma sociedade foi formada com 
a banda Suigeneres em troca do 
equipamento de som, fundamen­
tal para alavancar qualquer banda 
na época. Desentendimentos leva­
ram à ruptura. Um micro-empresá- 
rio de Jardim de Piranhas, fã dos ir­
mãos, vendeu um equipamento 
completo de som com pagamen­
to dividido em quatro vezes. “ Era 
1988. Financiamos o carro e apos­
tamos nos shows da campanha 
política daquele ano. No fim havía­
mos faturado o equivalente a um 
mês adiantado” complementa o 
músico Joãzinho.
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Indispensável,
básica e fashion

Amante das 
camisetas, o 

publicitário Caio 

Vitoriano diz 

que elas servem 

para aproximar 
as pessoas

Além de peça-chave do armário, a camiseta pode ser um símbolo da atitude de quem a usa

Preferida dos homens, mas 
essencial também para 
mulheres e crianças, a 
camiseta se renova e agrada

Gafaríeta Freire
gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br

A ssim como a calça jeans, a ca­
miseta é uma peça de roupa 
ind ispensáve l na v ida  de 

quase todo mundo em qualquer lugar 
do planeta. E isso vale para pessoas 
de todas as idades, do bebê ao vovô. 
Sem falar do preço acessível, o que 
a torna ainda mais democrática até 
do que o próprio jeans. A peça que 
antes era usada como roupa de baixo, 
para proteger o corpo da transpira­
ção, foi alçada ao posto de item fas­

hion, objeto de desejo e meio de co­
municação. Em homenagem ao Dia 
Mundial do Rock, comemorado ama­
nhã, e ao Dia do Homem, comemo­
rado em todo o Brasil na próxim a 
quarta-feira, vamos falar um pouco 
mais sobre essa peça tão comum no 
guarda roupa dos roqueiros (viva as 
camisetas de rock!) e dos homens.

Na ú ltim a  edição da São Paulo 
Fashion Week as camisetas foram  
itens quase onipresentes nos desfi­
les. Curtas, largadas, transparentes, 
decotadas, em tons  c la rinhos ou 
com paetês, independente do esti­
lo apresentado, a semana da moda 
veio para m ostrar que tendências 
vem e vão, mas as camisetàs con ti­
nuam em evidência.

Para provar que ela nunca saiu de 
moda, vamos buscar na mem ória e 
lem bra r dos m ovim entos jovens.

Na telona
Muito do sucesso das camisetas se 

deve ao cinema de Hollywood e suas 
estrelas, como Marlon Brando e 

James Dean, em film es famosos como 
“ Uma rua chamada Pecado” e "Juven­

tude transviada”. Se os atores mais 
desejados do mundo usavam, a moda 
estava lançada e o sucesso garantido.

ãÉÉir
Dia do Homem
A data fo i criada há 10 anos pelo ex- 
presidente russo Mikhail Gorbachev e 
apoiado pela Organização das Nações 
Unidas em Viena.

Qual o uniforme da juventude desde 
a década de 60? Nessa época, a ca­
m iseta dava os prim eiros sinais do 
que se tornaria: porta-voz das men­
sagens que contestavam e ironiza­
vam os valores da sociedade.

Hoje, com o item  de moda, a ca­
m iseta revela um estilo, uma a titu ­
de. “As cam isetas funcionam  para 
aproximar as pessoas. Se eu vejo al­
guém usando uma camiseta de uma 
banda que gosto, sei que ela faz parte 
de um universo próxim o ao meu", 
a firm a o jo rna lis ta , p u b lic itá rio  e 
amante de camisetas, Caio V itoria­
no. No contexto da comunicação, a 
camiseta é uma das peças mais ba­
canas que existe. “ Se você vai no 
ônibus e tem  uma pessoa usando 
uma camiseta de propaganda na sua 
frente, não tem  como deixar de ver 
aquela propaganda. Só quando o 
cara sair”, avalia Caio Vitoriano.

E como amanhã é comemorado o 
Dia Mundial do Rock, tire a sua do ar­
mário e não se intimide, ela pode ser 
u tilizada em qua lquer lugar. Pelo 
menos é o que afirma Simone Carnei­
ro, gerente da Banca de Camisetas. 
“ É uma peça que está to ta lm ente  
adequada ao estilo brasileiro”, suge­
re. Ela garante que as cam ise tas 
podem ser usadas por homens e mu­
lheres de todas as idades. De acordo 
com Simone as mais procuradas são 
aquelas estampadas com frases di­
vertidas ou de conhecimento popu­
lar. "Mas as pessoas tam bém procu­
ram m uito as que trazem elementos 
da pop-art, cinema e de estilistas fa­
mosos e desconhecidos", cita.

Reprodução da Internet/doctormac

Túnel do tem po
Durante os anos 70, a moda unissex in­
dicava uma idéia de liberdade, deixan­
do essa peça extrem am ente con fo rtá ­
vel ainda mais fo rte  no mercado. Nos 
anos 80, as t-sh irts  eram supercolori- 
das e podiam comunicar, através de de­
senhos, palavras e frases de efeito. Nos 
90, elas ajudaram  até a de rrubar um 
presidente brasileiro.

Wilder Neto/Divulgação

Teen-shirt
O mercado brasilei­
ro de camisetas tem 
seu consumo d is tri­
bu ído  ig u a lm e n te  
entre homens e mu­
lheres. 0  p rinc ipa l 
consum idor das ca­
m isetas é o jovem.
Cerca de 30%  dos 
seus consumidores 
são crianças até 10 
anos; 4 0 %  são jo ­
vens dos 11 aos 24 
anos; 10% de 25 a 
34  anos e 20%  acima dos 35 anos. Os 
dados são do livro a H istória das cam i­
setas, de 1997, publicado pela Hering.

Dia do Rock
O número 13 para muitos é considerado 
a simbologia do azar. Para o técnico Za- 
gallo é o número da sorte. Mas, fora essas 
prenuncias místicas, no dia 13 de Julho 
comemora-se o Dia Mundial do Rock, um 
gênero musical que influenciou e influen­
cia inúmeras gerações. Com estilo rebel­
de, inquisidor, ativista ou mesmo embria­
gado, ele modificou o mundo com os jo ­
vens que se cansaram da mesmice e tra ­
dição impostas pela sociedade. A data é 
celebrada desde 1985, quando aconteceu 
o Live Aid, festival de música pelo fim  da 
fome na Etiópia.

mailto:gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br
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ESPECIAL

Curta  Petrobras às Seis. Quatro curtas-m etragens com 
o tem a Imaginação,com  a animação ícarus, de V ictor- 
Hugo Borges, e às ficções A Estória da Figueira, de Julia 
Zakia, An ton io  Pode, de Ivan Morales Jr, e Primavera, de 
Maurício Osaki. C inem ark 3 . 18h05.16a. Entrada franca.

Rio Congelado (Frozen River, EUA, 200 8 ). De Courtney 
Hunt. Melissa Leo, M isty Upham. Ray acaba de ser 
abandonada pelo m arido. O salário dela é Insuficiente 
para m anter seus dois filhos, que mal têm  o que comer.
Ao sair desesperada em busca do m arido, Ray conhece 
Lila, um a descendente de índios Mohawk que tam bém  
lu ta para sobreviver. Embora não confiem  m uito  um a na 
outra, elas se unem  num a atividade perigosa em nome 
da necessidade: tran sporta r im igrantes ilegais do Canadá 
para os EUA através do congelado Rio St. Lawrence. 
Cinem ark 3 . 15hl0.16a.

ESTREIA

A era do gelo 3  (Ice Age: Dawn of the  Dinosaurs, EUA, 
200 8 ). De Carlos Saldanha. Animação. Nossos heróis da 
era glacial, dos sucessos de bilheteria  A Era do Gelo e A 
Era do Gelo 2, estão de volta  num a incrível aventura. 
Cinem ark 5  (dub). l lh ,  U h30,12h; 13h20,13h50,14h20, 
15h 40,16h l0 ,16h40,18h, 18h30,19h, 20h 20 ,2 0h50 , 
21h20. M oviecom 4  (dub). 13h30,15h30,17h30,19h30, 
21h30. Moviecom 6  (dub). 12h, 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. L.

17 outra vez (17 again, EUA, 200 9 ). De B u rr Steers. Zac 
Efron, Leslie Mann, Thom as Lennon. Narra a história  de 
Mike 0 'D onnell, um  adolescente de 17 anos, bonito, 
popular e o m elhor jogador do tim e  de basquete da 
escola. Prestes a conseguir bolsa para um a das m elhores 
universidades do país, ele decide largar tudo  para viver 
um  am or e fo rm ar um a família com  o bebê que a 
nam orada está esperando. Mas depois de quase vinte 
anos, com eça a perceber que sua vida não se to rnou 
exatam ente aquilo que planejava. Cinem ark 4  (dub). 
Ilh l5 ,1 3 h 3 0 ,1 5 h 4 5 ,1 8 h l0 . Moviecom 5 . 13h l0 ,15h l5 , 
17h20,19h25,21h30.10a.

CONTINUAÇÃO

Transformers: A Vingança dos Derrotados
(Transform ers: Revenge o f the Fallen, EUA, 200 9 ). De 
Michael Bay. Megan Fox e Shia L a B eou f. A aventura está 
de volta às telas do cinema. Mais uma vez o destino do 
universo está nas mãos do jovem  Sam Witwicky.
Cinem ark 7 .21h25. Cinem ark 7 (dub). U h45,15h,
18h20. Moviecom 3 . 16h20,21hl5 . Moviecom 2  (dub). 
14h, 18h50. L.

Jean Charles (Jean Charles, Brasil, 200 9 ). De Henrique 
Goldman. Vanessa Giácomo, Luis Miranda, Daniel Oliveira 
e Sidney Magal. O film e  Jean Charles, acom panha as 
experiências de diversos brasileiros que, em busca do 
sonho de uma vida melhor, arriscam  viver longe de seu 
país. Contando não apenas com  seus próprios esforços, 
m as principalm ente com  a alegria e cria tiv idade • 
características m arcantes do povo brasileiro. Cinemark 4. 
20h20 ,22h25 . Moviecom 2 . 16h50,21h45.14a.

A proposta (The Proposal, EUA, 200 9 ). De Anne 
Fletcher. Sandra Bullock, Ryan Reynolds. Quando a 
poderosíssima editora de livros M argaret se vê diante da 
deportação para o seu país de origem, o Canadá, ela 
rapidam ente declara que está noiva de seu desprevenido 
e in justiçado assistente Andrew, que ela a torm enta  há 
anos. Ele concorda em partic ipar da farsa, m as com  uma 
condição: os dois devem ir ao Alasca conhecer a 
excêntrica família dele. C inem ark 2 . 12hl5,14h50,17h20, 
19h40,22h00. Moviecom 7 .13h l0 ,15h20 ,17h30.19h40, 
21h50. L.

A m ulher invisível (Brasil, 200 9 ). De Cláudio Torres e 
Cecília Grosso. Selton Mello, Luana Piovani, V lad im ir 
Brich ita. Após uma desilusão amorosa, um  rom ântico 
incurável acredita  te r  encontrado a m ulher ideal, sua bela 
vizinha. Ele está apaixonado e ela é maravilhosa. Pelo 
m enos até com eçar a desconfiar de que ela tem  um 
único defeito: ela não existe. C inem ark 3 . 12h40,19h30, 
21h50. M oviecom 3 . 14h l5 ,19h l0 .14a.

O exterm inador do fu turo  - A salvação (Term inator 
Salvation, EUA, 200 9 ). De McG. Christian Bale, Sam 
W orthington. Passado no pós-apocalíptico ano de 2018, o 
film e conta a história  de um  hom em  destinado a liderar a 
resistência hum ana contra a Skynet e seu .exército de , , 
Exterminadores. Moviecom l:.141f5ã,,E,lTtlfiJ .9R 39, f . '  
21h50.14a.

SERVIÇO

- Cinem ark (Shopping M idway Mall). R$ 11 ou R$ 5,50, o 
dia todo. Todo dia, uma sessão às 15h sai ao cus to  de R$
4  ou R$ 2 .3620-353 0 .

- Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ou R$ 4,50, o dia 
todo. A lgum as sessões saem ao custo de R$ 7 ou R$ 
3 ,50.3236-3350 .

hojenatv
TV PONTA NEGRA COMUNIDADE

07:30 PEGN
06:00 CHAVES 08:05 GLOBO RURAL
07:00 PESCA 08:55 AUTO ESPORTE

ALTERNATIVA 09:00 FORMULAI
08:00 VRUM 11:00 ESPORTE
09:30 CAMPINA IMÓVEIS ESPETACULAR

NA TV 12:35 ATURMA DODIDI
10:00 BINGO LOTEC 13:10 TEMPERATURA
11:00 VERÔNICA MARS- MÁXIMA

A JOVEM ESPIÃ 14:45 GLOBO NOTÍCIA
12:10 KYLE 14:48 DOMINGÃO DO
13:15 RODA A RODA FAUSTÃO
14:00 PROGRAMA SILVIO 15:45 FUTEBOL2009

SANTOS 18:00 DOMINGÃO DO
18:30 DOMINGO LEGAL FAUSTÃO
22:30 OITO E MEIA NO 20:45 FANTÁSTICO

CINEMA 23:05 DOMINGO MAIOR
00:30 SUPERNATURAL- 01:00 . SESSÃO DE GALA

SOBRENATURAL 02:55 CORUJÃO
02:00 WITHOUTATRACE-

DESAPARECIDOS TV TROPICAL
03:30 THE CLOSER- 

DIVISÃO CRIMINAL 07:00 AINDA É TEMPO
07:30 SANTO CULTO EM 

SEU LAR
BAND 08:00 RECORD KIDS

09:00 ENCONTRO
07:00 VÍDEOS CLIPES MARCADO
08:30 GERAR & CRIAR 09:20 TROPICAL
09:00 VÍDEOS INCRÍVEIS COMUNIDADE
10:40 VIVER BEM 12:00 RECORD KIDS:
13:00 FÓRMULATRUCK WOLVERINE E OS
14:30 BAND ESPORTE X-MEN

CLUBE 12:30 SHOW DO TOM
15:30 FUTEBOL2009 13:45 TUDO É POSSÍVEL
18:00 TERCEIRO TEMPO 18:00 DOMINGO
20:00 E24 ESPETACULAR
21:00 DOMINGO NO 22:00 REPÓRTER RECORD

CINEMA ESPECIAL
23:00 VÍDEOS INCRÍVEIS 23:00 TELA MÁXIMA
23:30 CANAL LIVRE 01:00 PROGRAMAÇÃO
01:00 CINE BAND - 

PLUNKETT E 
MACLEANE TV U

IURD

02:45 ESPAÇO VIDA 
VITORIOSA 05:00 ENSAIO

06:00 CLÁSSICOS
GLOBO 08:00 MISSA DE 

APARECIDA
06:00 SANTA MISSA 09:00 VIOLA MINHA VIOLA
07:00 GLOBO 10:00 SR. BRASIL

SBT/Divulgação

11:00 CÂMERA 21 16:30 PLANETA TERRA
12:30 CAFÉ, POESIA & 17:30 REPÓRTER ECO

FILOSOFIA 18:00 SEIS & MEIA
13:30 TRILHA SONORA 20:00 TUDO 0  QUE É
14:00 CONQUISTA SÓLIDO PODE
14:30 MEGA TRILHA DERRETER
15:00 GRANDES 20:30 MOSAICOS

MOMENTOS DO 21:30 ENTRELINHAS
ESPORTE 22:00 DIREÇÕES III

16:00 MAIS AÇÃO 23:00 CAFÉ FILOSÓFICO

ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Se você hoje, mesmo sem querer, 
favorecer um amigo sobre o 
outro, as conseqüências desse 
ato podem lhe surpreender. O 
ciúme é um dos sentimentos 
mais fortes e ele pode corroer 
uma amizade antiga num piscar 
de olhos.

TOURO (21 /04  a 2 0 /0 5 )

Dia bastante propício para reatar 
laços desgastados pela pressão 
do dia a dia. Não seja orgulhoso e 
procure aquela pessoa que se 
encontra distante. Essa 
reaproximação fará bem a ambos.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Não esconda seus sentimentos 
em relação aos outros hoje, 
principalmente no campo 
amoroso. Esse é um momento 
favorável a relacionamentos e 
você pode acabar se 
surpreendendo positivamente 
com a receptividade que terá.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /07 )

Sua chance de impressionar 
aquela pessoa por quem nutre 
uma paixão secreta pode surgir 
no dia de hoje. Aproveite essa 
oportunidade, mantenha a 
calma e aja com discrição.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Imagine resultados positivos 
para os eventos do dia e sua 
mente trabalhará para que isso 
aconteça. A força da mente é 
extremamente poderosa e pode 
nos levantar ou derrubar. Cabe 
a você decidir que direção 
seguir.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Embora seu dia possa começar 
meio devagar e arrastado, com 
o passar do tem po as coisas 
devem melhorar um pouco, 
mas não tanto quanto gostaria. 
Não se desespere, pois amanhã 
você terá mais uma chance.

LIBRA (23 /09  a 22/10)

Qualquer coisa que iniciar hoje 
possui grandes chances de dar 
certo, seja no campo profissional, 
ou no pessoal. Você hoje acordou 
com o pé direito, portanto aproveite 
esse bom momento.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Tente direcionar todo seu esforço e 
energia em prol de um ambicioso 
projeto no qual está envolvido no 
momento. 0  dia de hoje é perfeito 
para isso, pois as pessoas estarão 
preocupadas em aproveitar o 
domingo e lhe deixarão em paz.,

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Tente deixar de lado o 
convencional, amplie suas 
perspectivas e perceberá que 
existem muitas outras 
possibilidades interessantes no seu 
horizonte. Não faça nada por 
obrigação. Ouse mais, pois novas e 
boas oportunidades logo surgirão 
no seu caminho.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01)

Se existe um relacionamento no 
qual gostaria de investir ou firmar, 
esse é o dia ideal para fazê-lo. A 
outra parte está bastante 
receptiva nesse momento, mas 
cabe a você dar o primeiro passo.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Você hoje pode enfrentar alguns 
problemas com uma pessoa que 
julgava de sua confiança. Antes de 
mudar de opinião convoque essa 
pessoa para uma conversa franca, 
pois tudo pode ser apenas um 
grande mal entendido.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Um novo relacionamento pode 
se iniciar com alguém que virá 
a conhecer hoje. Essa será 
uma relação eletrizante que a 
levará às nuvens, mas procure 
manter os pés no chão ou 
qualquer pequeno problema 
se transform ará numa 
grande decepção.
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Veridiana se emociona ao ganhar 
as conchas de Luciano e diz que 
as devolverá quando ele estiver 
curado. Norma Jean supera a 
última etapa da prova e a 
Quadribanda se apresenta no 
Caldeirão do Huck. Guilherme 
pede Juliana em casamento e ela 
diz que precisa de um tempo para 
pensar. João planeja viagem a 
Canoa Quebrada para transferir 
sua ONG para a cidade grande.

Eleutério convida Zuleika e Leni 
para dorm ir na fazenda e Zefa 
fica furiosa. Zeca tenta mais uma 
noite fug ir de Rosinha. A Madre 
Superiora informa a Maria Rita 
que ela vai com Irmã Matilde 
para Paraíso. Maria Rosa ouve a 
conversa de Norberto e Padre 
Bento sobre a farsa que é a 
separação dele e fica revoltada. 
Rosinha diz para Zeca que quer 
voltar para a fazenda.

Anselmo diz a Anita que a ama e 
ela acaba perdoando o ex- 
namorado. Pelópidas entrega 
a Judith a carta que Frederico 
havia deixado com Socorro. 
Benjamin leva Tatiana à casa de 
seus pais e Isaac manifesta sua 
insatisfação. Vanessa começa 
a trabalhar no restaurante e 
Renan se aproxima dela. 
Amarilys recebe Nicholas e 
os dois se beijam.

Inta, a Mutante Intangível, pede 
abrigo para a Liga do Mal. Aline 
conta para Beto que já sabe que 
ele é o Enigma. Órion pega o 
telefone de Nati e avisa para 
Valente que está na Ilha dos 
Mutantes. Grilo aparece com a 
pedra filosofal diante de Melquior. 
Aríete revela para Tonho que o 
traiu com Camargo. Tonho fica 
arrasado e pergunta se Nestor 
pode ser irmão de Amadeus.

Raul se esconde de Raj e Maya, 
que fazem perguntas a Gopal 
sobre H um berto Cunha. Raul 
diz a Gopal que precisa fugir, 
antes que Raj volte a procurá- 
lo. Nanda com enta com  Yvone 
sobre o encontro com  Mike. 
M urilo conta a Silvia que Yvone 
tem  se encontrado com  Ramiro 
e ela resolve ligar para a amiga, 
que inventa uma desculpa.

Eunice ameaça e hum ilha Rita. 
Marize conta a Tia Cora que 
Gustavo rom peu o noivado. 
Gustavo revela a Rubens 
que está apaixonado por 
um a garçonete. Irani flagra 
Cauã vendendo m uam ba. 
Hom ero Reis planeja sabo tar 
o CIP. Zé Moreia obriga Cauã 
a con tinuar roubando.

Pedro conta a Bruno que ele e Nina 
estão namorando. Bruno ofende Nina. 
Lígia insiste para queTony dê a 
entrevista, mas ele não confia em 
Baruel. Caló pergunta a Tony se Bruno 
tem alguma ligação com Guri. Vânia 
«ala para Nando que precisa dele e ele a 
ignora. Tony avisa a Paulo que ninguém 
na chácara pode ligar Bruno ao Guri. 
Bpjno oferece um bom aumento a Nina 
para que ela se afaste de Pedro, mas a 
moça recusa. Neide e Bruno passam a 
noite juntos no motel. Téo diz a Tony 
que quer detalhes sobre sua proposta.

Bruno se esconde de Paula e diz a 
Adamastor que não quer 
compromisso com a moça por já 
gostar de outra pessoa. Caio e 
Osvaldo roubam comida do 
Marombar. A turm a do loft recebe 
Luciano com uma festa-surpresa. 
Peralta é atingido pela bicicleta de 
Alan, que o acompanha ao centro 
médico. Veridiana visita Luciano 
no loft e afirma que procurará 
alguém que de fato a ame.

Aninha conta para Edith que, se 
Ricardo vender sua parte na 
rádio, vai com  ele para o Rio de 
Janeiro. M aria Rosa e N orberto 
tom am  café e o prefeito pede 
que a filha não conte para 
Geraldo sobre a farsa do 
divórcio. Vadinho revela para Zé 
do Correio com o pretende 
im ped ir a cand idatura de 
Aurora. Marcos volta a Paraíso.

Gabriel suja sua roupa com tinta e 
pede para Dafne lavar. Milena passa 
mais uma noite sem o namorado e 
Josefa estranha. Dafne vai almoçar 
com Amarilys e aceita trabalhar 
com ela. Bianca vê Renan no 
restaurante e se interessa por ele. 
Caco e Laís flagram Nicholas e 
Amaralys juntos. Léa aproveita a 
ausência de Frederico para sair 
com Cássio. Dafne vê Gabriel 
pintando e os dois se beijam.

Nestor leva Sofia para sua casa e 
decide ir à delegacia denunciar 
Ferraz. Dra. Carla hipnotiza 
Amadeus, que conta tudo sobre 
sua história. Beto e Aline brigam e 
ele termina o namoro. Grilo 
entrega a pedra filosofal para 
Melquior. Nestor expulsa 
Armanda de casa e ela promete 
nunca mais procurá-lo. Gór sente 
enjôo e Meta desconfia de que ela 
esteja grávida.

Gopal e Raul fogem de Raj e 
conseguem embarcar para o 
Brasil. Nanda se sente rejeitada 
pelo marido durante conversa de 
negócios e resolve ligar para Mike. 
Abel recebe uma carta anônima, 
dizendo que Norminha o engana. 
Surya sugere que Amithab vá 
ao Brasil descobrir sobre a 
paternidade do filho de Duda. 
Komal pede abrigo a Maya por 
uma noite. Raul e Gopal chegam 
ao Brasil.

Mario comemora na despedida de 
solteiro com amigos. Zé Moreia dá 
ordens ao marinheiro para derramar 
óleo no mar. Daniel filma Mario com 
uma stripper. Eunice vai à Rock'n 
Burguer procurar Eliana. Mario 
descobre qual o sentimento de Daniel 
por Eliana. Tia Cora aconselha 
Gustavo a lutar por Eliana. Rita 
desconfia dos sentimentos de Daniel 
por Eliana. Homero diz que a 
imprensa vai infernizar a vida de 
Rubens Baronese.

Tony oferece a Téo dez milhões. Maura 
recebe uma ligação da polícia. 0 
delegado avisa que Júnior estava 
apostando um racha. Tony diz a Téo 
que eles serão parceiros e. juntos, vão 
acabar com a gangue do Guri. Tony 
explica a Téo que irá mapear o 
esquema do tráfico e das propinas do 
poder público. Maura apóia Nina e 
Pedro. Bruno diz a Laila que precisa ter 
uma conversa com Tony. Caló pergunta 
a Bruno se ele sabe quem é o homem' 
que tem o apelido de Guri. Bruno 
se espanta.

Alex e Norma Jean concluem que 
seus pais brigaram por causa 
deles e tramam um encontro 
entre os dois para reaproximá-los. 
Peralta e Bruno reconhecem Alan, 
líder da banda Gatos da Esquina, 
e Peralta sugere que o cantor 
procure Yasmin para fazer um 
dueto. Luciano está inseguro 
quanto a seu futuro com Marina 
e pergunta a ela se os dois ainda 
se amam.

Zeca decide levar Rosinha para a 
Bahia. Zuleika pensa em abrir 
um  negócio em Paraíso.
Terêncio com enta com  Zé 
Camilo que pensa em ficar com 
Edith. Capita conta para Maria 
Rita tudo o que aconteceu na 
cidade desde que ela foi 
embora. Eleutério sugere uma 
viagem a Zefa antes do 
casamento. Marcos chega à 
pensão e assusta Edith.

Gabriel e Dafne declaram seu 
amor um pelo outro. Lili e Espeto 
chegam em casa, mas não 
conseguem impedir que Edgar 
levem Xico. Caco conta para 
Milena que Nicholas está saindo 
com outra mulher, mas ela não 
acredita. Cássio fica chocado ao 
perceber que ficou com Léa. 
Judith exige que Denis falsifique 
um quadro para te r Xico de volta. 
Milena vê Nicholas com Amarilys.

Nati morde a boca de Órion e 
descobre que seu ponto fraco é 
a sua parte humana. Gabriela e 
Dra. Carla ficam apavoradas 
com as mortes na clínica. Gór 
revela que está grávida. Eugênio. 
Cléo, Carvalho e Miltinho partem 
para a Amazônia. Tonho revela 
que Aríete e Camargo tiveram 
um caso no passado. Nestor se 
desespera ao saber que pode 
ser irmão de Amadeus.

Raul orienta Gopal a procurar 
Silvia. Maya leva Komal para sua 
casa e lhe dá uma roupa de Raj 
para ele vestir. Chanti conta para 
Camila que já marcaram sua 
viagem para o Brasil. Opash fica 
surpreso quando Pandit lhe diz 
que Laksmi se encontra com 
Shankar no templo. Opash envia 
um presente para Duda. Raul vê 
em uma revista uma foto do 
casamento de Silvia e Murilo.

Eunice e Clóvis tramam contra Tia 
Cora. Rubens avisa Homero que 
viajará ao Ceará para comandar a 
filial do Complexo Industrial de 
Pescados. Yasmin diz a Cauã que 
ele está magoando Ulisses ao 
procurar o pai biológico. Gustavo 
e Flávio falam sobre os projetos 
para a Ilha do Profeta. Eunice 
ameaça pedir a separação de 
Rubens caso ele não mande Tia 
Cora ir embora da mansão.

Bruno diz que não sabe quem é Guri. 
Lígia diz a Baruel que está decidida e 
não volta mais para a Grafos. Tony e 
Paulo vão à sala de Bruno. Tony pede 
desculpas por ter colocado o filme de 
Marina com as gêmeas no telão e Caló 
fica aliviado. Rudi diz a Nícia que Tony 
está no apartamento dele com uma 
mulher e entrega a chave para ela 
conferir. Nícia dá a chave para Lígia. 
Três americanos colocam um chip em 
Tony e pedem que ele envie um 
relatório sobre os últimos contatos, 
com nomes e locais, para a DEA 
(Agência Americana Antidrogas).

Luciano e Marina concluem que 
não se amam mais e desejam 
felicidades um ao outro. Juliana 
aceita o pedido de casamento de 
Guilherme, mas pede que ele 
guarde segredo. Norma Jean 
esclarece o incidente do jantar 
para Fernandinho e os dois se 
entendem. Montanhas avisa a Caio 
que suas mensalidades do colégio 
estão atrasadas. Yasmin revela a 
Filó que quer conquistar Alan.

Marcos diz a Edith que voltou a 
Paraíso para buscá-la. Maria Rita 
reage ao ouvir Antero dizer que 
não quer mais saber de Mariana. 
Rosinha afirma para Zeca que 
quer dormir com ele mesmo que 
ele esteja pensando em Maria 
Rita. Marcos afirma para Aninha e 
Ricardo que vai tirar satisfações 
com Terêncio por causa de Edith. 
Terêncio pensa em visitar Edith 
antes do dia combinado.

Denis não aceita a proposta de 
Judith. Frederico convoca os 
acionistas para uma reunião 
urgente. Bianca puxa conversa 
com Renan enquanto Dafne trata 
de negócios com Amarilys. Ada 
anota o endereço de onde o 
macaco está e entrega para Denis. 
Milena procura Nicholas e revela 
que já sabe de seu caso com 
Amaralys. Frederico vai ao hospital 
e se encontra com Jacques.

Dra. Carla dá alta  para 
Amadeus. Perpétua e Valente 
seguem em direção ao 
laboratório  da Dra. Júlia. 
A rm anda chega a pousada 
com  a in tenção de consolar 
Tonho, m as Aríete avisa que 
Am adeus está vivo. Tonho 
chega e se em ociona ao saber 
que o filho  está vivo. Esteia se 
apavora ao encontrar o corpo 
de Milena e dos agentes.

Silvia conversa com Murilo sobre 
a possibilidade de Júlia ir para os 
EUA estudar e se afastar de Beca. 
Indira pergunta por Chanti e 
Camila diz que ela vai dorm ir na 
casa de uma amiga. Komal 
aparece em casa e Manu o recebe 
feliz. Júlia finge curiosidade e 
pergunta a Inês onde fica o cofre 
de sua casa. Camila e Ravi 
entregam a mala de Chanti para 
que ela possa fugir.

Rita diz que Daniel é pervertido. 
Fabrício pensa em contar a Daniel que- 
não é seu pai biológico. Eliana tem seu 
esperado dia de noiva num salão de 
beleza. Gustavo pretende ir à igreja e 
se declarar para Eliana. Fabrício e Rita 
se emocionam ao ver Eliana vestida de 
noiva. Daniel chama Eliana para 
mostrar um vídeo a respeito de Mario. 
Ulisses desconfia que Cauã está em 
busca de seu pai biológico. Eliana se 
atrasa e Mario fica aflito no altar.
Gustavo avista Eliana vestida de noiva.

,• * ■» ■
-  # *  # # # ,N V * *  V

'  9 * * i  *■ * At

Paulo entra em sua suíte e se 
surpreende com Laila, que pede que ele 
mostre o mapa de negócios de Tony e 
diz que vai mostrar o de Bruno. Tony 
pede a Lígia sigilo sobre sua relação 
com a DEA. Téo aceita o convite de 
Tony. Santana pede para lago tirá-lo da 
clínica. Zeca, um velho amigo de Pavão, 
diz que quer ver sua filha Deusinha 
como porta-bandeira. Nícia desabafa 
com Tereza e diz que está se sentindo 
muito só. Tony apresenta a Sérgio, lago, 
Lucas, Pavão e Paulo seu novo braço 
direito: Téo.

Bruno pressiona Juliana a assumir 
seus sentimentos por ele. Alan 
quer acabar com os boatos a seu 
respeito nas revistas de fofoca e 
pede Yasmin em casamento. 
Luciano se declara para Veridiana. 
Juliana termina com Guilherme. 
Peralta pede Yasmin em 
casamento e ela aceita. Marina 
entrega um cheque a Caio para 
o pagamento de suas 
mensalidades atrasadas.

Edith diz a Marcos que não quer 
vo lta r para o Rio de Janeiro. 
Dona Ida avisa Zuleika para 
tom ar cuidado e não se insinuar 
para Norberto. Mariana inicia 
um tum u lto  durante a missa ao 
ver Maria Rita e desmaia. Zeca 
se chateia ao perceber a tristez 
a de Rosinha. Padre Bento diz 
para Irmã Matilde levar Mariana 
para o convento no lugar de 
Maria Rita.

Jacques diz para Frederico que 
está confuso, e o amigo conta 
que ficou sabendo por Caco que 
ele estava vivo. Denis tenta levar 
Xico embora, mas acaba sendo 
preso com Lili e Espeto. Jacques 
recebe alta do hospital e vai 
para a casa que foi de Dafne. 
Felipe avisa a Dafne e Bianca 
que Jacques está vivo. Amarilys 
nota que Nicholas está disperso 
e o questiona.

Melquior diz que os reptilianos 
planejam um novo ataque aos 
humanos com o in tu ito  de 
exterminá-los através do vírus 
do DNA de ouro. Felipe e Leonor 
decidem ir para a ilha ajudar 
Valente e Perpétua. Tonho pede 
para Amadeus esquecer Sofia e 
conta que ela está na casa de 
Nestor. Amadeus liga para Sofia 
e fica chocado por Nestor 
atender a ligação.

Até o fechamento desta edição a 
emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Gustavo assiste à cerimônia do 
casamento de Eliana. Daniel fica 
angustiado com o casamento da 
irmã. Rubens confessa a Eunice 
que sempre amou Maria Célia. 
Mario ameaça Daniel. A caminho 
da lua de mel, Mario dirige em alta 
velocidade e Eliana fica 
assustada. Mario entra na 
contramão numa rua que está em 
obras e Gustavo vem na mesma 
direção. Daniel avista o acidente.

Wé *' tk *

Sérgio fica indignado. Tony pede 
para Pavão arranjar alguém para 
seduzir Bruno. A casa de Nina é 
invadida e ela e Pedro pedem para 
passar um tempo na casa de Maura. 
Neide avisa a Bruno que Fernanda e 
Rudi estão jantando no Omertà. 
Tony fala para Lígia que veio ao 
Brasil pensando em vingança. Tony 
confessa que, se cumprir a 
"vendetta", perde o contato com a 
organização e corre

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Vadinho tenta conseguir 
informações sobre a vida 
conjugal de Norberto com Juca, 
empregado da fazenda do 
prefeito. Maria Rita conversa com 
Mariana sobre a relação dela com 
Antero. Terêncio pede Edith em 
casamento e diz para falarem 
com Padre Bento. Edith conta 
para Terêncio que Marcos voltou 
para buscá-la. Terêncio dá um 
ultim ato em Edith.

Dafne se encontra com o avô e 
reclama com Frederico por não 
tê-la avisado que Jacques estava 
em São Paulo. Denis aceita ceder 
à chantagem de Judith e leva Xico 
para casa. Renan leva Vanessa em 
casa e Fabiano repreende a filha. 
Laís lamenta que Caco não se 
interesse por ela. Jacques diz a 
Dafne que já sabe de sua situação 
e propõe que ela. Gabriel e Bianca 
morem com ele.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

J

Até o fechamento desta edição a 
emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Rubens recebe a notícia de que 
Gustavo sofreu um acidente. 
Fabrício não tem notícias a 
respeito do estado de Eliana. 
Eunice descobre que Eliana e 
Mario estão envolvidos no 
acidente. 0  médico diz que 
Mario não resistiu. Rubens 
pede para Homero providenciar 
ajuda à família dos acidentados. 
Eunice omite sobre os 
acidentados para Gustavo.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Tá D entro
Miguel Rômulo, que surpreende a cada 
capítulo de Caras & bocas. Como o tím ido, 
atrapalhado e, por vezes, gago Felipe, o a tor 
exibe o ta lento à toda prova. E faz parceria 
perfeita com Isabelle Drummond, a 
espevitada Bianca. A dupla vive arrum ando 
confusão e não se desgruda, protagonizando 
bons m om entos da trama.

Tá D entro
Danton Mello, o Am ihtab de Caminho das 
índias. Conservador e invejoso, o filho mais 
velho de Opash (Tony Ramos) se deu mal ao 
incendiar a casa da dalit Puja (Jandira 
M artini). Em compensação, o ator, ao ser 
repreendido pelo pai, que o denunciou à 
polícia, deu um show de interpretação. 
Especialmente, no olhar.Troca-Troca

Renata Sorrah saiu do elenco da 
próxima m inissérie de Aguinaldo Silva 

na Globo, Cinquentinha. A a triz já 
tinha com binado de atuar em um 
longa-metragem. Marília Pêra, que 

inicialmente estaria em apenas 
alguns capítulos, aparece como o 

nome mais provável para substitu ir o 
papel que seria da atriz. José Wilker 

tam bém  foi confirm ado para 
substitu ir Antônio Fagundes, escalado 
para a próxim a novela das sete, Bom  

dia, Frankenstein.

A cidade de São Luís, capital do Maranhão, 
receberá esta semana a equipe de gravações 
de Pelo avesso. As primeiras cenas da novela 
seriam filmadas na Bolívia, mas com a 
explosão de casos da "Influenza A", a direção 
da Globo preferiu m udar o destino da viagem 
Os atores Isabela Garcia e Carmo Dalla 
Vecchia e uma parte da equipe técnica já 
estavam no país desde a semana passada e 
tiveram  de voltar.

D uelo d e  Titãs
A rival de Rose, personagem de Camila Pitanga, na disputa do 
coração de Tião, vivido por Aílton Graça em Pelo avesso, será 
Emanuelle Araújo. Na próxima trama das seis da Globo, escrita por 
Duca Rachid e Thelma Guedes e prevista para estrear em 
setembro, ela viverá Heloísa, a amante que faz de tudo para 
impedir a reconciliação do casal. Para Emanuelle, a personagem 
pode ser descrita como "cheia de humor, fogosa e exuberante".

E O  ,  
f N i G H A  c o

P r í n g i p e

Fabiola Tavernard/CZN

Prestes a encarar sua primeira 
protagonista no horário nobre 
global, vivendo a próxima 
Helena, de Manoel Carlos, Tais 
Araújo (foto) faz outros planos 
para o futuro, além da novela 
Vivera vida. De novo com o 
ator Lázaro Ramos, com 
quem reatou recentemente, a 
atriz teria comentado, * 
segundo um site, que a ideia 
de adotar uma criança agrada 
o casal. "Acredito muito na 
adoção. Acho que é umá 
atitude saudável", disse. Mas 
por enquanto, ela quer apenas 
se dedicar às gravações.

A C inem ark  tam bém  faz 
m ág ica . Você com pra o 

ingresso antec ipado  e 
aparecem  dois postais 

k  exc lusivos do film e 
ilik . nas suas m ãos*.

C onfira  a program ação  no c in em ark .co m .b r

É M A IS  QUE C IN EM A. É C IN EM A R K
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A jo rna lis ta , modelo, advogada, que já  m orou m u ito s  anos 

nos Estados Unidos, hoje m ora em Nísia F loresta, fo i 

convidada a vo lta r a traba lha r em H ouston

Os aniversariantes do dia

I ornando Ricardo de 
Oliveira Uma, afastado 
da gerência da 
1'ehoh iás, poi motivo 
de saude, es là  quase 
recuperado e em l)i eVe 
vo lla iá  á estatal, pára a 
a leeiia de Iodos nós

Ucia ldo Me o le io

M
a n iv c i  r .

i nnirmniru ,111

Natal, domingo, 12 de julho de 2009

PAULO MACEDO
e-mail: paulomacedo.rn@diariosassociados.com.br

Paulo Macedo/Arquivo/DN/D.A Press

Mossoró brilha
em Londres

Revolução 
masculina 
na moda

Conversava eu, recentemente, 
com  um h is to ria d o r c o n te m ­
porâneo, e ele me falava da dis­
pu ta  do hom em  em to rn o  da 
m ulher, no que diz respe ito  à 
m oda. Há duas décadas pas­
sadas um homem freqüentar um 
salão de beleza para fazer unhas, 
dos pés ou das mãos, ou ambas, 
era m otivo de com entários na 
c o m u n id a d e . H om em  v e s tir  
sunga na praia, nem falar. Só as 
mulheres tinham  esse direito de 
acom panhar a moda na indu ­
mentária e nos cosméticos, des­
tinar sábados e domingos inteiros 
para o embelezamento pessoal.

A tu a lm e n te , o hom em  usa 
a ce ssó rio s  fe m in in o s , com o 
bolsa, tam bém  usando roupa de 
baixo minúscula, calça de jeans 
envelhecida e camisa branca com 
buracos m inúsculos. Ele pediu 
minha opinião e, de pronto, lhe 
dei: é normal. Homem e mulher, 
na minha opinião, têm  o direito 
igual de construir uma aparência 
melhor. 0  ser humano, em si é 
vaidoso, pouco im porta o sexo. 
Curto uma m ulher que se em ­
beleza todos os dias, que dom i­
na a moda, que busca as novi­
dades de Paris. Toda am iga 
minha é incentivada nesse sen­
tid o . Q uan to  aos hom ens , a 
minha praia é outra, mas reafir­
mo que eles têm  o mesmo dire­
ito de m elhor aparecer e se ap­
resentar no meio em que vivem.

Hoje à noite, em Londres, precisamente no enorme salão de festa do Hotel Hilton, Mossoró, a cidade 
libertadora do nosso Estado, exercerá um poder perante a beleza universal. Não se assustem, eu ex­
plico: uma linda jovem chamada Natalie Gelman, disputa com largas possibilidades, o títu lo  de Miss 
Inglaterra de 2009. A mãe, uma mossoroense, indo passear no exterior conheceu um inglês e com ele 
casou-se. Nasceu a prim ogênita Natalie, lindíssima, mimada, aplaudida desde a primeira infância. A t­
ualmente ela e a família moram em Southampton, arredores de Londres, pois a beldade estuda ali ciên­
cias políticas. Natajie tem  fotografias e todos os valores sociais, econômicos, culturais e políticos de 
Mossoró. Pela hora brasileira o concurso realiza-se logo mais às 17h, 21h na capital britânica.

li  Ex-senador Geraldo Melo.

/ /  Juiz classista José Alves dos Santos (Boré) marido de 
Aninha Melo.

/ /  Engenheiro civil Josenilson Dantas de Araújo.

II C irurgião-dentista Miguel Leandro.

/ /  Cardiologista André Marques Jorge.

/ /  Senhora Fátim a Gaspar Dias, esposa do engenheiro 
Ornar Dias.

f) M inhas homenagens para a senhora M aria G orette  
Costa Ribeiro. É a esposa do Major-Brigadeiro-do-ArTelles 
Ribeiro.

Senhora Gorette Costa Ribeiro 
com data, vista aqui com seu 
marido, Brigadeiro Telles Ribeiro.

mailto:paulomacedo.rn@diariosassociados.com.br


M itos, tabus e verdades
As propriedades de 
um dos mais populares 
temperos da gastronomia

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

Dedo de moça, malagueta, 
pimenta de cheio ou do 
reino. Adorada por uns e 

odiadas por outros, esse condi­
mento picante tem uma história 
cercada de mitos. Na culinária bra­
sileira, as piementas são utilizadas 
de maneira vasta, em todo tipo de 
prato, doces e salgados, dos mais 
simples à alta gastronomia.

Quem conhece os segredos des­
se universo é Adriana Lucena, mes­
tre em Política Agrícola, que em 
2002 abandonou o mundo jurídi­
co para viver numa pequena pro­
priedade em Jandaíra onde cultiva 
pimentas e especiarias. Atualmen­
te é professora da pós-graduação 
em gastronomia da ERN/Barreira 
Roxa, membro da Arca do Gosto 
do Slow Food e líder local deste Mo­
vimento que preserva os alimen­
tos em risco de extinção.

Adriana tam bém  é chef in te­
grante da Rede Mundial Terra Ma­
dre de chefs comprometidos com 
a ecogastronom ia . De acordo 
com Adriana, existe um certo ta ­
bu em torno das pimentas, e al­
gumas pessoas acreditam  que 
elas fazem mal. No entanto, se­
gundo ela, é preciso fazer d istin­
ções. Existem as Capsicum, que 
são os frutos, tam bém  cham a­
dos de pimentas vermelhas; exis­
te a Piper Nigrum, que é a pimen­
ta do reino (preta, branca e ver­
de -  depende da colheita) e ain­
da as "falsas pim entas’’ que são, 
por exemplo, a P im entagla Ja­
maica (P. Dioca), as Schinus The- 

o rebentifolius, mundialmente co­
nhecida como pimenta rosa, que 
é nossa Aroeira, entre outras.

"0  curioso é o desconhecimen­
to, inclusive de muitos médicos 
que ao proibir o consumo de pi­
mentas engloba todas. Um exem­
plo disso é a proibição do consu­
mo de p im enta  do reino para 
quem tem gastrite, que terminam 
confundindo e proíbem qy^lquer 
pimenta”, afirmou. Adriana disse 
ainda que nos países áslâticós a pi­
menta vermelha é utilizada para 
"cicatrizar” úlceras. Essas infor­
mações podem ser encontradas 
no livro Capsicum, publicação ofi­
cial da Embrapa Hortaliças, res­
ponsável pelo desenvolvimento 
do cultivo das pimentas no Brasil. 
"Costumo dizer que o que faz mal 
é molho de pimenta mal feito.

Com v inagre  em excesso e 
sem cuidados específicos que

se deve tom ar ao m anipular as 
ardidinhas. Dessa maneira pre­
judica a saúde de qualquer um ”, 
afirm ou. Adriana tam bém  cha­
ma atenção para os cuidados 
com excessos. “Tem aquele ca­
ra que precisa m ostrar sua for-

•  4 carré de cordeiro nobre

•  100 ml de wodka 50 ml de suco de 

laranja ou tangerina (natural, espremi­

da na hora)

•  1 pimenta dedo de moça (sem se­

mentes e sem as nervuras brancas)

•  1 pitada de sal 1 colher (chá) de 

ázeite: . . . . . . . . . .

Bata a vodka com o suco, a pimenta, o 
sal e o azeite no liquididicador. Envol­
va os carrés com esta pasta e deixe 
m arinar por 2 horas. Escorra bem o 
tempero e reduza-o em fogo muito bai­
xo. Grelhe os carrés por 2 minutos de 
cada lado, para não resseca-los. A rru­
me-os, 2 em cada prato, regue com a 
redução e sirva com um purê de bata­
ta baroa, ou mesmo de batata doce

ça com endo uma quantidade 
enorme de pimenta. Isso é bes­
teira. Só complica sua saúde e 
denigre a imagem das pimentas! 
0  lado bom, segundo Adriana é 
que agora aparecem médicos re­
ceitando pimentas como coad­

juvantes nos tratamentos de cân­
c e r- ju n to  com a quim ioterapia, 
no tra tam ento de problemas d i­
gestivos e, o m aior sucesso é no 
tra tam ento da enxaqueca.

Do seu lado cozinheira dedi­
cou-se a harm onizar as pim en­

tas com os mais diversos ele­
m entos. “ Faço doces, geléias, 
sorvetes, mousses doces e sal­
gados; tem peros carnes verm e­
lhas, exóticas, aves, peixes: cada 
coisa tem  uma pimenta especí­
fica ”, revelou.

liU V IF R IO S

0 MELHOR PRA VOCÊ NO ATACADO E NO VAREJO. 
NOVA LOJA P A R N A M IR IM . 0  M E LH O R  PRA VO C Ê.
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EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br)

Universidade da
cidadania Jarbas/DP

Projeto vai oferecer 
conhecimento, cultura, 
arte, ciência e esportes 
para crianças e 
adolescentes de Assu

Francisco Francerte

franciscofrancerie.rn@diariosassociados.com.br

A
 té o final do mês de julho, 

a Prefeitura de Assu vai im­
plantar a Universidade Mu­

nicipal da Criança e do Adolescen­
te em parceria com o Departamen­
to de Educação da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte 
(Uern) e o Ministério Público. 0  pro­

jeto aposta na formação comple­
mentar dos alunos das escolas da 
rede pública, utilizando o ambien­
te escolar para que crianças e ado­
lescentes, em horário diferente de 
aula regular, recebam orientações 
de valorização da cidadania e se­
jam estimulados às atividades cul­
turais, artísticas, científicas e es­
portivas. 0  projeto será implanta­
do na sede da Uern, onde serão 
ofertados, a princípio, três cursos 
nas áreas de educação, serviço so­
cial e conselhos municipais.

De acordo com o prefeito Ivan 
Júnior, o projeto foi idealizado como 
forma de prevenção à violência cres­
cente entre os jovens que são in­
fluenciados ao consumo de drogas

legais e proibidas, além de oportu- 
nizar o acesso a conhecimentos es­
senciais à cidadania e inclusão so­
cial. "Isso tem preocupado as auto­
ridades do município e inspirou nos­
sa equipe técnica a criar esse pro­
jeto que vai melhorar a qualidade de 
vida das crianças e adolescentes 
da região do Assu a um custo bai­
xo, pois será mantido principalmen­
te com as parcerias e voluntaria­
do", explicou o prefeito, acrescentan­
do que o projeto está em fase de pla­
nejamento e será enviado para apro­
vação da Câmara Municipal no rei­
nicio dos trabalhos legislativos.

0  objetivo do prefeito Ivan Júnior 
é oportunizar a crianças e jovens o 
acesso a conhecimentos essenciais

à cidadania e inclusão social, fazen­
do com que estas crianças e jovens 
adquiram conhecimentos básicos 
sobre cultura assuense, cidadania, 
saúde social, organização social, in­
clusão digital, gestão ambiental, 
prática esportiva, monitoria escolar 
e direitos humanos que serão apli­
cados em escolas, conselhos so­
ciais e serviço público.

0  programa vai contem plar os 
100 melhores alunos da rede pú­
blica na faixa etária de 11 a 13 anos, 
alcançando até o ú ltim o ano do 
Ensino Fundamental. 0  prefeito 
explicou que os alunos selecio­
nados terão direito a fardamento 
e merenda.

Ivan garantiu que os alunos terão

apoio da prefeitura para qualquer 
projeto que queiram desenvolver 
na área de cidadania e para isso 
receberão orientação de professo­
res da Uern, promotoria de Justiça 
de Assu, entidades religiosas, Jui­
zado da Infância e da Adolescência 
e Polícia Militar.

A chefe do Departamento de Edu­
cação da Uern em Assu, Maria do 
Socorro Rodrigues, diz que o pro­
grama contribuirá para a formação 
das crianças. "Com esta parceria, o 
Departamento de Educação assu­
me o compromisso de desenvolver 
atividades extensionistas que co­
laborem para o desenvolvimento 
social da comunidade, unindo en­
sino, pesquisa e extensão”.

Todas as SEGUNDAS

ás 0 0 h l 5

PROGRA
É NA TELA DA

mailto:gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br
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EDITORA »  Emídia Felipe (emidiafelipe.rn@diariosassociados.com.br)

Mais lançamentos 
confirmam tendência

E raro encontrar um condomí- 
nio-clube em lugares mais cen­
tra is da cidade. Porém, está em 
fase de pré-lançamento o Con- 
dominium Club Paradise Village, 
na rua Antonio Madruga em Ca­

pim Macio (Zona Sul de Natal), 
vizinho a um dos primeiros pré­
dios residenciais de Natal com 
o conceito de clube, o Paradise 
Gardens, lançado em 2002.

Empreendimento da da Harol-

do Azevedo Construções, o Pa­
radise Village possui área de o i­
to  mil metros quadrados, gara­
gem para dois automóveis, cape- 
linha, gazebo gourmet com chur­
rasqueira, forno de pizza e fogão 
mineiro, piscina adulto com de- 
ck molhado, piscina infantil, es­
paço zen, de le itura e redário, 
dois elevadores por torre, fitness, 
salão de festa e jogos decorado 
e equipado, varandas com vista 
para a praia de Ponta Negra, pis­
ta de cooper, box para lavagem

de veículos, entre outros itens.
Do prim eiro ao 13e andar, são 

104 apartam entos de 55,05 m 2 
com  dois q u a rtos  sala de es- 
ta r/va randa , qua rto  suíte, ba­
nheiro social, cozinha e serviço. 
Do 14° ao 20° andar, são 56 apar­
tam entos de dois quartos com 
67,64 m 2 e varanda ampliada. 0  
diretor comercial da Haroldo Aze­
vedo, Cario Frederico Bastos, diz 
que os preços ainda não foram 
to ta lm ente estabelecidos, mas 
o valor médio das unidades é de

R$ 170 mil reais. Os financiamen­
tos ainda não foram  definidos.

Seguindo o mesmo estilo de clu­
be, há o Clube Smile Village Lagoa 
Nova, do grupo paulista Patrimô­
nio Empreendimentos e com er­
cializado pela Caio Fernandes Imo­
biliária. Ele conta com itens como 
quadra de futebol society, cinema, 
quadra poliesportiva, academia, 
spa, dois complexos aquáticos com 
piscina adulto, uma exclusiva pa­
ra crianças, deck molhado e em 
torno de 53 mil m 2 de área. -

Joana Lima /DN/D .A Press

Construtoras diminuem 
tamanho do apartamento 
para apostar numa vasta 
e diversa área de lazer

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@diariosassociados.com.br

Criar um oásis urbano de 
conforto e segurança, que 
possa diminuir os transtor­

nos das grandes distâncias da ci­
dade, do trânsito caótico. Um no­
vo conceito de morar, que atenue 
as consequências de uma vida atri­
bulada é a proposta dos condomí- 
nios-clube ou clubes residenciais, 
uma nova vertente do mercado

imobiliário potiguar.
0  condomínio-clube inverte a no­

ção usual que se tem dos prédios. 
No intuito de manter a competiti­
vidade dos preços, a área dos apar­
tamentos diminuiu para que fosse 
ampliada a área comum. As áreas 
de serviço e lazer são compartilha­
das por várias torres. A lista de atra­
ções é enorme, podendo a chegar 
a 50 itens. Mas é interessante que 
o po tencia l m orador verifique 
quais destes atrativos realmente 
lhe interessaram. Além, é claro, de 
comparar o preço do condomínio 
com o quanto pagaria por cada 
item de forma isolada.

A ideia atrai as grandes incorpo- 
radoras do país, como é o caso da 
Cyrela Brazil Realty, cujo primeiro

lançamento na cidade se enqua­
dra nesta categoria: o L'acqua Con- 
dominium Club. Além da Cyrela, o 
projeto tem também como incor- 
poradora e construtora a Plano e 
Plano Construções e Participações 
e vendas da Abreu Imóveis.

A gerente de negócios da Cyre­
la, Reneé Garófalo Silveira, fala que 
um condomínio-clube sintetiza a 
noção de "fazer tudo em um só lu­
gar”. "Ele será construído em uma 
área que é vetor de desenvolvimen­
to, onde ainda podemos encontrar 
grandes terrenos, o que é a essên­
cia de um concomínio-clube”, diz 
ela. Por área vetor de desenvolvi­
mento entenda-se uma região com 
boa infraestrutura e possibilidade 
de desenvolvimento, mas que ain­

Reneé Garófalo: fazer tudo em um só lugar é o grande trunfo deste conceito

da não tem muita ocupação.
0  L'acqua Condominium Club 

fica em frente ao pórtico de Natal, 
na BR-101. Entre as atrações estão 
a praça de boas-vindas, a praça 
teen, quadras recreativas, halls so­
ciais, playgrounds, espelhos d ’á- 
gua, praça dos encontros, brinque- 
doteca, churrasqueiras com for­
no para pizza, salão de jogos adul­
to, praça das piscinas, deck, sola- 
rium, salão gourmet, lan house, 
praça dos ipês, atelier, sala de es­
tudos, sala de massagem, sala de

ginástica e praça de leitura.
Os prédios possuem, no total, 

64 unidades e, de acordo com Sil­
veira, 60%  delas já foram vendi­
das. 0  tamanho dos apartamen­
tos vai de 72 m 2 a 117 m2 e o pre­
ço médio do metro quadrado é de 
R$ 2,9 mil, sendo que o aparta­
mento de menor valor fica em to r­
no de R$ 155 mil, mas ela ressalta 
que o preço varia muito de acordo 
com a proposta de pagamento do 
interessado. 0  projeto arquitetôni­
co é da MCAA e Abreu & Barras.

mailto:emidiafelipe.rn@diariosassociados.com.br
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“Trincheiras” contra enchentes
Pesquisadora da UnB 
cria mecanismo com 
garrafas pet para aliviar 
efeitos da chuva

Chegou a nova

Strqda Adventurè 
cabine dupla.
Venha conhecer.

fócW P c g te n c fg r a
•es facilidades e os menores preços
Venha e comprove. v

Uno o Siona oni coi KJiçoes evx/k

Strada Fire Flex
R$28.900, à vista ou

60X
RS

t
linea LX 1.916v a partir de R$ 53.900,00 ò vista ou financiado com Entrada de 4 0 %  mais 
saldo em 24 parcelas mensais. Taxas de 0,86%  a.m. e 10,82% a.a. Strada Fire Cabine 
Simples por R$ 28.900,00 à vista ou financiado Sem Entrada +  60 parcelas mensais fixas 
de R$ 769,00. Taxas de 1,69%  a.m. e 22 ,34%  a.a. T.C. nâo inclusa. Valor Total Final de RS 
46.140,00; Os incentivos apresentados neste anúncio não são válidos para venda direta, 
órgãos públicos e frotistas. Fotos meramente ilustrativas. Promoção válida até 13/07/09 
ou enquanto durar o estoque de uma unidade para cada modelo anunciado.

G RU PO  FAR IAS

3  Banco Fiat
O malhor caminho antro vocé o aou Fiat.

O

Gisela Cabral

Cidades inteiras devastadas, 
famílias desabrigadas, água 
por todos os lados. Os da­

nos causados pelo excesso de 
chuvas fizeram com que cenas 
como essas passassem a ser fre­
quentes em todo o mundo. Mu­
danças constantes no ecossiste­
ma do planeta, como as geradas 
pelo aquecimento global, além do 
acúmulo de lixo nas cidades, são 
alguns dos motivos para o agra­
vamento do problema. No Brasil, 
as regiões Sul e Nordeste estão 
entre as que mais sofreram, nos 
últimos meses. Os estragos cau­
sados pela chuva foram tão gran­
des que foram necessárias a aju­
da do governo federal e a ação de 
voluntários como forma de ame­
nizar o sofrimento da população. 
Uma pesquisa desenvolvida na 
Universidade de Brasília (UnB), 
porém, provou que a solução po­
de estar onde menos se imagina: 
no lixo. Nesse caso, a partir do 
uso de politereftalato de etileno, 
as famosas garrafas pet — ma­
terial que, se não for reaproveita- 
do, pode levar mais de 100 anos 
para se degradar.

Dados divulgados pela Secre­
taria Nacional de Defesa Civil (Se- 
dec), vinculada ao Ministério da 
Integração Nacional, são alarman­
tes. Os números mostram que de­
sastres provocados por fortes chu­
vas e enchentes já mataram 64 
pessoas, deixaram 314 mil desa­
lojadas e 138 mil desabrigadas em 
13 estados, de abril a junho deste 
ano. A pesquisadora Joseleide Pe­
reira da Silva, mestre em geotec- 
nia pela UnB, criou um sistema 
que armazena e permite a infiltra­
ção da água da chuva no solo, tes­
tado no câmpus da univerdidade 
desde 2006.

Depois de muita pesquisa sobre 
o processo de infiltração e análise 
de vários tipos de material, Jose­
leide descobriu que as garrafas 
pet, baratas e fáceis de encontrar, 
seriam ideais para o novo sistema. 
O material serviria para a constru­
ção de colunas que vão acumular 
a água e, posteriormente, drená-la 
para o solo. Medidores também 
são instalados para controle, além 
de uma espécie de tecido feito de 
material geossintético, que permi­
te apenas a passagem da água. “É 
só chover que a água preenche to ­
do o sistema. Uma alternativa efi­
ciente para o governo, que tem de 
arcar com danos causados pelas 
enchentes, e para as famílias que 
trabalham com a venda de mate­
rial reciclável”, defende.

mailto:tiagobarbosa.rn@diariosassodados.com.br
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Equação contra 
o m achism o
Estudo norte-americano 
desmente suposta 
inabilidade das 
mulheres para 
a área da matemática

Paloma Ofcveto

Desde cedo, as m eninas 
aprendem que números 
não foram feitos para elas. 

Equações e fórmulas seriam coi­
sas de meninos. De fato, eles ain­
da são maioria nas competições 
nacionais e internacionais de ma­
temática e sobem mais ao pódio 
do que elas, mas um artigo recen­
te publicado no jornal de ciências 
norte-americano Proceedings of 
the National Academy of Sciences 
desmente o senso comum de que 
as mulheres não têm o mesmo po­
tencial que os homens no estudo 
da disciplina. As autoras, Janet 
Mertz e Janet Hyde, professoras 
da Universidade de Wisconsin-Ma- 
dison, defendem que o desempe­
nho inferior está relacionado ape­
nas a questões culturais, sem qual­
quer influência biológica.

Homens e mulheres, dizem as 
pesquisadoras, têm  a mesma ca­
pacidade de aprendizagem da ma­
temática. Mas os estereótipos liga­
dos à área das ciências exatas in­

fluenciariam a performance indivi­
dual das alunas. Acostumadas ain­
da na infância a escutar que não 
nasceram para resolver questões 
de lógica, elas se sentiriam deses- 
timuladas, o que acabaria atrapa­
lhando os resultados nos testes.

Mesmo entre cientistas já fo r­
madas, essa é uma realidade. "Um 
estudo mostrou que mulheres cien­
tistas que estavam em uma confe­
rência onde 75% dos inscritos eram 
homens sentiram-se menos dese­
josas de participar e mesmo mais 
intimidadas do ponto de vista psi­
cológico do que aquelas que esta­
vam num evento onde os sexos es­
tavam balanceados", diz o artigo.

“A experiência em sala de aula 
nos diz que todos os alunos têm ca­
pacidade de aprender. 0  que faltam 
são professores preparados para 
motivá-los. Não tenho a menor dú­
vida de que tanto meninos quan­
to meninas têm  a mesma capaci­
dade”, concorda Reginaldo Ramos 
de Abreu, coordenador regional no 
DF das Olimpíadas Brasileiras de 
Matemática das Escolas Públicas 
(OBMEP). “ Na infância, a criança 
lida muito bem com qualquer área. 
0  problema começa quando ela 
entra na escola. Se as pessoas fi­
cam dizendo para elas, desde pe­
quenas, que são incapazes de 
aprender, esses alunos acabam 
com desempenho pior nas exatas.

União pelos números: Raíssa, Sarah e Catarina somam fascínio pelas fórmulas para obter sucesso nas ciências exatas

É uma questão cultural", afirma.
As pesquisadoras de Wisconsin- 

Madison estudaram os resultados de 
provas e olimpíadas de vários países 
e os correlacionaram ao nível de 
igualdade entre homens e mulhe­
res em cada um deles, seguindo um 
documento elaborado no Fórum

Econômico Mundial de 2007.0 in­
forme traz questões sobre oportu­
nidades no mercado de trabalho, na 
política e na educação, entre outras 
áreas. "Países com grande paridade 
de gênero são aqueles onde a ra­
zão de meninos e meninas que vão 
bem em matemática é praticamen­

te idêntica" conta Janet Mertz. As 
pesquisadoras puderam observar 
que, em nações asiáticas, assim co­
mo na Inglaterra e na Irlanda, a quan­
tidade de meninas e meninos que 
acertaram 99% das questões de 
uma prova internacional aplicada 
em 2003 foi a mesma.

Recordes à base de interesse
Coordenador regional da Olim­

píada Brasileira de Matemática 
(OBM) desde 2005, Genildo Alves 
Marinho acredita que, por desen­
volverem a linguagem mais cedo 
que os homens, as mulheres aca­
bam se interessando mais pelas 
ciências humanas. "Mas isso não 
quer dizer que não podem ter o 
mesmo desempenho que os ho­
mens na matemática”, diz. Ele diz 
que, embora no número de inscri­
tos na OBM ainda predominem os 
estudantes do sexo masculino, nu­
ma proporção média de 60% , o 
melhor resultado brasileiro até ho­
je foi de uma garota. A estudante 
da 8a série do ensino fundamen­
tal do Centro Educacional Leonar­
do da Vinci foi a única medalhista 
de prata do país na Olimpíada de 
Maio, que ocorre na Argentina e 
reúne estudantes de toda a Amé­
rica Latina. Para chegar lá, teve de

passar por três difíceis etapas, com 
provas objetivas e discursivas.

Com a experiência de lecionar 
para 13 turm as de matemática, 
Genildo diz que o interesse pela 
disciplina é igual entre homens e 
mulheres, com pequenas varia­
ções. Uma das alunas mais apli­
cadas é Sarah Calaça Felix, 17 anos. 
Estudante do 3e ano do ensino 
médio no Leonardo da Vinci de 
Taguatinga, a jovem faz um curso 
extraclasse de matemática avan­
çada oferecida pela escola na par­
te da tarde." Não sou uma expert, 
mas acho m uito interessante. A 
matemática desenvolve o nosso 
raciocínio lógico. Dizer que ho­
mem é melhor é um preconceito 
da sociedade”, diz Sarah

Colega de escola, Raíssa Vitório 
Pereira, 17 anos, descobriu a mate­
mática mais tarde, no último ano do 
ensino fundamental. “Foi quando

começamos a aprender química e 
física e vi que a matemática pode 
ser aplicada na nossa realidade, no 
nosso dia a dia”, conta. Catarina 
Serra Braga, 15, que quer fazer me­
dicina, também é fã da disciplina, 
que considera estimulante. “Quan­
do ouvimos o nome de uma mulher 
que atua na área da ciência, nos 
surpreendemos. Antes, a mulher 
era muito reprimida, não tinha es­
tímulo para entrar na área”, obser­
va. A professora do Institu to  de 
Ciências Matemáticas e de Com­
putação da Universidade de São 
Paulo Maria Aparecida Soares Ruas, 
membro da diretoria da Socieda­
de Brasileira de Matemática diz 
que, no ensino superior, há tanto 
mulheres quanto homens cursan­
do exatas. “Mas à medida que vão 
prosseguindo os estudos é que a di­
minuição no número de mulheres 
é observada", diz.

A m a lie  E m m y N o e th e r

Além de matemática, a alemã de Erlangen, nascida em  março de 1882, era física. 
Trabalhou com destaque na área de álgebra e elaborou o Teorema de Noether, co­
nectando simetria e leis de conservação

G abrie lte -É m ile  Le T onne lie r d e  B rc te u il

Conhecida como Marquesa de Châtelet, nasceu em  dezembro de 1706, na Fran­
ça. Aos 27 anos, decidiu dedicar-se à matemática e, entre seus professores, está 
Voltaire. Com ele, escreveu Elementos da Física Newtoniana. É autora de vários ar­
tigos sobre Newton

WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊKÊÊÊBBÊÊÊÈÊÊÊÈ
Nasceu em  Alexandria por volta de 370 d.C. Foi educada pelo pai, com o qual cola­
borou na revisão de uma edição dos Elementos, de Euclides. Estudou aritmética, in­
ventou aparelhos mecânicos e deu aulas do Museu de Alexandria

M aria  C ae tana  A gnes i

A filósofa e matemática italiana nasceu em  Milão, em  maio de 1718. Foi a primeira 
pessoa a escrever um livro que tratou dos assuntos cálculo diferencial e integral. Sua 
obra mais famosa é Instituzioni Arialitiche, um tratado sobre álgebra

M arie -S opM e G erm ain

Francesa, nasceu em  Paris, em 1776. Filha de um negociante bem-sucedido, preferiu 
ser pesquisadora a se casar. Foi premiada por seu trabalho com o último teorema de 
Fermat e reconhecida pelas contribuições às pesquisas sobre números primos e a teo­
ria da elasticidade. Temendo preconceitos, adotou o pseudônimo de Monsieur Le Blanc
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Uma negligência que custa vidas
Doenças que geralmente 
afetam pobres são 
deixadas de lado por 
grande parte da 
indústria farmacêutica

Paloma Oliveto

Na Floresta Amazônica, po­
de estar a esperança pa­
ra m ilhares de pessoas 

das regiões mais pobres do pla­
neta afetadas pelo parasita que 
causa a leishmaniose. Uma equi­
pe de pesquisadores está na fa- 

V* se pré-clínica, a última antes dos 
"  testes em humanos, dos estudos 

de um a nova subs tânc ia  que 
combate o parasita leishmânia. 
Ela foi produzida de forma sinté­
tica a partir da modificação da 
estrutura do safrão, produto na­
tural encontrado em plantas. "Os 
resultados são bastante prom is­
sores", comemora Eliezer Jesus 
de Lacerda Barreiro, professor 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). Ele pesquisa 
a cura da leishmaniose com cien­
tistas do Laboratório de Avaliação 
e Síntese de Substâncias Bioati- 
vas da UFRJ e colegas do Para­
guai e do Uruguai.

Por enquanto, os estudos se 
concentram na manifestação cu­
tânea da doença, que tam bém  

^e x is te  na form a visceral, a mais 
devastadora. “ Isso porque é mui­
to difícil cultivar a Leishmânia do- 
novani em animais de laborató­
rio", explica Barreto, referindo-se 
ao parasita.

Além de representar um avan­
ço no tratamento — as drogas dis­
poníveis hoje para portadores de 
leishmaniose são extremamente

MMSllPi
Breno Fortes/CB

m m

Cientistas brasileiros confrontam a regra para procurar a cura dentro do território nacional. A floresta amazônica é fonte de material para diversas pesquisas na área

tóxicas —, a descoberta de Barrei­
ro é relevante por se referir a um 
tipo de doença considerada ne­
gligenciada pela indústria farma­
cêutica. “ É uma doença de pobre, 
e geralmente as grandes empre­
sas não colocam os pobres nas 
suas agendas”, lamenta o cientis­
ta. Ele acredita que serão neces­
sários esforços de governos e es­
tatais para converter o resultado 
da pesquisa em medicamento pa­
ra a população. “ Não espero que 
seduza uma grande empresa", re­
conhece. Um levantamento da or­
ganização não governamental Dn-

di (sigla em inglês para iniciativa 
Medicamentos para Doenças Ne­
gligenciadas) mostrou que, de 1975 
a 2004, dos 1.556 remédios re­
gistrados no mundo, apenas 18 
destinavam-se ao tratamento de 
doenças tropicais, como mal de 
Chagas e malária.

“ São doenças totalm ente ne­
gligenciadas pela indústria, nin­
guém tem  grande interesse por 
elas, principalmente porque ocor­
rem mais na América Latina. Ago­
ra, com o fluxo de migrantes pa­
ra a Europa, é que eles estão co­
meçando a se preocupar um pou­

co mais", critica a médica Fabiana 
Alves, consultora da Dndi. “Tenho 
certeza de que existem compos­
tos promissores, mas o que falta 
é investimento", diz.

Uma “doença de pobre” foi res­
ponsável pela maior dor da vida de 
Maria do Perpétuo Socorro Verís­
simo dos Santos, 37 anos, mora­
dora da Vila Rabelo, em Sobradi- 
nho II, em Brasília. Em 2006, ela 
perdeu a filha Renata, 6, para a 
leishmaniose visceral. Foi o ú lti­
mo caso fatal da cidade. “ Só des­
cobriram o que ela tinha depois 
que foi enterrada. Se tivessem lu-

Medicações são ultrapassadas

tado para saber o que ela tinha, mi­
nha filha estaria viva”, acredita.

A criança agonizou por seis dias. 
Gritava de dores, tinha febre alta 
e não reconhecia ninguém da fa­
mília. Foi levada a dois hospitais. 
“ Em Sobradinho, nem colocaram 
ela na UTI. Só no hospital de Ta- 
guatinga é que a trataram", relata. 
Na época, Maria estava grávida 
de oito meses e via Renata vomi­
ta r sangue sem que nenhum mé­
dico fornecesse o diagnóstico. “Se 
eu tivesse condições financeiras, 
venderia tudo para ela conseguir 
um bom atendimento.”

Hertape Calier/divulgação

O mal de Chagas, descoberto há 
100 anos pelo brasileiro Carlos Cha­
gas, é outra doença negligenciada 
alvo de estudos na Amazônia. 0  
pesquisador Adriano Andricopulo, 
da Universidade de São Paulo (USP), 
faz parte de grupo de çieptista? qqe 
identificou série de compostos na­
turais com potencial de combater 
a enfermidade. Entre os mais pro­
missores, estão derivados do áci­
do anacárdico — encontrado na 
casca da castanha de caju — e as 
chalconas, extraídas de plantas que 
têm atividades anti-inflamatórias, 
antivirais e antiprotozoárias.

O único medicamento disponível

hoje no Brasil é o benzonidazol, 
produzido no passado pela Roche 
e, agora, pelo Laboratório Farma­
cêutico do Estado de Pernambuco 
(Lacefe). Afórmula é da década de 
1970 e, de acordo com a consulto- 
ra do.Dndi Fabiana Alves, tern efi- „ 
cácia razoável quando a doença é 
diagnosticada precocemente. 0  
problema é que nem sempre é fá­
cil reconhecer a infecção pelo pa­
rasita Trypanosoma cruzi. Na fase 
crônica, o mal de Chagas tem ca­
racterísticas semelhantes às de 
uma gripe. “Quanto mais o tempo 
passa, mais difícil são o tratamen­
to e as chances de cura. Quando a

doença instala-se no coração, já 
não há o que fazer", diz. Nesta se­
mana, a organização não governa­
mental Médicos Sem Fronteira vai 
lançar uma campanha mundial de 
combate à doença.

0  [nstitutp.de Pesquisa Çiín.icq 
Evandro Chagas, da Fundação 
Oswaldo Cruz , está pesquisando 
a dosagem segura de administra­
ção do antimônio, substância uti­
lizada no tratamento da leishmanio­
se cutânea. "Os efeitos adversos 
são muito menores", diz o infecto- 
logista Armando Schubach, chefe 
do Laboratório de Vigilância em 
Leishmaniose do Ipec. 0  Mal de Chagas e a leishmaniose encabeçam problemas que desafiam estudos
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Retrocesso não surpreende

Que tipo de regras se podería 
esperar para as próximas elei­
ções, quando os responsá­

veis por elaborá-las e aprová-las pas­
sam a atual legislatura na defensiva, 
sem conseguir se desvencilhar de 
emaranhado de denúncias cada vez 
mais intrincado e perturbador? Que 
candidatos fichas sujas, aqueles que 
respondem a processos na Justiça, 
e mesmo os com contas eleitorais 
impugnadas, não encontrem em­
pecilho. Que doações a campanhas 
se mantenham ocultas. Que as pre­
visões de punição sejam abranda­
das. Que o potencial de transparên­
cia da internet fique limitado. Pois foi 
justamente esse o pacote apresen­
tado pela Câmara à nação na noite 
de quarta-feira.

O retrocesso não surpreende. 
Tampouco é imprevisível o cinismo 
sobre o qual é construído. São com­
ponentes do kit de sobrevivência 
de políticos que não conseguem 
nem sequer acompanhar, quem di­
rá irnpulsionar a evolução demo­
crática do país. Pintam as mudan­
ças com as cores do progresso. Pa­

ra eles, são “um conjunto de regras 
que facilitam o processo eleitoral e 
dão clareza ao caminho da eleição", 
como declarou o deputado ACM 
Neto (DEM-BA). Para o eleitorado, 
certamente representam o oposto: 
um punhado de medidas preventi­
vas amarradas com o único propó­
sito de embaçar o processo e pre­
servar uma casta de privilegiados in-

Mudanças com 
as cores do
Congresso

v  ^

capaz de se manter à luz.
Nesse contexto, é lapidar o cuida­

do com os fichas sujas. Ora, os arti­
gos 101 e 104 da Constituição Fede­
ral exigem “notável saber jurídico e 
reputação ilibada" para o provimen­
to de cargo de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Superior 
Tribunal de Justiça. Se é incrível que 
a legislação eleitoral não faça a mes-

CHARGE

ma exigência quanto à reputação 
dos candidatos a postos do Poder 
Legislativo, mais incrível ainda é a 
Câmara dos Deputados fazer cons­
tar em lei as boas-vindas aos pre­
tendentes a mandatos com contas 
rejeitadas na esfera judicial e nos tri­
bunais de contas.

A preocupação com a autopreser- 
vação é tão evidente que a criticada 
doação oculta -  feita aos partidos, 
sem que se revele o nome do candi­
dato favorecido - ,  foi incluída no pa­
cote, de modo a antecipar-se a even­
tual ação restritiva por parte do Tri­
bunal Superior Eleitoral. Mais: o TSE 
passa a ter 5 de março como data- 
limite para baixar resoluções desti­
nadas a regulamentar pleito do mes­
mo ano. As mudanças ainda não são 
definitivas. Precisarão ser submeti­
das ao Senado e ser aprovadas até 
2 de outubro para vigorarem nas elei­
ções de 2010. Contudo, não se duvi­
da que se chegará lá. Duvida-se, sim, 
que o Congresso Nacional priorize 
os anseios da nação em detrimento 
dos interesses dos parlamentares 
hoje com acento nas duas Casas.

“V' 1 •
-
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Esclarecimento
Li na edição da quinta-fei­

ra - 9 do corrente mês -  des­
se conceituado jornal, a re­
portagem “Grampos a Gra­
nel", onde meu nome é cita­
do como tendo sido vítima de 
grampo telefônico, solicitado 
pelo delegado Maurilio Pinto 
de Medeiros e autorizado pe­
lo Juiz Carlos Adel. A bem da 
verdade, esclareço o seguin­
te: Em dias de setembro de 
2004, fui, com a minha famí­
lia na praia de Muriú, vítima de 
um assalto à mão arm ada 
executado por dois melian­
tes, cerca das 20 horas da­
quele dia, quando foram le­
vados da minha residência 
naquela praia, vários objetos, 
tais como televisor, microon­
das, bijouterias, uma arma, 
uma caminhonete Hilux, den­
tre outros bens.

Logo após a ocorrência, 
tendo conseguido desvenci- 
Ihar-me das fita s  adesivas 
com que fui imobilizado, jun­
tamente com as pessoas que 
ali se encontravam, telefonei 
para o Delegado Maurílio Pin­
to -  fôra ele meu auxiliar ime­
diato quando ocupei o cargo 
de secretário da Segurança 
Pública -  o qual tom ou pro­
vidências imediatas para a 
captura dos delinqüentes -  
o que ocorreu dois dias após 
o incidente -  e apreensão de 
alguns dos objetos perten­
centes a minha família. Não 
discuto os métodos adota­
dos por aquele delegado pa­
ra o sucesso das diligências 
policiais, o certo é que foram 
elas eficientes e resultaram 
na prisão dos responsáveis e 
apreensão de parte do que

havia sido levado. Em dias do 
ano passado, sou surpreendi­
do por um chamamento do 
Ministério Público para pres­
tar esclarecimentos sobre fa­
tos objetos de sua investiga­
ção, quando tomei conheci­
mento que meu telefone ha­
via em determinado momen­
to, coincidente com o assal­
to por mim sofrido, sido gram­
peado. Se as medidas legais 
para tal grampo foram ou não 
tomadas, não posso afirmar, 
mas que a ação policial teve 
êxito, isso é incontestável. Se 
efetivamente o grampo ocor­
reu, a m im  não causou ne­
nhum prejuízo, mas sim aos 
meliantes que tiveram inter­
rompidas as suas ações ne­
fastas contra a sociedade. Es­
pero com estas explicações, 
que fique esclarecido o fato 
noticiado de que tive telefone 
grampeado, fato que poderia 
gerar interpretações equivo­
cadas. Atenciosamente,Ro­
berto Brandão Furtado - Na- 
ta l/RN

Fundação Sarney
A Fundação Sarney rece­

beu dinheiro da Petrobrás e 
desviou a merreca de R$ 500 
mil para firmas fantasmas e 
empresas do senador. Em for­
ma de patrocínio o dinheiro 
da Petrobrás foi repassado 
para um projeto cultural que 
jamais saiu do papel. Se uma 
companhia de teatro precisa 
de patrocínio rala feito louca 
para conseguir uns trocados. 
Com os caciques do governo 
a regra é diferente. Eles deitam 
e rolam sobre as leis sem ne­
nhum empecilho.

Izabel Avallone, por e-mail
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N ata l, domingo, 12 de julho de 2009 opinião
Por acaso, aconteceu com você?

Ney Lopes

Jornalista, advogado e ex-deputado federal

Já deve ter ocorrido com 
você. No final do mês, a 
angustia de não chega­

rem antes do vencimento os 
"boletos" da cobrança de luz, 
telefone, condomínios e outros 
serviços. A preocupação de 
quem cobra é receber o dinhei­
ro e cortar custos. Nada de pro­
teção ao cidadão. Virou um bom 
negócio a "cobrança de multas", 
por atrasos. Freqüentemente, 
os "boletos" chegam depois do 
vencimento e o consumidor pa­
ga com multa e juros. E ainda 
fica com a fama de caloteiro. Re­
correr à justiça é o caminho. Po­
rém, longo e oneroso. O melhor 
será uma lei local, que evite o 
constrangimento.

Se essas situações não ocor­
reram com você, comigo acon­
tecem com freqüência. Recen­
temente, a concessionária de 
energia colocou indevidamen­

te no "boleto” um falso aviso de 
atraso de pagamento, cobran­
ça de multa, juros e "ameaça 
de corte”, quando estava docu­
mentalmente autorizado o dé­
bito automático no BB e havia 
saldo na conta.

Pòr iniciativa do vereador Ney 
Junior está em vigor uma lei 
municipal em Natal, que obri­
ga as empresas públicas e pri­
vadas sediadas no município 
promoverem a remessa direta 
dos boletos, ou avisos de co­
brança, no prazo mínimo de 10 
(dez) dias anteriores à data do 
vencimento do título, ou obri­
gação de qualquer natureza.

O artigo 30, II, da Constituição 
autoriza o legislador municipal 
suplementar à lei federal em as­
suntos de interesse local. No ca­
so, a lei municipal completa os ar­
tigos 6 e 39 do Código do Con­
sumidor, que proíbem práticas 
abusivas contra o consumidor.

O impossível aconteceu! Um 
dirigente de órgão empresarial

subiu ao púlpito para defender 
a "indústria da multa”. Classifi­
cou a lei aprovada de arcaica e 
burocrática. Invocou a moder­
nidade e alegou os avanços da 
emissão de notas fiscais e co­
branças eletrônicas.

Tive um motorista que dian­
te de absurdos verbais repetia: 
"quem  tem  boca d iz o que 
quer!". É o caso da infeliz de­
claração contrária  à lei. Até 
quem já usa a informática, se 
o "boleto" não chegar a tempo 
fica impedido de pagar, pela fal­
ta do código de barra. Como 
agirão os que não têm  compu­
tador ou celular e o único meio 
de pagar em dia é receber com 
antecedência os avisos de co­
branças? Qual o percentual da 
população que dispõe de com­
putador e celular?

A propósito, os bancos e em­
presas se organizam para im ­
plantar o "débito direto autori­
zado", com a opção eletrônica 
de pagam ento dos boletos,

atualmente enviados pelo cor­
reio e avisam antecipadamen­
te que será a impossível im pri­
m ir o boleto da cobrança.

É o caso de indagar: se o bo­
leto não fo r impresso, como 
provar os erros e excessos das 
cobranças? Por que obrigar o 
cidadão a pagar duas vezes: a 
conta mensal e a taxa do Ban­
co? Quem garante que não ha­
verá cobrança em duplicidade, 
como ocorreu com o descuido 
da empresa que administra o 
condomínio do meu prédio?

Com certeza, o melhor para 
Natal será a nova lei municipal, 
que acaba com a "indústria das 
multas”. Nela está assegurada 
a opção pela Internet e o débi­
to automático. Entretanto, quem 
não se incluir nessas hipóteses 
terá o direito de receber, com 
antecedência de 10 dias, o seu 
boleto de cobrança para evitar 
as multas indevidas.

Arcaico é ser contra este le­
gítimo direito do cidadão!

Sífilo, mané e a flor do pântano
Gaudêncio Torquato

Jornalista

A pergunta teima em mexer 
com a consciência dos mais in­
dignados: pode-se, afinal, es­
perar por um processo de de­
puração da vida parlamentar, 
após a hecatombe que assola 
a imagem do presidente do Se­
nado e cujos respingos sujam 
a própria instituição? Ou será 
que a crise será inconsequen­
te para mudanças prementes 
nos padrões funcionais e nos 
costumes parlamentares?

A resposta, convenhamos, é 
complexa e, de pronto, esbarra 
na lição de Maquiavel: "Nada é 
mais difícil de executar, mais 
duvidoso de te r êxito ou mais 
perigoso de manejar do que dar 
início a uma nova ordem de coi­
sas. Na verdade, o reformador 
tem inimigos em todos os que 
lucram com a velha ordem e 
apenas defensores tépidos nos 
que lucrariam com a nova or­
dem." Sejamos realistas.

Há poucos reformadores nos 
conjuntos parlamentares e há 
muitos que lucram com a ma­
nutenção dos velhos sistemas. 
Entre os que apregoam m u­
danças, uns apontam para me­
didas pontuais e m om entâ­
neas, cujo escopo não abriga a 
matriz das mazelas, e outros há 
que nem sabem por onde se

chega ao caminho das mudan­
ças. Ademais, o afastamento 
- tem porário ou definitivo - de 
José Sarney da presidência do 
Senado não constitu i, por si 
só, indicação segura de que 
uma vida nova nasceria na Câ­
mara Alta.

Sob esse feixe de hipóteses, 
três vertentes se apresentam 
como as mais prováveis na es­
fera das ocorrências futuras: a 
primeira é de que a atual crise 
será ultrapassada pela próxi­
ma: a segunda, ancorada ain­
da na banalização, mostra o 
brasileiro cada vez mais imper­
meável à barbárie da política; e 
a terceira, regada a esperança, 
põe fé na crença de que uma 
flo r pode nascer no pântano. 
As duas primeiras vertentes 
são maléficas para o caráter 
nacional. Comparam-se às mal­
dições de Sísifo e Mané.

Basta estabelecer a relação 
entre elas e a crise política. Con­
denado a carregar uma pedra 
sobre os ombros e depositá-la 
no cume da montanha, o ma­
treiro rei de Corinto jamais iria 
conseguir o feito.

O castigo que os deuses lhe 
deram no Hades, o mundo dos 
mortos, era definitivo: recome­
çara tarefa todos os dias por to­
da a eternidade. De tanto fazer 
o esforço repetitivo, virou um 
Mané, aquele esforçado sujeito

que, obcecado pela ideia de es­
capar do fundo do poço, onde 
caiu, tomou-se insensível a qual­
quer ajuda externa. Uma pessoa 
ouviu um barulho, aproximou- 
se do poço, jogou uma corda e 
gritou: "Pegue a corda e saia." 
Irritado, o bronco respondeu: 
"Não vê que estou trabalhan­
do? Não quero sua ajuda." O 
brasileiro tem um pouco de Sí­
sifo e um pouco de Mané.

Ao achar que a situação co­
meça a melhorar - com a pe­
dra chegando ao pico da mon­
tanha -, vê, de repente, a coisa 
degringolar. Terá de reiniciar a 
tarefa de subir com o pedaço de 
rocha. Um eterno retorno. A re­
petição do maçante exercício 
de expectativas frustradas bru­
taliza seus instintos. Torna-se, 
assim, impermeável aos even­
tos que ocorrem ao seu redor, 
mesmo os mais catastróficos. 
Vira catatônico. Essa é a carga 
psicológica que a crise deposi­
ta sobre a alma nacional.

O ciclo de banalizaçãb tiè es­
cândalos por que passa o País 
afeta a camada mais densa da 
sociedade: a confiança. Escor­
rendo pelo ralo, ela arrasta con­
sigo a força da nacionalidade, 
o amor à Pátria, o sentimento 
de inclusão e de identificação 
com os símbolos nacionais, o 
orgulho de pertencim ento a 
uma sociedade com padrões

éticos e morais. Mas há quem 
distinga as luzes de um contra­
ponto, um sinal de esperança. 
Nesse caso, a hipótese leva em 
conta o eco da tuba de resso­
nância da mídia.

Todas as cam adas - com 
acesso à TV e ao rádio - veem 
a lama que escorre da arquite­
tura política. Da sensação de 
que está sempre vendo as mes­
mas coisas e da constatação 
de que os tonéis da corrupção 
estão locupletados o brasileiro 
extrai a argamassa para au­
mentar a sua descrença no sis­
tema político.

Dessa operação, por uma 
combinação de fatores - escân­
dalos em profusão, repercussão 
na mídia, atores impunes, cor­
porativismo -, desenvolve-se 
um mecanismo de repulsa e 
ações organizadas se expan­
dem nas redes sociais, como 
demonstra o movimento "fo­
ra, Sarney", que agitou, na se­
mana passada, os minibloguei- 
ros dó twitter. A1 deterioração 
do sistema político - que provo­
ca incomensurável dano às pró­
prias instituições - faz flores­
cer ondas de indignação. Essa 
é a flor no pântano, cuja pro­
pagação obedece a um movi­
mento centrífugo, do centro pa­
ra as margens, ou seja, das clas­
ses médias para os habitantes 
da base da pirâmide.

DIÁRIO DE NATAL na h istória

HÁ 58  ANOS

Q uinta-feira, 12 de julho de 1951
- O avião prefixo PPLPG, do Loide Aé­
reo Nacional conduzindo vinte e dois 
passageiros, embarcados em Natal e 
Recife, todos com destino ao Rio de 
Janeiro, caiu nas proximidades do 
aeroporto de Aracaju, após bater na 
Ponte do Caubi sobre o Rio do Sal. O 
tremendo desastre cobriu de luto o 
Rio Grande do Norte, nele viajava o 
Governador Dix-Sept Rosado Maia, 
além de três auxiliares da atual admi­
nistração do Estado.

HÁ 5 4  ANOS

Terça-feira, 12 de julho de 1955
- Foi demarcada a área para constru­
ção da futura Capital do Brasil. Será 
de 5.900Km 2 no estado de Goiás. 
Custará ao Governo Federal a impor­
tância de cem milhões de cruzeiros.

Terça-feira, 12 de julho de 1955
- Juscelino Kubitschek foi convida­
do para apadrinhar o filho do Sr. Hor- 
têncio Orentino da Costa, residente 
na Av. Hermes da Fonseca. O candi­
dato a presidente respondeu telegra­
ma agradecendo e confirmando que 
durante a campanha deverá visitar 
Natal e terá a satisfação de batizar o 
garoto que tem o seu nome.

HÁ 3 6  ANOS

Q uinta-feira, 12 de julho de 1973
- Quando já se preparava para ater­
rissar no aeroporto de Orly, em Paris, 
o Boeing, prefixo PP-VJZ, da VARIG 
precipitou-se ao solo, sendo em se­
guida destruído completamente pe­
lo fogo. O avião conduzia 17 tripulan­
tes e 117 passageiros. Alguns tripulan­
tes conseguiram escapar e somente 
um passageiro, Ricardo Trajano. No 
vôo estava o filho do senador Filinto 
Muller, o cantor Agostinho dos San­
tos e o tricampeão mundial de Vela, 
o brasileiro Joerg Bruder.

Trem endo desastre de aviaçã 
cobre de luto o Rio G. do N ort
Caiu nas proximidades de Aracajú o ávido da L.A.P. e 
que viajava o Governador Dix-sept Rosado Maia. ale A
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Ligue já e garanta a sua. (84) 4009,0220

O QUE FAZEM 
OS SISTEMAS

de
Natal, domingo, 12 de julho de 2009

ciência
EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.m@diariosassociados.com.br)

Assinatura do 
Diário de Notai, 
Um negócio de 
primeiro mundo,

Sistemas facilitam 
vida na universidade

A informatização dos processos 
trouxe inúmeros benefícios para a 
universidade. Não é necessário im­
primir avaliações de docentes, por 
exemplo. Os estudantes podem 
avaliar os professores de todas as 
disciplinas durante o semestre atra­
vés do SIGAA. Além disso, matrícu­
las podem ser feitas pelo software 
também. Notas, faltas e datas de 
avaliação são divulgadas no siste­
ma informacional, que tam bém 
serve de fórum de discussões e es­
paço para disponibilizar o conteú­
do a ser usado nas aulas.

Professores, estudantes, técni­
cos ganharam mais tempo. A de­
mora na execução de tarefas foi 
substituída pela rapidez da Inter­
net. Além disso, a implantação dos 

©

sistemas tornou mais fácil a elabo­
ração e o cruzamento de relató­
rios na universidade.

Gastos
As informações são enviadas 

através dos sistemas e ficam ar­
mazenadas no banco de dados. 
Pedidos de compras também po­
dem ser feitos através do siste­
mas de informação administrati­
va, o que reduz o tempo de ope­
ração e permite calcular a quan­
tidade de material utilizado em 
determinado período do ano pa­
ra fazer uma média de consumo. 
Todos os funcionários e estudan­
tes da UFRN têm acesso aos sof- 
twares. Para isso, é necessário se 
cadastrar no sistema específico.

•  Agilizam o gerenciamento

•  Reduzem custos

•  Diminuem a burocracia

•  Facilitam o planejamento

INSTITUIÇÕES QUE JÁ 
ASSINARAM PARCERIA 
COM A UFRN

•  Ministério da Justiça

•  Polícia Rodoviária Federal

•  Polícia Federal

•  UFBA

•  UFRB •

•  UFMA

•  Ufersa
Novo formato Novo visual Novo conteúdo

joana lima /DN/D.A Press

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal

áá A  informática é um in- 
vestimenta”. Foi pen- 
sando assim  que 

uma equipe de 25 profissionais e 
estudantes da Superintendência 
de Informática da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
desenvolveu quatro sistemas infor- 
macionais para auxiliar a gestão e 
adm inistração da UFRN. A tual­
mente o SIPAC, o SIGAA, o SIG- 
PRH e o SIGadmim englobam ou­
tros 55 sistemas informacionais 
desenvolvidos por uma equipe for­
mada por técnicos, analistas de 
sistemas e estudantes.

Os sistemas foram criados pa­
ra atender às áreas acadêmica, 
administrativa, de planejamento e 
de recursos humanos da universi­
dade. Além deles, há um disposi­
tivo que administra todos os outros, 
o SIGadmim, responsável pela ade­
quação de todos os outros siste­
mas informacionais. Segundo o 
diretor de sistemas Gleydson Aze­
vedo, a inovação da equipe foi agru­
par os 55 dispositivos em três gran­
des sistemas integrados. Estima- 
se que 40 mil pessoas usem os 
sistemas atualmente.

Além de agilizar processos, os

softwares reduzem a burocracia e 
evitam gastos. Essa inovação des­
pertou o interesse de inúmeros or- 
gãos públicos e universidades, que 
desejam implantar os sistemas de­
senvolvidos pela UFRN. A equipe 
da Superintendência de Informá­
tica da universidade já assinou ter­
mo de cooperação com o Ministé­
rio da Justiça, Departamento da 
Polícia Rodoviária Federal, Depar­
tamento da Polícia Federal e com

a Secretaria de Execução do Minis­
tério da Justiça. Entre os interes­
sados em usar os sistemas no co­
tidiano está o Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte.

A lista de universidades fede­
rais que assinaram o term o de 
cooperação com a UFRN é ex­
tensa e engloba a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), a Uni­
versidade Federal do Maranhão 
(UFMA) e a Universidade Fede­

ra l do R ecôncavo da Bahia  
(UFRB). Além disso, universida­
des rurais como a Universidade 
Rural do S em i-á rido  (U fe rsa) 
tam bém  fizeram parceria com a 
UFRN. "Nosso objetivo é trans­
m itir conhecim ento para esses 
orgãos e universidades e obter 
recursos para co n tra ta r mais 
pessoal e investir em estrutura fí­
sica e equipamentos de ponta”, 
esclarece Gleydson Azevedo.

Os sistemas foram elaborados 
com tecnologia de ponta para man­
ter atividade durante muitos anos. 
Mesmo assim, é necessário ade­
quá-los de acordo com as mudan­
ças na própria universidade. Os 
softwares desenvolvidos pela UFRN 
em cinco anos se tornaram referên­
cia em todo o Brasil. "Não existe ne­
nhuma outra solução tecnológica 
como a desenvolvida pela UFRN”, 
declara o diretor.

VIÁRIÜáeffflM

A serviço
Softwares de informação 
desenvolvidos pela UFRN 
despertam interesse de 
diversos órgãos públicos

mailto:gabrieltrigueiro.m@diariosassociados.com.br




vice-campeonato brasileiro, em 
2006, e com a masculina, o 3e lu­
gar da Copa de Clubes Campeões". 
De acordo com Arthur, o auxilio 
recebido pela equipe é dado pela 
Adevirn, com material esportivo 
e passagens para as competições, 
além de medicamentos. No pró­
ximo dia 25, Natal receberá a se­
gunda etapa do Grand Prix Nor­
deste, com a participação de pe­
los menos 10 equipes. A compe­
tição servirá para esses guerreiros 
pela vida, se prepararem para a 
Copa Brasil, no mês de outubro, 
em Niterói, Rio de Janeiro.

ENTENDENDO AS REGRAS

•  Ao contrário de outras modalidades paraolímpicas, o goalball foi desenvolvido 

exclusivamente para pessoas com deficiência visual.

•  Em jogo, cada equipe conta com três jogadores titulares e três reservas.

•  Nas duas extremidades da quadra há um gol com nove metros de largu­

ra e 1,2 de altura.

•  Os três atletas são, ao mesmo tempo, arremessadores e defensores.

•  0  arremesso tem de ser rasteiro e tem por objetivo balançar a rede adversária.

•  A bola possui guizos em seu interior que emitem sons para que os jo­

gadores possam identificar a trajetória, o que obriga durante as partidas, silên­

cio absoluto, só quebrado durantes a comemoração dos gols.

Natal, domingo, 12 de jutho d* 2009

FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@diariosassbciados.com.br

A polêmica voltou
Vira e mexe e o assunto da 

lei seca nos estádios volta à to ­
na. A questão agora é sobre os 
torcedores que ficam  tom ando 
várias saideiras do lado de fo ­
ra do estádio, deixando para in­
gressar no campo fa ltando dez 
m inutos para o início da pa rti­
da, causando uma enorme aglo­
meração nos portões de aces­
so, ocasionando brigas, empur- 
ra-empurra e a aplicação da fo r­
ça da PM. 0  episódio mais re­
cente foi no jogo da sem ifinal 
da Libertadores entre Grêmio 
e Cruzeiro,no estádio Olímpico, 
mostrado pelas televisões como

ocupação lotada, mas que so­
mente depois foram  descubrir 
o verdadeiro e real m otivo da 
gigantesca bagunça.

0  p rob lem a  to rn o u -se  co ­
m um  em todos os estádios, in­
clusive em Natal, mas não por 
conta do torcedor e sim da CBF 
que inventou uma lei desneces­
sária, pois o cidadão que tinha 
o hábito de tom ar uma cerveji- 
nha assistindo ao jogo, agora"to- 
ma todas" antes de ingressar 
no estádio. É o fam oso je itinho 
brasileiro.E tam bém  não adian­
ta proibir os ambulantes de ven­
der bebida alcoólica nas im e­

diações dó campo, pois os to r ­
cedores se encharcam nos ba­
res ou trazem  de casa em gar­
rafas plásticas e vão tom ando 
pelo caminho.

Diante dessa trem enda e ab­
surda hipocrisia, pois a Fifa aca­
bou de fecha r um  pa trocín io  
com  um gigante da indústria  
cervejeira, não vejo outra saída 
senão a flexibilização da lei. Li­
berando a trad ic iona l gelada, 
que geralmente é vendida quen­
te pelos bares do estádio, pro­
vocando automaticamente uma 
dim inuição no consumo, e proi­
bindo as destiladas, mais fortes 
e que em bebedam  rápido, in­
dependente  da tem pera tu ra . 
Uma coisa é certa disso tudo, 
se esse quadro não mudar, a 
tendência é piorar.

Diá x Moroni
Quem diria, Diá e Paulo 
Moroni encontrando- 
se em lados opostos 
do campo. Discípulo e 
mestre testarão suas 
forças hoje à tarde no 
Machadão, no primeiro 
jogo do Alecrim diante 
da fiel torcida esmeral- 
dina.Moroni vai experi­
mentar do próprio ve­
neno, com jogadores 
conhecidos seus e um 
esquema de jogo mui­
to parecido, que visa o 
gol adversário nos 90 
minutos.

Superando lim ites
Carlos Santos/DN/D.A F

curto
Fabuloso
O futuro do artilheiro da Copa 
das Confederações pode ser o 
Milan. 0  representante do ata­
cante Luís Fabiano revelou que 
os dirigentes do Sevilla esta­
riam dispostos a liberá-lo por 
18 milhões de euros (cerca de 
R$ 50 milhões), a metade do 
valor estipulado na cláusula 
rescisória. Um "fabuloso" re­
forço para o time de Leonardo.

Jogadores da seleção de 
goalball aprendem a 
desenvolver a percepção

Bruno Araújo

bainoaraujo@diariosassociados.com.br

E
m 1946, um ano depois do 
fim da Segunda Guerra Mun­
dial, que arrasou muitas vi­

das e devastou parte do continen­
te europeu, surgiu a idéia de se criar 
um esporte para reabilitar os vete­
ranos que perderam a visão no cam­
po de batalha. 0  austríaco Hanz Lo- 
rezen e o alemão Sepp Reindle fo­
ram os responsáveis pelo nasci­
mento do esporte chamado goalball. 
Mais de meio século depois, o cam­
po de batalha é outro: as quadras 
de esporte. A prática se difundiu e, 
desde 2002 é realizada em Natal, 
no conjunto Soledade II, zona Nor­
te, onde treinam os atletas da sele­
ção norte-riograndense de goalball.

Entre eles, está Vivaldo Antônio da 
Silva, de 50 anos e que desde 1997, 
é portador de deficiência visual. “Em 
73, eu era goleiro da equipe juvenil 
do América e alguns anos depois ti­
ve que parar de jogar para traba­
lhar”, lembra Vivaldo que acabou se 
tornando caminhoneiro. Ele, que 
também é diabético, conta que per­
deu a visão após sofrer um desco­
lamento de retina e foi obrigado a

largar a profissão. Depois disso, ain­
da sofreu um aneurisma, passando 
a se deslocar com o auxilio de ca­
deira de rodas. "Depois de um tem ­
po comecei a recuperar os movi­
mentos da perna, mas muito deva­
gar. 0  médico recomendou exercí­
cio leve e acabei conhecendo o goal­
ball, que acelerou o processo", diz.

Praticante do esporte há mais de 
quatro anos e goleiro da equipe da 
Associação dos Deficientes Visuais 
do RN (Adevirn), ele conta que sua 
qualidade de vida melhorou bas­
tante. “ Esse problema me trouxe 
de volta para o esporte. Não tenho 
vontade de parar. Esporte é vida e 
agora eu voltei a ter uma", afirma.

Assistindo aos treinos, é possível 
perceber a independência dentro 
de quadra e a alegria que os atletas 
têm em praticar o goalball. Desen­
volvimento da agilidade, percepção 
e intuição, são alguns dos benefícios 
adquiridos por eles e confirmados 
por Vivaldo. "Tenho a confiança de 
sair só e caminhar", revela.

Falta apoio
0  guia de Vivaldo e da turm a de 
mais de 15 atletas é o professor de 
educação física, Arthur Disnard. 
Ele explica que o esporte ainda 
não é tão difundido e, por isso, o 
apoio ainda é pouco. “Mesmo com 
pouco auxílio, conseguimos con­
quistar com a seleção feminina o

Atletas treinam no ginásio do conjunto Soledade II, na zona Norte, visando a disputa da etapa do Grand Prix Nordeste

94 anos
Para celebrar o aniversário de 94 anos em 
grande estilo, a diretoria do América criou uma 
camisa comemorativa para o seu torcedor. 0  
novo artigo esportivo do clube pode ser 
encontrado, na sede social, pelo valor de R$ 
60,00. Sócio-torcedor tem desconto de 5%.

Fenomenal
Mesmo com 100 quilos e 30 anos, Ronaldo continua um fora de série. O  
que ele fez no jogo contra o Fluminense espantou até o técnico Mano 
Menezes que foi obrigado a se curvar ao talento do craque e constatar: "se 
não fosse ele, dificilmente o Gorinthians teria ganho o Campeonato Paulista 
e muito menos a Copa do Brasil". Uma pena que ele se queimou com -— 1 
Ricardo Teixeira, pois seria fenomenal assisti-lo na Copa de 2010.

mailto:fabiopacheco.rn@diariosassbciados.com.br
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Permanecer integrado ao mercado em que atua é uma das principais posturas de uma empresa moderna. E o Pirâmide tem 
priorizado esse importante aspecto do mundo dos negócios. Tanto é assim, que -  justificando que o sucesso do evento começa na 
escolha do local -  sediou recentemente o I Fórum Imobiliário G5 de Natal, uma parceria da construtora G5 com o CRJECI, 
SINDIMOVEIS, SECOVI, SINDUSCOM e CREA. Objetivo? Promover uma maior capacitação dos profissionais que integram o 
mercado imobiliário local.

O Fórum -  com expressivo número de participantes -  teve palestra do professor Ari Travassos, uma das maiores 
autoridades brasileiras do setor, especialmente convidado para o evento, sobre o tema “Dicas e Segredos da Corretagem Imobiliária”. 
Reciclagem, capacitação, profissionalismo. Interação, enfim. Postura do Pirâmide.
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Lateral direito do 
América, conhecido 
pelas assistências, 
vem marcando belos 
gols na Série B

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.rn@diariosssociados.com.br

Na, linguagem do futebol, 
“garçom " é aquele joga­
dor que faz de tudo pa­

ra servir seus com panheiros de 
tim e, criando oportunidades de 
gol e passando a bola para que 
os “artilheiros” só empurrem pa­
ra a rede. No América, o home 
que serve joga pela lateral d ire i­
ta e se chama Thoni Jarbas San­
tos de Am orim , de 29 anos. No 
cam peonato catarinense deste 
ano, jogando pela Chapecoen- 
se, Thoni deu 17 assistências pa­
ra o a rtilhe iro  da com petição, 
que term inou com 18 gols. Mas,

Início de carreira foi relâmpago
Como todo garoto que gosta 

de esporte, Thoni cresceu so­
nhando em ser jogador de fu te ­
bol. Natural de Juazeiro na Bahia, 
começou a jogar de form a séria 
aos 16 anos, nas divisões de ba­
se do tim e que leva o mesmo no­
me da cidade onde se criou. Co­
mo a vida não possibilitava que 
apenas se dedicasse ao futebol, 
Thoni começou a trabalhar como

conferente em uma loja de ma­
terial de construção. "Passei cer­
ca de 15 dias trabalhando, quan­
do tinha 16 anos, mas o tre ina­
dor quando soube m andou eu 
largar o emprego para me dedi­
car ao fu tebo l”, lembra.

Perto dos 18 anos de idade, Tho­
ni foi promovido ao profissional do 
Juazeiro, já na condição de titular 
na ala direita. “No primeiro ano co­

mo profissional já virei titu lar do 
time e, inclusive, estive no Rio Gran­
de do Norte, em 1997, para jogos 
da Série C, contra as equipes de 
Mossoró (Potiguar e Baratinas)”, 
afirma Thoni, que em 1999 esteve 
em Natal para enfrentar o Améri­
ca pela Série B, quando defendia 
a Desportiva Capixaba.

De 1997 até hoje, Thoni já c ir­
culou por equipes de vários es­

tados, como Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná e alguns 
tim es do Nordeste. Sua ú ltim a 
equipe foi o Chapecoense, vice- 
campeão catarinense neste ano.

Sonho
Quando perguntado por qual t i ­
me torce, Thoni não é m uito en­
fático em se declarar vascaíno. 
“ Eu era torcedor do Vasco, mas

ultimamente...", ri o jogador. Mes­
mo não tendo muita firmeza co­
mo torcedor, Thoni não nega que 
sonha em vestir a camisa do Vas­
co, que é o tim e do coração de 
seu pai e de toda sua família.

Mesmo estando um pouco dis- ->  
tante de realizar o sonho, Thoni 
poderá sentir o “gostinho” no dia 
11 de agosto, quando o América 
enfrenta o Vasco em Natal, pela 
17â rodada do campeonato bra­
sileiro. “Vou trazer meu pai para 
assistir o jogo contra o Vasco e, 
quem sabe, eu ainda marco um 
gol", com pleta o jogador.

SÉRIE D

Alecrim defende liderança
Bruno Araújo

brunoaraujo.m@diariosassociados.com.br

De olho em mais três pontos 
na Série D do Campeonato Bra­
sileiro, o Alecrim  volta a encon­
tra r sua apaixonada torcida e en­
tra  em campo logo mais, às 17h, 
no estádio Machadão, para en­
fre n ta r o Fiamengo-PI. 0  con­
fron to  marcará o reencontro de 
dois tre inadores que traba lha­
ram juntos várias vezes, o que 
deve ap im e n ta r ainda m ais o 
confronto desta tarde.

Embalado pela v itória  na es­

tre ia por 1 a 0 sobre o Ferroviá­
rio, o técnico Diá terá que se des­
dobrar para surpreender Paulo 
Moroni, técnico da equipe cam ­
peão piauiense, o qual teve o 
tre inador alecrinense como tu ­
to r no início da carreira. “ Eu trou­
xe ele para Natal no começo da 
carreira dele. Trabalhamos jun ­
tos no São Gonçalo em 2000, 
depois no ABC, América e nos 
reencon tram os no Baraúnas, 
quando fomos campeões do Es­
tadual, em 2 0 0 6 ”, conta.

■> E no confronto entre criador e 
criatura, Diá pretende fazer va­

lera experiência. Para isso, pode­
rá contar com o atacante Maurí­
cio Pantera, já regularizado, além 
do volante Chapinha e o meia Kel. 
“Vamos enfrentar um jogo difí­
cil. Moroni conhece bem nossos 
jogadores, mas a chegada de Kel 
e do atacante Maurício Pantera 
devem fortalecer bastante nossa 
equipe", analisa o treinador.

Enquanto isso, o volante Geílson 
e o zagueiro Pantera, seguem cum­
prindo suspensão imposta pelo 
Superior Tribunal de Justiça Des­
portiva (STJD) e retornam na pró­
xima rodada, contra o Treze-PB. 0  
clube esmeraldino é líder do Gru­
po 3 com uma vitória, seguido por 
Flamengo e Galo da Borborema, 
ambos com um ponto ganho, com 
o Ferroviário-CE na lanterna, sem 
pontos conquistados. 0  meiocampista Kel é um dos destaques da equipe comandada por Diá

Thoni

Depois de jogar no frio catarinense pela Chapecoense, jogador curte o clima tropical em Ponta Negra e o bom momento no time alvirrubro

nas últim as rodadas da Série B, 
vestindo a camisa vermelha do 
Am érica, o ala d ire ito  vem ex­
perimentando um novo momen­
to  na carreira. 0  garçom  Thoni 
fez dois gols, sendo o último con­
siderado o mais bonito da roda­
da contra o Campinense e que

deu a v itória  para o tim e  de Na­
tal, jogando fora de casa. “An­
tes não fazia nenhum e agora já 
fiz dois. Estou gostando disso", 
com em ora o jogador.

Os dois gols de Thoni foram  
bem parecidos: chutes cruzados 
da direita para esquerda que en­

traram  no anglo. Quem viu o pri­
meiro, contra a Ponte Preta na 
derrota por 2 a 1, pode até te r 
pensado que Thoni nunca mais 
faria um gol daquele, dado o grau 
de dificuldade. Mas não é que no 
jogo seguinte o lateral repetiu a 
jogada e ainda caprichou mais

no chute, marcando o gol mais 
bonito daquele final de semana. 
“Treino esse tipo de chute qua­
se todos os dias. Se não tre inar 
não tem  como acertar. Procuro 
sempre aperfeiçoar para quando 
surgir as oportunidades, não des­
perdiçar", explica.

»
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